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SARNEY SOFRE REJEICM

No futebol também
nio deu: o Brasil 

perdeu
por 2 ¦ 0 e a França

é medalha de ouro uai
olimpíadas. Para ci veio

a de prata, completando

a oitava conquista

brasileira: uma ouro,

cinco prata e duas de
bronze, estas ao Judô

O PMDB começou ontem a convenção nacional para consagrar a chapa Tancredo-Sarney, que disputará a conquista do Poder, no

Colégio 
Eleitoral, contra a dupla Maluf-Marcílio. Há uma rejeição preocupante do nome de Sarney, mas no Colégio tudo se ajeitará. (Pág. 6)

¦ MflLÜF DE CABO-A-HABO

rANDREAZZA ARANHA

ATE DO VICE SURUAGY!

lAbertura da convenção do PDS. fala o senador Aloysio Chaves. * Mahif votou duas vezes, como deputado t como

gj

Sessenta e seis acadêmicas de Direito,

dos três cursos, reuniram-se sexta-feira

à noite 
para a grande festa da pendura...

rondaram vários locaid e fixaram-se no

pinheirâo 
do centro. Comeram e beberam do

bom e do melhor. Só que 
os garçons...

Aclamado vencedor, Maluf fez um discurso

de dez laudas. Começou dizendo que tudo

foi uma vitória de Figueiredo, que cumpriu

fazer deste País uma democracia. Depois,

anunciou o que pretende fazer se for

eleito presidente da República. Uma

dezena de promessas, entre elas uma velada

ameaça ao Fundo Monetário. Afirmou

que buscará atrair os dissidentes de

Aureliano Chaves e os inimigos que têm

dentro do PDS. Ontem em Brasília voltaram

a circular rumores de que, com a vitória

de Maluf, arquiteta-se o 
plano 

de dar

as diretas já ao povo. (Páginas 3, 4 e 6)

Quando sentiu que já não havia chance de

ganhar, Andreazza retirou-se para a sua

casa. Lá, recebeu a imprensa e disse que

aceitava e apoiava o resultado da

convenção. 
"Apoiarei 

Maluf. Falo por

mim, não pelo grupo que me apoiou", disse

ele* numa alusão à possibilidade de os

andreazzistae bandearem para a Frente

Literal de Aureliano. Ainda ontem, o

ministro Leitão de Abreu, chefe do

Gabinete Civil da Presidência, diaee

que o governo Figueiredo vai se

integrar na campanha de Maluf. E já

convocou uma reunião de governadores

pedessiatas 
com Figueiredo para esta

segunda-feira, em Brasilia.

Paulo Maluf cumpriu a promessa: aplicou

ndreazza

desconfiaram 
e fecharam as portas. 

Um

endêmico 
simulou desmaio e as portas

l'T 
'abertas. 

A maioria fugiu 
e seis

para acertar as contas. Página 22.

Mário^^H

na convenção ptdcssiets, com uma

diferença de 143 votos. Seu companheiro

de chapa é o deputado ce arenas Fttvfc»

Mardtto. Maluf obteve 493 votos e o

seu vice 468. Andreuzza ficou noa 350

votos, apanhando até para aau próprio

vice, o governador alagoano Dhraldo

Suruagy, que ganhou 
370 sufrágios. O

primeiro 
voto apurado foi pura Maluf

e ele permaneceu 
na dianteira do

inicio no fim. O sorriso nunca fugiu

do seu rosto: tinhn certezu dn vhoria.

Uma garoa ácida está transformando a

região industrial de Araucária numa

autêntica Cubatão paranaense. Já foram

registrados casos de anacefalia e de

hidrocefalia. A poluição é tanta que os

moradores têm doenças respiratórias

crônicas. O rio Barigüi está quase morto

e os protestos começam pelas crianças. Pág.
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O C omilé ('ullural Hro-Tancredofoi lançado em Curitiba. Será a largada para uma nova

campanha nacional. Desta vez 
para buscar apoio popular à candidatura pela via indireta.

Tancredo-já, 
chegou às ruas

«ate*

Deputado sem salário

fica de 
péssimo 

humor

Os deputados estaduais estão de péssimo hu-

mor com o governo. A ra/ào é simples: pela pri-
meira se/ na história, os seus salários devem atra-
sar. A suplementarão de verbas para a Assembléia

I egislativa. i|ue sairia por decreto do governador,
será encaminhada através de mensagem de lei que
vai tramitar, morosamente, pelos escaninhos do

processo burocrático legal.

Ao contrário do decreto, que resolveria rapi-

damente a questão, o mensagem com o anteprojeto

de lei será encaminhada primeiro ao presidente da

Assembléia, Este a encaminha necessariamente à

C omissão de Constituição e Justiça, para avaliarão

de sua conslilucionalidade. Cumprida esta formali-

dade. segue para a Comissão de Finanças, que ana-

lisa a sua validade do ponto de vista do orçamento.

Só então a mensagem chega ao plenário. De-

termina .1 lei que ela passe por quatro discussões e

votações. Km sessões distintas.

Sc tudo correr com a maior rapidez, em regi-

me de urgência, levando em consideração o inte-

resse do próprio Legislativo e dos deputados em

particular, teremos, no mínimo, 10 dias de trâmites

na Assembléia. Um recorde.

Não termina ai a dificuldade. A mensagem re-

torna ao governador para sanção e publicação no

Diário Oficial. Tudo feito ás pressas, mais dois

dias Serão 12, no total, sem contar feriados e finais

de semana. I- os deputados e funcionários da As-

sembléia terão esse atraso em seus salários.

Ainda há tempo

O governador ainda pode reverter essa situa-

cão. Basta transformar a mensagem em decreto,
como já imaginava fazer antes de toda essa confu-
são. Mas. jntes, terá de convencer o seu chefe da
Casa Civil, deputado Euclides Scalco, que aconse-
lhou a solução mais demorada. Não por gosto da
burocracia, é claro, mas por razões que só ele sabe.
Seri.i uma nova forma de se relacionar com o Le-

gislativo e. principalmente, com a bancada de
apoio ao poverno'.'

Conselho demorado

Sobre a questão, o secretário do Planejamen-

to. Oto Bracarense, teria aconselhado o encami-

nhamento do decreto, contrariando a opinião de
' Scako. Mas a maioria dos deputados não pretende

que o problema volte ás suas mãos. Acreditam que
o estudo de uma nova fórmula levaria muito mais

tempo que a mais demorada tramitação burocráti-

ca. Especialmente quando depende do conselho do

secretário do Planejamento, que carrega consigo a

imagem da lentidão.

Retaliação?

Atraso no pagamento pode ser retaliação pe-
los vetos que a bancada do PMDB recentemente

impôs ao governo?
E o que pensam deputados que contribuíram

para a façanha. E que não têm pejo em afirmar que
os vetos traduziram o apreço atual que uma parce-
Ia dos deputados do PMDB dedica ao governo e à

sua liderança.

A parcela bem comportada reage:
- Eles se habituaram porque os desafetos sem-

pre têm melhor tratamento do Executivo.

Pode voltar

Neste clima,cresce a possibilidade do deputa-

do estadual Deny Schwartz reassumir seu mandato.

Mesmo contra a sua vontade, o governo pensa nes-

sa opção para recompor-se junto à base parlamen-
tar. Perde um bom secretário dos Transportes, mas

ganha um presidente da Assembléia bem qualifica-
do. Mais importante: um experiente articulador,

com liderança sobre o conjunto da bancada.

E livra-se de um rebelde: o suplente Paulo Fu-

riatti.

Sem contato

Há secretário de Estado que não tem audiên-

cia há mais de mês com o governador. Iniunçõcs

da atribulada agenda política nacional de José Ri-

pha. E decréscimo na importância do secretário.

Diálogo

Conversa registrada na ante-sala de gabinete
da Comunicação Social.

Esse deputado está aí dentro faz uma hora,

nào tem o que fazer?

Resposta de outro funcionário, honesto e fran-

co:

Não se preocupe. Está fazendo o mesmo que
fazemos o tempo todo. Absolutamente nada.

Acerto

Se Tancredo Neves chegar à Presidência da

República, Mauro Salles terá grande influência em

seu governo. Foi oficial de gabinete de Tancredo

no governo parlamentar e daí decolou para uma rá-

pida carreira política e empresarial. Foi ministro

da indústria e Comércio, o mais jovem que o Pais

já teve, e ampliou suas empresas.

Entre outros negócios, Mauro Salles i associa-

do da Sony que há muito tempo luta para se insta-

lar na Zona Franca de Manaus sem cumprir com

todas as exigências. Conseguindo a mudança no

governo Tancredo, a Sony pode reduzir suas ativi-

dades no Paraná.

Rodízio

Começou o rodízio de contas do governo en-

tre as agências de propaganda. O Badep, por exem-

pio, sai da Exclam e passa para a Workshop. Mu-

danças mais traumáticas já estio decididas e só se-

rão anunciadas durante a semana.

mais uma vei Curitiba

siii na frente em termos de

mobilizaçio política, nestes dias

tio confusos politicamente. A

Boca Maldita, conhecido palco
das eleições diretas, volta a mar-

car o surgimento de um novo

movimento, mais restrito, mas

ainda assim sólido em seus pro*

Ífaltos: 

O Comitê Cultural rr^

ancredo. Sua pretensio é orga-

nizar-se como fórum único da

classe artística que 
apóia a cam-

panha do candidato das oposi-

ções.
O idealizador da idéia é o

Produtor 

teatral carioca Rodrigo

arias Lima, que usou do seu ta-

lento, vestindo uma máscara do

governador Tancredo Neves,

para convocar o curitibano a se

engajar no movimento popular

que 
dará respaldo ao futuro pre-

sidente da República. Mas por
que teria ele escolhido Curitiba

para tio ousada proposta? Certa-

mente pelos resultados dos movi-

mentos anteriores que nasceram

ali, na Boca Maldita, com o mé-

rito único de quem busca a de-

mocracia.

Foi um dia inteiro, na última

sexta-feira, de muita festa, ale-

Cria 

e, acima de tudo, de luta.

Jma luta que o brasileiro já não

atribui apenas ao seu vizinho,

mas a si mesmo. A luta pelas ciei-

ções diretas. Mas também fez-se

uma advertência. Uma única, no

entanto séria, 
"é 

necessário que
o candidato assuma os compro-

missos que vão de encontro aos

interesses do povo, através de

**, VI r, _
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um programa mínimo de gover-
no". Nada mais justo, afinal é o

mínimo que se pode cobrar pelo
apoio.

PELAS DIRETAS

Nada mais que uma demons-

tração clara que a campanha pe-
Ias eleições diretas nio terminou.

Ao contrário, ganhou uma nova

fórmula que vem consolidar a

frente democrática que se opõe á

continuidade deste regime e con-

cluir a transição para a real de-

mocracia. A figura de Tancredo

foi recebida com carinho, cum-

primentos e aplausos. Questiona-
do, numa clara evidência de que
o povo sabe o que quer. O 

"Dr.

Tancredo" que veio a Curitiba

disse 
que pretende impor uma

salda democrática para a crise

brasileira.

Isto requer muita luta. Luta

de muitos, não de poucos, luta

do povo. Rodrigo Lima garante

que a presença do 
"Dr. 

Tancre-

do" é uma forma de luta"que faz

retornar i capital paranaense o

clima de campanha eleitoral. E

veio com essa disposição, na qual
o povo ainda acredita. 

"Ê 
preci-

so ter cuidado, no entantodiz

ele, como quem prevê que o

povo não admite mais ser enga-

nado. Quer compromissos claros

e bem delineados. Hoje, o poder
de fogo está nas mioes da maio-

ria, não da minoria.

O Comitê Cultural Pró-

Tancredo quer mostrar isso e o

vem fazendo através da coleta de

assinaturas. São muitas as assina-

turas já colhidas, o que prova

que o povo aceita até mesmo a

eleição indireta, desde que discu-

tida em praça pública. Tarefa à

3uai 

não se atreveriam os presi-
enciáveis do PDS, porque não

representam qualquer possibili-
dade ou perspectiva de mudan-

ça. Compromissos e respeito,

isto sim.

Em setembro, Tancredo em 
pessoa

O governador de Minas Ge-

rais e candidato das oposições à

sucessão presidencial, Tancredo

Neves, c o senador Fernando

Henrique Cardoso, 
presidente

do PMDB de São Paulo, estarão

em Curitiba nos dias 21 e 22 de

setembro. Eles virão para partici-
par da abertura do Primeiro En-

contro Estadual de Lideranças

Partidárias do PMDB, promovi-
do pelo Diretório Regional do

partido.

Deverão estar presentes ao

encontro cerca de 180 prefeitos,

175 presidentes de Câmaras Mu-

nicipais e 310 presidentes de Di-

retório Municipais do PMDB. O

debate girará em torno dos prin-
cipais programas desenvolvidos

pelo governo José Richa, bem

como uma troca de experiências

de como se administrar um mu-

nicípio num momento de crise.

Os detalhes do encontro estão

sendo definidos por uma comis-
são integrada pelo deputado
Adhail Sprenger Passos, Ricardo

McDonald e Luiz Gonzaga.

O encontro, que terá início

numa sexta-feira à noite, se de-

senvolverá no auditório do edifí-

cio Castelo Branco e no 
plenari-

nho da Assembléia Legislativa,

através de comissões que debate-

rão um tema comum - "Alterna-

tivas de administração munici-

pai" 
-, além de outros específi-

cos. hntre estes, Prorurai - Pro-

dutor Rural, Política Agropecuá-

ria, Microdestilarias e Microem-

presas, Programa de Integração

Viária. Programa de Manejo In-

tegrado de Solos no Paraná. Este

último, com destaque aos proble-
mas da erosão.

Álvaro Dias confia na vitória do PMDB

O senador Álvaro Dias decla-

rou ontem acreditar que a candi-

datura do governador mineiro Tan-

credo Neves está praticamente
vitoriosa, seia qual for o adver-

sário do PDS. Segundo ele, Tan-

credo conta com integral apoio

de uma ampla corrente majorí-

tária de opinião pública e forças

políticas. Esse apoio é capaz de

neutralizar tanto os indecisos da

oposição, quanto toda sorte de

pressões por parte do governo fe-

deral.

Álvaro Dias acha compreensi-

vel que alguns segmentos da opo-

sição não estejam 
perfeitamente

ajustados à candidatura do go-
vernador de Minas Gerais. Mas

esta é uma realidade com a qual
o seu próprio partido, o PMDB,

terá que conviver por mais algum

tempo, até que se supere os

problemas internos e se demova

o grupo só-diretas de sua posição

intransigente. O senador atri-

buiu esta circunstância ao cará-

ter de Frente que atualmente

possui o PMDB e às peculiarida-
des dos demais partidos de oposi-

ção.
Entende, porém, ser um erro

de avaliação política inaceitável

dizer-se hoie que o candidato

Tancredo Neves não contará

com dezenas de votos de seu pró-

prio partido, seja por uma alega-

da infiltração malufista, seia pela
existência do grupo só-diretas.

Prefere acreditar que, com o

tempo, os indecisos virão somar-

se ao resto do partido e garantir,
assim, uma vitória tranqüila de

Tancredo Neves no Colégio Elei-

toral.

INTERESSES DO FMI

"Atendendo 
interesses do

FMI, o governo federal arrisca a

safra agrícola 84/85 ao adotar

medidas voltadas apenas para
uma orientação monetarista,

sem qualquer preocupação com

o esvaziamento do campo, de-

corrência imediata das últimas

decisões do Conselho Monetário

Nacional". A afirmação foi feita

ontem pelo senador Álvaro

Dias, ao reiterar a necessidade

imediata de uma revisão do or-

çamento monetário nacional,

com a finalidade de ampliar os

recursos a serem destinados à

agricultura, até o final do gover-
no Figueiredo. Para o senador,

ao final do governo, ficou mais

uma vez claro que o setor agríco-

Ia nunca foi uma prioridade ofi-

ciai, sendo que tudo nào passou
de uma série de frustações para o

produtor hoje totalmente com-

prometido com as altas taxas de

juros dos bancos e sem possibili-
dades de continuar produzindo
especialmente o pequeno e o me'-

dio agricultor.

Álvaro considera que mais
uma vez o governo colocou os
compromissos com o Fundo Mo-
netário Internacional acima dos
interesses brasileiros com as de-
cisões do CMN provocando uma
transferência de recursos dos pe-
quenos para 

os grandes produto-
res, embora nem estes acabem
sendo beneficiados. 

"O 
Brasil,

país de extensão territorial consi-
derável, de terras férteis e de cli-
ma variado poderia já estar
transformado num autêntico ce*
leiro de alimentos para o mundo,
se no governo não estivessem ho-
mens comprometidos com os in-
teresses de outras nações para
quem não há o mínimo interesse
em fazer com que passemos a ser
o maior produtor agrícola do
mundo", considera o senador.
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apartamentos

com2e3dorms.

ü tUfwll&lO melhores 2 e 3 dormitórios de
— * Curitiba 

por um prego,

Kfie240m81

mensais.

I Curitiba por um preço,

I simplesmente, incrível. Venha logo. I
São apartamentos com suite,

afmfrios smbutidos sm todos os

quartos e ainda annArioe completos

1 na cozinha. E tem mais: ampla área

festas e de

de lazer com play-ground,
churrasqueira, salão de

jnqna 
«quipfina O OSUCha

polieeporthraL Vfenha conhecer.

E fazer o melhor negócio ImobHiárto

de Curitiba

VENHA JA VISITAR 0 APARTAMENTO EM EXPOSIÇÃO

Fones: 223-8666 
(escrit.)

244-7816 
(plantão)

UObeseuFundodeQaranlapeiaredirirefnaM ¦

80% o walor da prest*9«o. ¦
Sem enlreda. earn potyanga, asm daapesas da —crMura.
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Curitiba, 12 dc agosto de l»H4 . a,.

Novo governo precis

de 
política 

agrícola

"A 
maior responsabilidade daqueles 

que u,URi

ram o governo em 85 será a introdução de umaT''

dança fundamental na orientação da política Cc
nftmica, c por extensão, a definição de uma 

polC

agrícola que dê prioridade ao mercado interno "J

opinião é do secretario da Agricultura, ClaUs r,/

mer, ao analisar a atual situaçao da produção br^
leira de alimentos.

hntende que 
o abastecimento alimentar dtVef,

ser o primeiro item dentro da formulação 
d,"1

nova política agrícola, 
"pois 

ai está a única taiZ

para sc resgatar o País dessa condição caótic» 
e*

que sc encontra a produção de gêneros alimei„?que . )(
cios pela agricultura" E diz que o País

aprender a 
"planejar 

a produção de alimento^

deve ter duas prioridades: 
criar condições -

pequeno e médio agricultor que produz alimento,

e criar novos empregos com a recuperação do Dt
der aquisitivo da população.

EXPORTAÇÃO
"Tanto 

em termos relativos quanto absolutos

produção de alimentos tem diminuído como resu'

lado do maior estimulo dado aos produtos dc e.

portaçâo", diz Claus. Acentua que 
"além 

diss0j

queda da capacidade aquisitiva do consumidor 
tc»

ocasionado crises cada vez maiores no mercado 
d,

alimentos, tornando a situação cada vez mais caót
ca, o que é agravado pela ausência de estouuesr,

guladores. O que precisamos é de uma lormul

para sustar o aperto financeiro, hoje presente em
todos os setores da agricultura, para que possa
continuar produzindo".

Para compreender a situação, Claus Germerçr

o exemplo do Paraná, 
"pois 

aqui tivemos nos últ
mos quatro anos uma perda de um milhão de he
tares na área plantada, sendo o arroz, feijão e tr
os produtos, que apresentam maior redução"

di/ que o arroz, que alcançou 390, 54 mil hecta

na safra 79/80 registrou na última safra 223,13 m
hectares, com uma pequena recuperação em rei

ção as duas últimas safras, Entende que é prec
reverter esse quadro, antes que a situação se agr
vc.

Emctis.

O PREFEITO de Faxinai. José Carlos Basn

ni. do PMDB, esteve em Curitiba durante a se~

na para manter contatos com setores do gove
em busca de recursos para atender às necessidad

do município. Com o govenrador José Richa trato

assunto referente ao revestimento de rodovias q
atendem àquela cidade. Acompanhado do deput-

do Orlando Pessuti, esteve na Secretaria de Adm

nistração, onde tratou da construção de um centr1

esportivo e duas escolas. Na Secretaria de Segura

ça reivindicou melhorias para a 50* Ciretran.

00OOO00

A NOVA Lei Orgânica dos Municípios nàot'

pecifica quanto deve ganhar um prefeito. Por 1

a questão continua recebendo sugestões. Vánashr

póteses e teses foram levantadas e chegou-se àco~

clusão de que o melhor referencial é o salano

presidente da Câmara. Assim, pretende-se eiimi

a ingerência política na hora de se fixar os ganh
do Executivo Municipal. A decisão final sera da

pelos deputados estaduais, que deverão votar a m

teria em breve.

00OOO00

OS 130 anos do Poder Legislativo serão abo

dados em palestra pelo historiador David Carner

A palestra está marcada para o dia 29 de agosto.1

I5hl5min, no plenarinho da Assembléia LegisL

va. A palestra do professor David Carneiro ence

as comemorações dos 130 anos do Legislativo

ranuense.

00 000 00

O DEPUTADO Antonio Belinati tem u

explicação para os baixos índices de popularid
do governo Richa. Segundo ele, isso se deve à f;

de obras para o Estado, 
"o 

que demonstra umafe

ta de atuação interessada em administrar o Parai

com a realização de obras que a população nece

ta e está reivindicando". Belinati é o único pa
mentar paranaense que está em Curitiba. Ele(

foi a Brasília porque não é convencional do P

00OOO00

O PRÓXIMO parlamentar a depor na

:de

'gita
várias vezes para ocupar a Secretaria de Segura

1 depo

fue 

investiga o íobo do bicho será o federal
avares, do PMDB, cujo nome já foi cogitado

Pública. Tavares tem contestado reiteradamenK

política desenvolvida pela SESP em relação ác

travenção penal, que não coloca o combate

jogo do bicho como uma de suas prioridades,
reunião será na quinta-feira, e o presidente daC

Tadeu Lúcio Machado, vai apresentar um bala'

da viagem que fez ao Nordeste, onde o jogo do

cho é liberado em vários Estados.

00OQO00

AS COMISSÕES de Agricultura e de Ec

gia e Meio Ambiente da Assembléia Legisla

promoverão no próximo dia 14, terça-feira, u

reunião para discutir a posição da comunidade
ranaense diante do anteprojeto de lei sobre agr

xicos elaborado pelo Ministério da Agricultur»

pela Seplan. A reunião começa às nove horas e'

rá aberta a todos os interessados. Como palesi
tas, foram convidados o superintendente da Sn

ma. Cícero Bley Júnior; o secretário da Agric

ra, Claus Germer; e Roulien Basaglia, delegado
Ministério da Agricultura no Paraná. A opi

unânime é de que o projeto do governo fedew

beneficia ao capital estrangeiro e. consequ'
mente, às multinacionais.

00OOO00 ..
O SETOR jovem do PMDB quer uma sol

rápida 
para 

o impasse surgido entre os estudai»''
a Faculdade de Educação de Paranaguá. Ha ¦

de um mês, os estudantes iniciaram um boico»

rematricula. considerando exagerado o auj"

das mensalidades. Nào obtiveram sucesso. I

ram entao uma greve geral que aindtt nao t

nou. Os jovens do PMDB querem que a sec

de Educacaa OilHia Prtli a rrurliaciO 0'

missão constituída pelo prefeito Waldir Sal»-

por deputados do partido e acabe de vez com *

ve.

00OOO00 laf
ESTA definida a comissão que vai anal'*,

monografias sobre os 130 anos do Poder Leg ,
vo do Paraná. Será presidida pelo diretor geJ*
Assembléia, Enio Malheiro* e contará com
Taborda. 

presidente da Academia Paranaen»
Letras: Maria Eugênia de Souza, diretoj»
Biblioteca Pública do Paraná; Lúcia Sega"'®
rá da Faculdade de Estudos Sociais do
Carlos Antonio de Almeida Ferreira,
dente do BRDE; Ruy Wachowicz, professor,
nador e escritor; e Valêncio Xavier, escritor*
quisador.

00OOO00
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FMI de volta, 
para

rever o 
fracasso

I nquanto, em Brasília, transcorriam as conven

j(\ ilii l'l>S e do PMDB de onde sairá o futuro presi-
w da República, chegava ao País mais uma missão

FMI paru pedir explicações e ditar regras. A na Ma

iíJul a frente, <> I undo \~em impor novos ingredientes

formula que tradicionalmente produz o mesmo efei-
sobre economias em crise: quebra o Pais, pulveriza
lasse média, arrasa os salários e amplia a depen-

Ifmiu ao capital financeiro internacional. Foi assim
(hilede Pinochet. na Argentina de Vide Ia e no Bra-

ilJtis Win de t>4 A aplicação de remédio indigesto e
utilailnr normalmente exige o uso de força. A presen-

da I VI Dstuma estar associada à Queda de gover-
os f à instauração de regimes autoritários.

Se o PDS for vitorioso no Colégio Eleitoral, e
ida seria diferente se tivesse escolhido o outro candi-
tu. a perspectiva é de continuidade desta submissão
agiotagem externa coordenada 

pelo 
FMI, que já nos

érou a sucateamento de uma noa parcela de nosso
irque industrial, a deterioração completa das condi-
>< i Je vida e trabalho, sem contar os indicadores da
vessaii, contribuindo 

para a doença e a morte, queiliamos a competir com os recordes mundiais.
I. ti PMDB poderá mudar este quadro? É condi-

i» hasica para a aplicação de qualquer item de seu
iifrania \'ão só o econômico efinanceiro, mas tam-
vii político, pois nada será possível para a restaura-
w ik instituições democráticas se não começarmos
w afirmação de soberania, de independência. Todo
mi/eto oposicionista conflita com o FMI. Retomar o
tscimento econômico, ampliar os salários e o merca-
1 miernii. reduzir os preços, tudo isso a partir de uma
« posição treme à divida externa. Não são idéias do
>sin di11MI e de nossos credores.

1 
grande fracasso

' Aceita do FMI pretende se justificar pelo com-
l'c choque à inflação. E nem isso conseguiu por
('"» certeza vamos superar, até o final do ano,

• Iv por cento de 1984. Ê um dos maiores fracassos
" a instituição 

já experimentou. I)e nada serviu todo
urrilicio imposto aos brasileiros. Nem mesmo essa
'Manda em torno dos fabulosos superávits da ha-
Wa comercial. A possibilidade de que o saldo ultra-
W »t l .Si 9 hi Ihães acertados com o Fundo para

P"uco significa. Mesmo que chegue aos USS
"noes anunciados 

peta Cacex. quase nada vai re-
tsrniar.

fstes superávits, além de retardar a retomada da
'"terna não vão ajudar muito a melhorar o

1 ua divida externa. Continuaremos devendo cada
t muito mais pobres. Mas o FMI não pensa

íi,- 
refere "u,ro diagnóstico. Afirma que as metas

si",, sendo atingidas porqUe „ programa não está

h, J!""pn?" 
" risca °u melhor, porque o remédio

>nu 
° 

Y 
aplicado nas doses recomendadas. Mas

tfu/ 
r/, v Vários ainda mais? Onde ampliar a

Wh , 
"t'a!'falências 

e o desemprego? Quando o de-

l' . J"i baixado 
por recomendação do Fundo já

An h, 
",arKem 

Para reduzir salários. C arrocho in-

i0 /' 
Je 

un'o população subassalariada e que já vi-

t h''"S 
^^Ca"as de corrosão de seus ganhos,

tu tne 
<*Uem exPl'Que Rue no momento a inflação

B/f „ 
cessar'a 

Para manter os salários baixos e re-

"i suhtUÍUm? 
'nlerP° Para manter a agricultura

iadus :.fecessària para que as empresas endi-

nter j P°ssam rolar suas dividas. E para" e x,'edente exportável.

eni 
governo

(i 
]e'" 

razão 
que o FMI é conhecido.%, l,~; 

r°zao 
que o FMI e conheci

¦u 
nriniin.j /1*" de Proteção aos Poises (

" noss, _n_ye,ivo * iftfrvir nos países t

so. 
que per-

écisao,.pas-

hoje.

Credores,

países devedores

desemn" 1°'° 
co*trolar a economia, exigir o me-

'tiar 
a /!./'!na 

obtenção de excedentes para ali-

& r>e\ \ 
')an1ueiros internacionais, tudo à

"no em ... | P^a a população e para a eco•
cnmnU, governos, como o nosso.
apenas 

n"*"". 
° min,mo poder de deá r _

dar a,os V" *»0 determinados ao
la iào é 

" '"teresses externos. Rigorosamen-

de ordp»'<rno 
*'faz-se ao papel de simples exe-

ra" ' ointr ."yadtu de um programa cuja apli-
""Wii —ofada rigidamente. Contenta-se com as

I>"der7nasys 1"* mesmo este tipo de gover-

J £rZ.?ye,°f°de oferecer.

fràticn 
, Z?s 

Ca»eias armadas pelo FMI. paro
r„m : 

J1™ 
Pyjeio de retomada do desenvolvi-

^ da i nninij 
"' ' «>'m que dependa

'em exiaiJ . f" novo governante. Em outros

,> dtctíân II 
ec'd'da vontade 

popular a fortale-
Possibuu 

j0ver.no E*tre nos. tudo vai depen-

So de c™'* 
de vi,ória 4° PM»8 e de sua

Vttr as di?Tt*'ar- novoí meios, o respaldo
"'retas propiaariam^ ^

D ratilia (AE-CN) - Com a vitó-

d i 
nít 

P°» v°toi, o deputado

Jui 
foi 

.indiCído. ontem á
noit«. candidato do PDS à tuceulo
presidencial, após 12 horai de traba-
Ihoi da convenção realizada 

pelo
íi. ^i° 

enl Br"'llil e marcada pelaelevada soma de dinheiro auto pelo*
doi» concorrente». O miniitro Mário
Andreazza obteve 350 voto», retiran-
do-»e do Centro de Convençôe» mai»
ae uma nora antes do encerramento
da apuração. O deputado Flávio
Marcilio, candidato a vice-pre-
tidente na chapa de Maluf, obte-
ve 468 votos. Divaldo Suruagy. vict
de Andreazza. 360 voto».

A apuração terininou ás
20hl5min. com a proclamação do»
resultados pelo presidente pedestis-
ta. Augusto Franco. Os resultado» fi-

íorM? Para presidente: Paulo
Maluf, 493 votoi; Mário Andreazza,
350 votos; para vice-presidente: Flá-
vio Marcilio, 468 voto»; Divaldo Su-
ruagy, 370 voto»; voto» em branco
para presidente, 18; para vice-
presidente, 28, nulos 8 voto».

Eram esperados 785 convencio-
nais, totalizando 961 votos, mas
quando a apuração começou, às
I7h05min, a mesa anunciou o com-
parecimento de apenas 709 conven-
cionais, representando 869 votos,
com uma abstenção de 8,71%. Não
compareceram á votação 66 conven-
cionais (representando 80 votòs), dos

,> -

V'y

4#

¦

V

• 

... 

\ 

>"
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Maluf e Andreazza: cordialidade durante a votação. Il elefoto EBN)

quais 30 deputado» federai», inte-
grantes da Frente Liberal.

A votação encerrou-se is 16 ho-
ras, quando o presidente do PDS
anunciou que, em teguida, leria pro-
cedida a contagem. A comissão de
votação gastou uma hora só 

para re-
digir a ata e entregar a urna á comis-
são de apuração, presidida pelo de-

pulado Gilton Garcia (SE).
Em meio a ruidosas manifesta-

ções das andreazzetes e malufetes,
foi aberta a primeira sobrecarta, às
17h30min, com um voto 

para Paulo
Maluf e um para o candidato a vice,
Flávio Marcilio. O primeiro voto

para Mário Andreazza apareceu na
quarta sobrecarta, que apontou tam-
bém o 

primeiro para o candidato a
vice, Divaldo Suruagy.

Em nenhum momento da apura-
ção, o ministro Mário Andreazza et-
teve á frente. Até a abertura das pri-
meiras 50 sobrecartas, a diferença
entre os dois candidatos foi pequena,
mas quando Maluf alcançou o 100*
voto, o percentual a seu favor ele-
vou-se para 57%.

O voto que deu a vitória a Maluf,
o 423*, foi anunciado à» 20hl2min,

garanti ndo-lhe a indicação para con-
correr á sucessão presidencial. Os
malufístas explodiram em delírio,
com um festival de serpentinas e car-
tazes atirados ao ar. As manifesta-

ções preocuparam o Corpo de Bom-
beiros, que temiam abalos no Centro
de Convenções, um prédio sustenta-
do por vigas de aço e cabos aéreos.

"O 

vitorioso é Figueiredo", disse Maluf

Brasilia (AE/CN) - No encerra-
mento da convenção nacional do
PpS que elegeu candidato à Presi-
dencia da República, em meio a uma

orgia de castos, o deputado Paulo
Maluf proferiu discurso de dez pági-
nas, cheio de promessas, em que ele
anuncia o propósito até de 

"elimi-

nar as mordomias e impor rigorosa
austeridade na administração. Toda
malversação, dilapidação ou apro-

priação inédita de recursos do publi-
co sofrerá punição exemplar".

Em seu pronunciamento perante

os convencionais, Maluf procurou
agradar ao presidente João Figueire-
do, dedicando-lhe a vitória: "O 

gran-
de vitorioso de hoje é o nosso chefe
e líder, presidente João Figueiredo".

A seguir, ele alinhou o Brasil que
deseja: 

"Da 
fartura, da prosperida-

de. O Brasil que dá escola a todos as
crianças em idade escolar. Emprego
e salário compensador a todos os tra-
balhadores.Saúde, saneamento e

promoção humana para todos".
E assegurou que 

"governará 
com

a classe política, na qual se encon-

tram inúmeros homens ilustres e
competentes, por força das idéias
que nos anima, o PDS não será sim-
plesmente o partido do governo. Os
políticos serão o próprio governo".

Ele concluiu dirigindo apelo aos pe-
dessistas da Frente Liberal:

"A 
partir desta hora, estabelece-se

o clima de abertura e concórdia para
o retorno dos nossos irmãos proviso-
riamente afastados - insisto em dizer

provisoriamente afastados • deste

partido que sempre foi seu".

Figueiredo convocou todos 
governadores

Brasilia (AE-CN) - O ministro
Leitão de Abreu, chefe do Gabinete
Civil da Presidência, por determina-
ção do presidente Figueiredo, con-
vocou uma reunião de todos os go-
vernadores do PDS para segunda-
feira, no Palácio do Planalto, as 11
horas, a fim de avaliar o resultado da
convenção e tratar de promover o

restabelecimento da unidade do par-
tido.

O ministro Leitão de Abreu trans-
mitiu a convocação ao governador
Júlio Campos, de Mato Grosso, e do
encontro participarão também o

presidente do partido, deputado Au-
gusto Franco, e os lideres Nelson
Marchezan e Aloisio Chaves. O che-

fe do Gabinete Civil, ao transmitir a
convocação, não quis especificar se
o presidente da República anuncia-
ria sua participação direta na campa-
nha do PDS. A decisão der chefe do
governo obrigou vários governado-
res a suspender a viagem de regresso
a seus Estados, prevista para hi
tarde.

hoje à

Aqui» a relação dos 
que 

.não votaram

Andreazza:"Nada 
para

dizer, nada 
para 

ouvir

Brasília (AE-CN) - "Não 
tenho nada a ouvir, não te-

nho nada a dizer". Este foi o rompante do ministro do In-
lerior, Mário Andreazza, quando viu, pela televi»4o, de
uma sala do Centro de Convenções, seu adversário ai-
cançar 252 votos e estabelecer uma diferença de 92 voto»
em relação à sua votação naquele momento. O ministro
saiu rapidamente do Centro de Convenções às I8h45min
deixando escapar algumas frases com as quais queriatransmitir uue não se sentia traído e que iria apoiar Paulo
Maluf. Andreazza admitiu a hipótese de deixar o Mini»-
lerio, mas disse que vai ainda analisar a questão.

A medida em que a vantagem malufista ia se conso-
lidando, Andreazza e o governador Divaldo Suruagy, e o

Brincinal 
assessor político do ministro, Antonio Carlos

iagalhàes, demonstravam surpresa pela dimensão da
derrota. Magalhães, que dentro do PDS é o principal ad-
versário dc Maluf, deixou o Centro de Convenções com

os olhos vermelhos lacrimejados. Outro que sentiu muito
foi Mário Andreazza Hlho, que demonstrou extrema
apreensão com a saúde do pai, que chegou a levar a mão
ao coração no caminho do Centro de Convenções até
sua casa.

Pouco antes de iniciar a votação, Andreazza aceitou
ü sugestão dc assisti-la a partir de uma das salas dc sua
equipe, juntamente com a imprensa. Mostrava-se tran-
quilo, conversou muito dizendo que, em qualquer cir-
cunstância. iria apoiar Paulo Maluf. Eurico Resende, ex-
governador do Espirito Santo, os senadores Carlos Chia-
relli e Marcondes Gadelha, acompanharam a votação do
lado de Andreazza e Suruagy. Lste reiterou que vai anali-
sar com seus correligionários de Alagoas a possibilidade
de ir para a l-rente Liberal, o que seus assessores afir-
mam que já está definido

Durante a votação, Andrea/za e Suruagy trocaram
várias vezes comentários, sempre se mostrando surpre-
sos com a diferença dc votos colocados por Maluf. 

"In-

compreensível . dizia o governador, enquanto o ministro
meneuva a cabeça confirmando.

Um momento que marcou a decepção de Andreazza
foi quando ele disse para Paulo Pimentel: "Não 

quero
mais conversa com essa gente". O ex-governador do Pa-
raná reagiu dizendo que o grupo havia sido traído

EU RESPONDO POR MIM
Em sua casa, para onde seguiu depois de deixar o

Centro de Convenções, o ministro do Interior, Mário
Andrea/za, afirmou que, no que se refere ao apoio que
pretende dar a Paulo Maluf no Colégio Eleitoral 

"eu 
res-

pondo por mim". Com isto, o ministro deixa a entender
que alguns dos líderes do partido que o acompanham de-
verão ir para a Frente Liberal.

Informou também que segunda-feira estará despa-
chando normalmente no Ministério do Interior.

Diretas-já 
pode voltar

Brasília (AE-CN) - Relação dos
convencionais que não apareceram
para votar:

BAHIA
Francisco Benjamin, José Louren-

ço. Rui Bacelar, França Teixeira.

PERNAMBUCO
Luis Otávio Marco Maciel, Ader-

bal Jurema, Geraldo Melo, Marco
Maciel, Gustavo Krause, Horácio
Ferraz, Inocêncio Oliveira, Joaquim
Francisco, Jorge Antônio, José Jor-
ge José Antonio Barreto, José Mu-
niz, José Tinoco, José Moura, Mou-
ra Cavalcanti, Roberto Magalhães,
Luis Heráclito, Severino Otávio,
Hivi de Barros, Heraldo Alain.

MINAS GERAIS
Aecio Cunha, Israel Pinheiro Fi-

lho, Aureliano Chaves, Crispin Bias
Fortes, Francelino Pereira, João
Marques Vasconcelos, João Pedro
Gustin, José Carlos Fagundes, José
Machado. Luiz Vicente Calicchio,
Mário Assad. Maurício Campos,
Marcelio Ferreira, Navarro Vieira,
Cícero de Vasconcelos, Humberto
Souto.

ta

CEARA
Paulo Lustosa, Luiz Gonzaga Mo-

RIO
Vilmar Palis, Moreira Franco.

GOIÁS
Volnei Siqueira.

ALAGOAS
Guilherme Palmeira.

SÂO PAULO
Herbert Levy

RONDÔNIA
Claudionor Roriz.

Paraná
Alceni Guerra,Ney Braga, Norton

Macedo.

PARAÍBA
Ivan Sobreita, Tarcísio Burity.

SANTA CATARINA
Antônio Carlos Konder Reis,

Cláudio Ávila da Silva, Espiridião
Amin. Evaldo Amaral, Francisco de
Assis Filho, Ivan Ranzolin, Jorge
Konder Bornhausen, Júlio César,
Paulo Neuror, Pedro Collin, Wilson
Pedro Klunminbing.

MARANHÃO
José Sarney Filho, Jaime Santana.

Brasília (AE-CN) - A possibilidade de o governo pro-
mover uma res iravolta no processo sucessório e apoiara
volta às eleições diretas, já era aventada, no final dos tra-
balhos de votação da convenção nacional do PDS, on-
tem. Assessores do ministro Mário Andreazza, em espe-
ciai, admitiam a hipótese, que se colocava em função do
favoritismo registrado em favor do ex-governador de São
PuuU). Ressurgiria a lese sustentada semanas «Irás pelo.
ministro Leitão dc Abreu, chefe do Gabinete Civil, for-
ma não apenas dc Figueiredo lavar as mãos diante da
iminência de Tancredo Neves ser eleito em pleito indire-
to, fator capaz de desmoralizar ainda mais os detentores
do poder, entregar-se-ia ao povo, conforme esse racioci-
nio, a responsabilidade de colocar as oposicões no gover-
no. De outro lado, é evidente, a iniciativa serviria para
recuperar a desgastada imagem do presidente da Re-
pública.

Frente continua a mesma

A área militar também esteve na convenção

Brasilia (AE-CN) - A área militar
também esteve presente h conven-

ção do PDS, por intermédio dos a»-
sessores parlamentares do» mini»tro*
do Exército, da Marinha e da Aero-
náutica, e de oficiais dos serviços de
informações. A cada hora eues as-
sessores telefonavam diretamente

para a cata dos teus mini»tros dando
conta do andamento da votaçio dot

convencionais bem como do prog-
nóstico de votos aue cada um dos
dois candidatos do partido iriam
conseguir no final. Esses assessores,

portando crachá de 
"convidados",

circulavam livremente pela conven-
ção conversando com políticos e jor-
nalista».

Do» miniitro» militares, apenas o
da Marinha, almirante Alfredo Ka-

ran, não se encontrava em Brasilia

£lc seguiu logo cedo para a cidade
de Ladário, no Mato Grosso, onde

foi realizar inspeção no VI Distrito
Naval, ali sediado. Mas manteve-se

ligado a Brasilia de onde estava rece-
bendo informações sobre o anda-
mento da convencio.
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Brasilia (AL-CN) - O senador Marco Maciel afir-
mou ontem que a vitória do deputado Paulo Maluf na
convenção do PDS não muda a estratégia da Aliança
Democrática que apoiará a candidatura do governador
Tancredo Neves no Colégio Eleitoral. 

"Nossa 
luta nãoé

contra nomes, mas em favor das teses defendidas no do-
cumento conjunto da Aliança Democrática*' - explicou.

Os principais lideres da f-rente acompanharam a
apuraçao dos votos da convenção do PDS pela televisão
no escritório da Frente Liberal. O senador José Sarney,'
candidato a vice de Tancredo Neves, preferiu assistir a'
apuraçao na sua residência, mas juntou-se aos liberais no

II , . 
<-'Vnlagem de volos <lue garantiram a vitória de

Paulo Maluf.
No decorrer da votaçao, os liberais começaram a le-

vantar o número de adesões que a Frente Liberal deverá
receber dos convencionais que apoiavam o ministro Má-
rio Andreazza. Das HO abstenções registradas na conven-
ção do PDS, 66 deles contam como "voto 

certo" da
hrente. Restam, ainda, os votos cm branco e nulos. "Pre-

cisamos identificar esses votos" - comentou o deputado
Saulo Queiroz (PDS—MS). 

"Não 
é preciso, eles próprios

,Vn££V. 
ar" " reP|icou 0 deputado Jayme Santana

(PDS-MA).

Tancredo 
quer dignidade

Brasília (AE-CN) - Só após ficar caracterizada a vitó-
ria do deputado Paulo Maluf na convenção do PDS, com
o apoio de mais dc 50°„ dos convencionais, seu concor-
rente, o governador Tancredo Neves, disse esperar que
a campanha eleitoral seja a mais elevada e digna possi-
vel. Ele se recusou a qualquer comentário antes, sob a
alegação de que não poderia ferir a ética.

Forças Armadas respeitarão

Brasília (AE-CN) - As Forças Armadas respeitarão
o resultado da convenção e defenderão o cumprimento
do que estabelece a Constituição Federal, segundo ga-
rantiu ontem o secretário-geral do Conselho de Seguran-
ça Nacional e ministro extraordinário para AsHiitos Fun-
diários, general Danilo Venturini, ao salientar que o im-
portante é o PDS marchar unido em torno de seu candi-
dato para a disputa do Colégio Eleitoral.

Também o ex-chefe do Gabinete Civil da Presidcn-
cia da República, general Golbery do Couto e Silva, ma-
nifestou sua convicção de que o PDS recompanha sua
unidade: "Vamos 

procurar uma saidinha para unic-o par-
tido, disto eu não tenho dúvida, ainda temo» cinco meses
pela frente".

Golbery disse que não acredita em reformulaçio
partidária agora. 

"E 
muito cedo para pensar nisso, nâo

seria para este momento". Admitiu que a eleição do
novo presidente da República trará modificações mais

profundas ou menos profundas no ciclo revolucionário
iniuado em 1964. mas não explicitou quais mudanças po-
derão ser efetuadas: "Ograu 

de mudança depende de
muitos fatores. Que vai haver uma mudança, nao resta >
menor dúvida. E toda mudança é interessante.

Regulamentação 
pode 

sair

Brasília (AE-CN) - O do Congresso Nacio-—__  _ 
presidente nal. senador Moacyr Dalla, afirmou ontem que a regula-

meniaçào do Colégio Eleitoral poderá ser aecidida esta
semana com a apresentação de projeto de lei comple-
mentar pelas lideranças partidárias, Dalla. que foi agra-
ciado ontem« com Ordem do Mérito Judiciário do Trate-
lho, disse que não será por falta de regulamentação que
o Colégio Eleitoral deixará de funcionar.

BEM
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Porque Richa

perdeu pontos

Não é preciso fazer profundas análises para des-

cobrir porque o governador José Richa perdeu mais al•

guns pontos na pesquisa de popularidade, (omo as ou•

iras governadores, ele é obrigado a assumir um papel

ambíguo perante a opinião pública. Carente de recur-

mv federais, não pode dizer tudo que pensa da política

ecimtimica do governo central.

Assim, assume uma posição de cúmplice por

omissão. Não é vitima do que d:'.se. mas do que deixou

ile dizer. A tendência da opinião pública é generalizar.

O povo não compreende sutilezas. Por isso, o desgaste

é explicável, compreensível e inevitável.

O que Jazer.' O governador paranaense poderá

dttr uma olhada nas grandes queixas populares 
- alto

nisto de vida. desemprego, falta de segurança • a apon-

lar para o Planalto declarando o nome dos culpados.

O que perder em dinheiro, ganhará em crédito popu-

lar. E terá a certeza de que as coisas não continuarão

assim por muito tempo. Com Tancredo Neves na presi-

dfncia. poderá Richa se identificar com algumas medi•

das de grande impacto do 
governo federal.

No momento, a questão é de timing. Mudar de

postura ja' Aguardar'' O temperamento prudente do

ginernador aponta a segunda alternativa. As preocu-

poções de alguns au.xiliares indicam a primeira
( ma coisa é certa, segundo veterados especialis¦

Brasília (AE-CN) 
- A Frenle

Liberal Hca onde sempre esteve;

ele* é que terio que mudar, aur-

mou ontem o vice-presidente

Aureliano Chaves, ao comentar

as adesões que a Frente deverá

receber a partir do resultado da

convençSo do PDS. Ele desem-

barcou em Brasília ás I Ih30min,

vindo de Belo Horizonte, mu

não participará de nenhuma das

convenções, nem mesmo da sole-

nidade de proclamaçáo da chapa

Tancredo Neves/José Sarney,

prevista para ás 17 horas de hoje.

O vice-presidente previu que
a vitória de 

qualquer 
um dos can-

didatos do PDS seria por uma

pequena diferença de votos, e

que a luta no Colégio Eleitoral,

seja quem for o adversário do go-

* Aureliano: tles que venham...

vernador Tancredo Neves, será
muito difícil e que a vitória de-

pende dã açlo solidária do

PMDB e do comportamento dos

demais partidos de oposição.

Para ele, se a eleiçlo fosse direta,

a vitória de Tancredo Neves se-

ria mais fácil de ser avaliada, em

razão dos resultados das pesqui-

sas de opinilo pública.

Aureliano Chaves afastou a

possibilidade da Frente Liberal

dar uma guinada para a direita,

se o ministro Márjo Andreazza

vencesse a convenção do PDS e

os malufistas aderissem á Frente.
"Não, 

isso não. Nossos compro-

missos democráticos ficaram cia-

ros naquele documento conjunto

da aliança" • disse ele. Quem vier

terá que assumir os mesmos

compromissos.

O check da

queda 
na 

pesquisa

O derradeiro 
"check-up." 

de opinião pública a

foi submetido o governo Richa deu um resultado

mentar: dentre os seus colegas de mais de 9 £,

(Minas. Rio. São Paulo. Pernambuco. Santa ('„

na (ioiás. Bahia. Rio Grande do Sul, Ceará) foi 0.

mais caiu de fevereiro para ca. Afinal 'Justamente]

quele mês alcançava o apogeu dos gráficos conta¦

Julho de ouro. com 21 pontos positivos. Como a»,

está com I ponto positivo 
- e reconheça-se que apt»

ele e mais Iris Rezende e Espiridião detêm tal p,^

gio 
- 

perdeu neste semestre nada menos de 20 f

Quais os acontecimentos que teriam determinado ti

reversão de expectativas da população em

, - . . j„sé Richa? Queda de credibilidade, hoje minando!

Maluf madruga: espera cumprir o 
proverbicw

J[examinaso 
caso dos dólares èseguido de outros a

lários. como os do Porto de Paranaguá, este 
"meti,

lizado" com o jeitinho para que a fissura não st j

pliasse. e outros na Emopar e na Cohapar, até«

conduzidos com a harriga na elasticidade da mora

ria e no aguardo de uma acomodação espontânea t

acontecimentos.

Brasília (AE-CN) • Vinte minutos

antes da abertura da Convenção, o

deputado Paulo Maluf chegava ao

Centro de Convenções, juntamente
com o seu candidato a vice-

f' 
tresidente, deputado Flávio Marcl-

io. Falante e sorrindo para 
todos,

Maluf fazia questão de abraçar

quem encontrasse pela frente, dizen-

do sempre: 
"Meu 

querido, como

vai?" As malufetes, que tomavam as-

sento no final do auditório, acena-

ram bandeiras e cantaram. Andreaz-

za só chegou ao centro de conven-

ções às 9 horas, e, assim, não assistiu

á solenidade de abertura.

,a.v em opinião pública: é muito fácij perder pontos nas I 
^^^^iXiíqTando o pres°

pesquisas. £ muito difícil recupera-los. 1 "ri:

ÔNIBUS

Amanhã toma posse a comissão que vai verificar a

contabilidade das empresas de ônibus. Não precisa ser

um gênio em finanças para detetar inúmeros artifícios

contábeis que contribuíram para multiplicar os lucros

nos últimos anos. Isso. por sinal, foi muito bem de-

monstrado pelo deputado Roberto Requião. agora

transformado em Ralph Nader do passageiro e em car-

rasco do empresário - tudo dependendo do ponto de

vista de quem olha o quadro.
Difícil será transmitir uma visão clara da situa-

ção do transporte coletivo em C uri ti ha Principalmente

depois dos agitados momentos vividos no plenarinho

da Assembléia I egislativa.

SAÚDE

Anotem para não perder, dias 22. 25 e 24 haverá

um seminário sobre saúde no Brasil no auditório do

setor de ciências da saúde da i niversidade Federal do

Parana. O assunto não é novo e o encontro 
passaria

sem maior destaque não fosse a participação dos medi-

cos yicente Amato Neto. Sérgio Arouca e. principal-

mente. Amilcar Gigante, como expositores e. no últi-

mo dia. debaiedores.

Para uma geração de médicos que hoje será mais

perto dos 40 do que dos 30. Amilcar Gigante foi o

símbolo do médico consciente, responsável, competen-

te, comprometido com seu povo e com seu tempo. A d-

mirado, foi eleito paraninfo e homenageado por mais

de uma turma que deixou a Universidade Federal.

Ai. veio a noite de 64. e Gigante foi arrastado por

uma caça às bruxas tão absurda e ridícula que provo-

cou protestos em todo o Brasil. Nosso professor de

clinica médica mais capaz e atualizado foi afastado e

acabou mudando para Pelotas, onde leciona na Uni-

versidade.

Mudou de cidade, mas não esqueceu Curitiba.

Sempre que pode vem aqui - e é um momento de gran-

de inteligência que inavariavelmente nasce dessas via-

gens. Agora, Gigante vai analisar a (juestáo da saúde

pelo lado dos aspectos sócio-económicos. Depois de

ouvi-lo. leitor, você saberá o grande prejuízo que o

mau-caratismo de uns. aliado á incompetência e in-

segurança de outros, trouxe para a UFPR.

dente do partido, deputado Augusto

Franco (SE), convidou 
para 

a mesa

diretora os membros da comissão

executiva pedessista e mais os lideres

Nelson Marchezan e Aloysio Cha-

ves, do PDS, c o do PTB, Celso Pc-

çanha, além do representante da jus-

I tiça eleitoral, João Paulo Alexandre

Bar ros
, A abertura, anunciada logo após

a execução do Hino Nacional pela
banda do Corpo de Bombeiros, limi-

tou-se a três discursos do presidente
do partido. Augusto Franco; do líder

Aloysio Chaves, que saudou os con-

vencionais, e do deputado Murilo

Cavalcante, da Bahia, que agrade-

ceu a saudação.

PRISCO E AS VITIMAS

O deputado Prisco Viana, líder

do candidato Paulo Maluf, leu da tri-

buna moção, subscrita também pelo
líder do candidato Mário Andreazza,

manifestando solidariedade ás víti-

mas das enchentes no Rio Grande

do Sul e em Santa Catarina e aplau-

dindo a pronta ação do presidente
João Figueiredo e dos governadores
dos dois Estados em favor dos flage-

lados.

Em seu discurso, abrindo a con-
venção, o presidente Augusto Fran-

co, pregou a unidade do partido,
afirmando que as divergências não

assustam, para assinalar uue o mo-
mento é de digna disputa aemocráti-
ca.

Advertiu o parlamentar gue a

hora não é de teimosias ingênuas,

definições extremadas e polariza-
ções odiosas, notando aue o PDS

não deseja que as dificuldades e afli-

ções que invadem, na cidade e no

meio rural, lares e corações, se trans-

formemem explosões perigosas, alu-
cinadas, que traumatizem a socieda-
de e comprometam a ordem.

Ao saudar os convencionais, o
líder governista Aloysio Chaves

(PA), pediu que a Convenção se con-
vertesse num ato de fé na fé na de-
mocracia e na união do partido. A
seu ver, o PDS foi e continua sendo

o grande sustentáculo do projeto

político brasileiro, papel que não lhe
' 

ado.pode ser arrebatada

Aloysio chamou a atenção para
o princípio de que todo o poder ema-

na do povo e em seu nome é exerci-

do, para destacar que igualmente é

importante considerar o princípio da

maioria, porque, quem preconiza de-

mocracia, preconiza ao mesmo tem-

po o principio majoritário.

A votação começou às 9h30min,

com meia hora de atraso e em meio á

grande confusão no plenário do Cen-

tro de Convençies. O deputado Joa-

cyl Pereira, presidente da comissão

de votação, leu as regras de procedi-
mento paru a votaçao, descendo a

Íiormenores 

sobre a maneira de co-

ocar a cédula nas sobrecartas. Ele

foi o primeiro a votar, na qualidade
de presidente da comissão. Em se-

guida votaram os dois candidatos,

Paulo Maluf e Mário Andreazza.

Por diversas vezes, a votação
teve que ser suspensa, diante do

grande tumulto formado diante das
duas cabinas e da mesa receptora
dos votos. Numa dessas oportunida-
des, Joacyl Pereira alertou que al-

guns convencionais estavam

auebrando 

o sigilo do voto, pelo tipo
e manifestaçao que faziam logo

após a colocação da sobrecarta na

Brasília (AE-CN) - Até as

10 horas da manhã de on-

tem, no Centro de Conve-

ções de Brasília, malufistas

e andreazzisus sustenta-

vam ante os jornalistas,
confiança na vitória dos

respectivos candidatos.

Os eleitores do ministro do

Interior nem sempre, porém,
conseguiam manter , o oti-

mismo, admitindo que 
"os

malufistas amanheceram

muito entusiasmados 
"se-

gundo reconhecia o sena-

dor Albano Franco (PDS-
SE), presidente da Confe-

deraçãoNacional dalndús-

tria.

Na abertura dos traba-
lhos, o andreazzista Rubem
Ardhemgi (PDS-RS) assim
respondia is perguntas dos

repórteres sobre o favoritis-

mo de seu candidato:

"Apostei 
cem milhões

agora, contra o Albino

Coimbra, como o ministro

ganha. O dinheiro ficou

com o Gilton Garcia (PDS-
SE)".

0 senador Carlos Chia-
relli (PDS-RS) também an-

dreazzista. brincava:

|( "Foi 
ótimo porque o Gil-

Aureliano comenta a

resultados, entrega o di-

defecção do senador

PREÇOS

Pois é. o Brasil de dona Ester. Numa loja ao lado

do Teatro Guaira um caderno universitário de 200 pá-

ginas (aquele chamado dez matérias) foi vendido sex-

ta-feira a 2.800 cruzeiros. O mesmissimo caderno,

nas Lojas Americanas, custa 1.990 cruzeiros. Dona

Ester entra nesta nota porque a loja ao lado do Teatro

Guaira é da Fundação Nacional do Material Escolar,

criada, ao que consta para facilitar a aquisição de ca-

dernos. lápis, etc..

A LEI

Ar enérgico, jeito de mocinho de cinema, dois mo-

lociclislãs do Batalhão de Controle de Trânsito da Po-

licia Militar pararam o tráfego na última quadra da

Rua José Loureiro, na tarde de sexta-feira. Manda-

ram carros encostar, pediram documentos, exigiram

ver o extintor de incêndio para saber se a pressão esta-

va certa. Em 99% dos casos estava.

Mas no mesmo momento, na A venida das Torres,

centenas de carros circulavam a 100 quilômetros por

hora. sem a menor fiscalização. O radar sumiu, não

havia um só guarda. Tudo indica aue a política conli-

nua sendo multar e não evitar problemas de trânsito.
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CURITIBA — PARANÁ

O vice-presidente co-

mentou a decisão do se-

nador Luis Cavalcante

(PDS-AL) de votar no go-
vernador de Alagoas,

Divaldo Suruagy, com-

panheiro de chapa do

ministro Mario An-

dreazza. Eu gosto muito

de Luis Cavalcante e

respeito o seu ponto de

vista pessoal, acho que
ele está certo em aten-

der as siias bases politi-
cas. Sobre a possibilida-
de outros integrantes da

frente adotarem o mes-

mo posicionamento de

Luis Cavalcante, o vice-

presidente afirmou:

| 
"Não 

importa quem vem

comigo. Eu irei até o fim

porque estou certo de

que tomei a direção cer-

| ta".
Enquanto isso, no co-

mitC da Frente Liberal,

ficou acertado que 33

parlamentares e o ex-

ministro Hélio Beltrão,

o ex-prefeito do Rio de

Janeiro, Wellington Mo-

reira Franco, o empresá-

rio Olavo Setúbal, vâo

conduzir o senador José

Sarney ao plenário da

Câmara para a procla-
mação de sua candidatu-

ra a vice-presidente na

chapa do governador
Tancredo Neves.

nheiro ao vencedor". O

parlamentar gaúcho, por
sua vez, previa a vitória de
80 a 100 votos para seu can-
didato.

PIMENTEL

Mais modesto, o deputa-

do Santos Filho (PDS-PR)
fazia a seguinte avaliação:

"Venceremos 
por 40 a 45

votos, ninguém ganha com
mais votos do que isto".

O ex-governador do Pa- I
rará, Paulo Pltnentel, co- |
mentava a agitação do gru-
po malufista no local da vo-

tação:

"Gritaria 
e barulho não

significam nada. Teremos
uma vitória notável". Ele
admitira, porém, o risco de
traição ao ministro do Inte-
rior

"Ganharei 
com 150 vo-

tos de maioria", dizia o de-

putado Paulo Maluf, apa-
rentando tranqüilidade, às

9,45 horas, logo após vo-

tar.

"Mantenho 
o prognósti-

co de ontem: o Paulo terá

570 votos", confirmava Ca-

lim Eid, coordenador de

sua campanha.

MUUflú

Jornalismo e outros.

ssssss.sssggísss
França. Inglaterra, Espanha. Itália, e Alemanna.

ri IBRO PREPARATÓRIO PARA VIAGENS 
- as noções

comunicaçio durante viagens

internacionais.
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Enquanto Richa caia de 21 para I positivo, /J

Rezende, de Goiás, dava um salto de 16 para 45 poj/j

vos, com o que ganhava um total de 29 pontos e as.

mia uma liderança com passadas de Carol l.ewis«

100 metros rasos. O confronto é interessante, por»

ambos têm um estilo populista. Tanto Richa como í

nestes últimos meses, andaram apelando para mj

ròes. Só que os de Iris andam e os de Richa não Ta\

que a empresa encarregada da política de habiiaçà

com a meta de 90 mil unidades novas - continua <k

prevalência às saídas formais e habituais, sabidamt

caras, burocráticas e sem qualquer retorno político]

verdade que há mutirões, como o feito na região cJ

trai do Estado para construção de unidades esçola

ou reparos que revelaram a existência de 
p

condições a este tipo de operação. Tal referência tji

ta apenas para mostrar porque pensamentos e tslil

iguais produzem respostas diferentes. Outro que cn

ceu foi Brizola. que continua logicamente com núni

ros negativos, mas revelando recuperação. Em fewri

ro estava com menos e agora se mostra comm

nos JS Franco Montoro é o lanterna absoluto. coi|
1 

se dava com ( hagas Freitas na gestão passada, já 4

Maluf aparecia em penúltimo de menos 44 chega

menos 49. Subiu de costas, como o Curupira, comn

nos 5. O importante nisso tudo é considerar que 1

queda de Richa for <(ma tendência, 
Já que em abril c

ra para mais 4 do patamar de 21, e possível que Bri;

Ia. lá pelo seu terceiro mandato, esteja saindo do 1

gativo para o positivo e o nosso governador entrai

em eclipse.

Do 59 para 
o 39

Na primeira pesquisa, julho de 83, Richa estt

em 59 lugar com 11 pontos positivos. A ordem era ti

Espiridião. Jj; Brizola, 17: Tancredo. IS;JairSt

res, 12. Era um 
"ranking ". 

Richa manteve na pesqui

seguinte os II pontos (setembro. 83). caiu para 6 \
dezembro, saltou para 21 em fevereiro, tornou à qut

para 4 em abril (sondagem por sinal praticamente
condida em cima dos comichòes das comissões eml

lares) e continuou baixando até chegar a I positiyoí
mês passado. Pesquisa de opinião, mania da i

hoje no Brasil, é algo como o controle da cristalinil

de da água numa estação de tratamento. Ela devti

feita diariamente para que se busque a clarificaçào.

movida toda a sombra de turbidez. Todas as instit

ções deveriam ser submetidas a essa avaliação. Sã

riamos por ai se a clareza do governo nos matar'

sede de democracia, eficiência, justiça. Aliás engã

se quem pensa que Richa não mandou saber o r

opinião pública achava do choque Belmiro Valvc

Erasmo Garanhão, no qual pendia, juntamente i

maioria esmagadora dos seus auxiíiares, deputa

do partido, para este. O Gallup foi feito e dentre oH

tomaram conhecimento do fato. mais de 60°/Oficon

com Belmiro que agira com a máxima decência t1

como um dedo-duro, como alguns ressentidos li*

ram insinuar. O roqueiro Friedrich foi um delesJ

declarou a época que Belmiro deixara vazar a 
jjr

mação. Aqui no Paraná, e muito mais em Curiti«

transparência não é uma generosidade do 
governos

decorrência do autopolíciamento e da própria auto

gia das diversas correntes do PMDB. Tuao PorJr
vai ficar bem mais rico e bizarro após o acerto coi*

frentistas do PDS, ainda mais se o movimento f

Tancredo 
ganhar maior intensidade. Ademais osS

| dros estávet 
- 

do funcionalismo não são Obriga»£
"crê 

ou morre" desejado por alguns patrulheirosr"
tios e da mesma forma que a Copei reagiu, de1

às medidas de simplificação tecnológica, os s"*

públicos não deixavam de 
"entregar" 

irregu

que constatassem até mesmo como um meio dei

defesa. Assim foi a noticia de que Richa

licóptero no Palácio Iguaçu para ir ao aeropo<w

Afonso Pena. Ao invés de estranharem o uso do «*

de rosca 
", 

os indignados serviçais do governo 
<

saber de onde saira a noticia. Como se fosse /

esconder coisa tão inusitada. Esse tipo de r«
"ético" 

-ode 
pretender 

"lavar 
roupa suja em

institucionaliza o espirito de máfia e a ditadura

grupo no poder. Suas desavenças têm que
mesm^umSnJmtastosa^omoamM^Ki*0

tre Erwin Bonkoski e Roberto Requido. sinud**Z

ridiculo choaue de tendtneias. Ou essa infan>lr

I maior da deputada Amélia contra a ntf

Irondi que. apesar do seuprogressismo, é^^f¦

de maior credibilidade do que o marido, o

Arapongas. Amélia (que pode; imaginem so.

senadora), bronqueou contra a Irondi porqu
I fazer uma palestra em Campo Mourâo.feudo^*
I outra. Com essa maratona de gestos inteUge****

I tis. de acomodação com a ineficiência e a corma

que se pode esperar? A baixa no Ibope. Oma»U

I no entanto, é que Ney Braga - 
que nadafezno gW

I anterior - sempre ficou em segundo lugar nas m

sas e seu Índice mais baixo foi justamente 
de/m

I positivos. Poder-se-iaargumentar que isso
I ficiente para mostrar o relativismo das peIflH
I que um governo mais publiâtãrio da

I apesar do excepcional desempenho do setor

I cofn Edson Neves Guimarães, obtinha tão ek^*

I xa\de popularidade para depois nas eleições*!jl
I todo.Soque essa tritutação de Ney pelo
I bem foi detectada, tanto pelo Ibope como peto

?
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js gastos 

do Estado

umentaram 

em 
julho

lin total de Cri 122 bilhões 100 milhões,
O"11 

Geral do Estado atingiu em julho o

Tesi)uri ^ despesas registrado no ano. De

«iofv0'" lU|ho houve um acréscimo de mais de

ihi> P 
, JtüS do Estado. Isso se deve em grande

• aumento 
do reajuste do funcionalismo

rt< aü 
também a duplicação dos recursos desti-

l>llC" 
flVCStimentos 

em relação ao mês anterior,

d"*:1 
' 

relativos ao pagamento de pessoal atingi-
¦ . (,4 bilhões 600 milhões contra os CrJ 44

«"Soo milhões de junho.
hõe

/\s despesas de capitai, excluidas^as referentes

.rtização da divida e aquelas efetuadas com
anl 

vinculados a transferências federais, apre-
'" 

rim i"1™ variação nominal de 100, l"„ em re-

5, ao mês anterior e alcançaram a Cr$ 28 bi-
" 

,00 milhões, sendo os repasses mais significa-

« destinados às Secretarias do Planejamento,

Transportes, 
Administração e ao Banestado.

„ umtilado de despesas entre janeiro e julho

*4 chega a CrS 567 bilhões 900 milhões, repre-

, ,ndo um acréscimo nominal de mais de 230%.

casios das folhas de pagamento lideram: Cri

lilhões com um percentual de 179,2%. Já a re-

total de julho registrou Cri 109 bilhões 300

,h-K.s No total do ano corresponde a Cri 592 bi-
¦K, 8 milhões. O ICM continua sendo o peso

ncinal no aumento da arrecadação. As transfe-

icias federais nesse periodo somaram quase Cri

bilhões. 

ila i

enos vendas neste ano

Secretaria da Indústria e do Comércio

nstatou que as vendas do comércio varejista nos

imeiros seis meses deste ano cairam em 4,76%

relação ao mesmo periodo de 83, e m Curitiba e

municípios que compõem a região metropoli-

u Os setores que mais sofreram foram os de ma-

lais de construção (-43,77",,), seguido pelas lojas

tecidos (-40,55",,) e móveis e decorações (-

j"„) Essa situação, para os técnicos da Secre-'ia. 
demonstra que a recessão atinge principal-

nte alguns setores de venda de produtos durá-

, sendo que nas áreas de venda de produtos de

nsumo imediato a situação é melhor. Na área de

lermercados constatou-se um pequeno cresci-

nto de vendas (1,83",,). Comparado junho deste

com o do ano passado, o desempenho das ven-

dos supermercados cresceu 15,15%.

ecursos para pesquisas

ara aplicação em seis projetos a serem desen-

vidos pelas Universidades Estaduais de Londri-

Maringá e Universidade Federal do Paraná, o

nselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico

«nológico (CNPq) repassou uma verba de CRI

milhões 400 mil. Os recursos serão aplicados

projetos de aproveitamento de produtos natu-

para melhorar a saúde, alimentação e moradia,

parcela maior caberá a Universidade de Lon-

CrJ 73 milhões 400 mil. Maringá receberá

MO milhões, e a UFPR, Cri 35 milhões. As três

lituições paranaenses enviaram 22 
projetos, 

dos

lis o CNPq aproveitou seis: produção de iogurte

soja; suco de maçã; processamento ida maçã

ra fins alimentares; montagem para diagnóstico

:dico e veterinário; uso de rejeitos agrícolas e in-

«riais para construção a baixo custo; e avaliação
inulina de tubérculos de dália como fonte de

ilose.

tuação da aviação agrícola

diversos aspectos da aviação agrícola do Paraná
o Brasil foram discutidos nesta semana em Pon-
urossa, durante a reunião da Comissão Especial
a assuntos deste: setor. No caso específico do
Mo, alguns dados sobre a atividade. Hoje estão
«radas 19 empresas agrícolas, que possuem 45
onaves Doze engenheiros agrônomos de Servi-
« nscalização Agropecuária (Serfa), órgão da

^gacia 
Federal da Agricultura do Paraná, estão

wzados em pontos estratégicos do Estado para«tfar os trabalhos dessas 19 empresas. No pri-
!ro semestre deste ano, por exemplo, a aviação

a atuou em ouase 200 mil hectares, incluin-
s servidos de pulverização com herbicidas, fun-

.as,c inseticidas, e aplicação de defensivos. Es-
rabalhos foram feitos nas lavouras de soja, al-
°. café, arroz, milho, cana-de-açticar, sorgo e

wgens.

stado 
quer produzir 

frutas

A liberação da região Noroeste do Estado á ci-

L",Ur® é o primeiro passo para uma produção

ra ai i 
frutas> segundo a Secretaria da Agricul-

inn o 
te ma's d"8 frutas consumi-

nci . 
"h® sao compradas dos paulistas. A ten-

nt 
a,a8°ra_é 

começar a reverter o quadro. O Ins-

m.anT0nomiÇo. 
Paraná (lapar) vem experi-

¦ c°ni êxito diversas variedades. As 
que

M adaptado ás condições daquela região

nbn *''mão taiti, laranja pera e tangerina

noc»m 
c"'lura em fase de testes está sendo fei-

enrfi. 7°r 
e*perimentaçào do lapar, na antiga

Tetari ^ ?' no munic!pio de Paranavai. A

«área 
Agricultura acredita na liberação de

is 
5 nos Próximos dois anos, pois as perspec-

tão o • mudanças no atual sistema de erradi-

Itura w ¦r,2,eiro mun*c!pio liberado para a citri-

ir, (ja .ra v»ranaval, mas o secretário Claus Ger-

* da .^ncultura, acha 
que 

os demais municí-

!Ve 8'ao também receberão a permissão em

íllljuiconsumo de carne
tinia

""esesdl8 ^ ^°' regi»trada nos primeiros
'< suína . 

an,° n.a comercialização de carnes bo-
""ia 

di i • f 
em tQdo o Estado. Para a Se-

14 acentuari8ncu tura' ° que está ocorrendo 6
° ein retração do consumo da popula-
^a»ment 

Ju c 
^iU con<''CÕes econômicas. O

r U[»a r*A.. , 
""""""a Kurai (uerai) consia-

Eao dr ? 
de quase 34 mil toncladas na pro-

I* 1
POrém l-\ 

" ¦¦¦!¦ ' w ivnviauaa wv

¦l1'1 SOO j°ra' 
verificou um crescimento de

n5s're 
de Kl 

no setor avícola. No primeiro

Í40 de jAí 
^ 

^l^de carnes mostrou uma pro-

í!0* com toneladas, noc estabeleci-
*d« «o 

"*Peçao) federal, contra 210 mil 200
™n*«mo 

período deste ano.

cjmepcp |N|0DCBt
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Garoa 
ácida mata em Araucária

kfl Cllutl Am maU. J.

zero

N> 
calada da noite, d«

uma forma muito iui*

peita, poderosas indústrias
lançam ao ar de Araucária,
altas cargas 

poluentes que
afetam a saúde humana. Sc
os instrumentos para medi-
çao são incapazes de com-
provar isso, as estatísticas
relativas á saúde da popula-
ção são claras. E foi por
causa da poluição, tam-
bem, que nos últimos três
anos surgiram três casos de
anacefalia e dois de hidro-
cefalia, sendo o último re-
gistrado no dia I* de aaos-
to.

Ê por isso também, que
as crianças de Araucária,
com pouca resistência, vão
as centenas todos os meses
ao Hospital S2o Vicente de
Paula, fazerem a nebuliza-
ção. Entre essas, mais de
trinta ficam internadas por
problemas sérios nas viu
respiratórias; pneumonia,
bronquite, asma, renite
alérgica, gripes repetidas e
doenças na pele, que sio
comuns na faixa ao
aos quatro anos.

Na madrugada do mu-
nicipio, a população que
mora no bairro operário de
Araucária, Jardim Alvora-
da, chega a acordar por
causa do forte cheiro (mer-
capitana) expulso no ar. As
indústrias aproveitam dias
de chuvas e nublados para
lançarem as maiores cargas
de poluição. As principais:
Ultrafértil, Petrobrás, Co-
celpa e Siderúrgica Guaíra,
mas existem dezenas de ou-
trás indústrias químicas res-

ponsáveis pela 
destruição

da qualidade do ar.

O ar afeta a saúde e a
vida das pessoas, e tem pre-
judicado as plantações de
verduras e plantas. Uma
moradora afirmou 

que as
ameixas e laranjas ae seu

quintal foram inutilizadas,

pois eram impróprias ao
consumo, devido ao gósto
de 

"remédio", 
ou veneno

mesmo.

UMA GAROA ÁCIDA

O enxofre, principal
componente da poluição,
misturado com a umidade,
forma o ácido sulfúrico,

ue cria a 
"Garoa 

Ácida".
Lltamente prejudicial à

saúde humana, corroe to-
das as estruturas metálicas.

A poluição é evidente. Na

manhã de ontem, quando a
reportagem do Correio de
Noticias chegava ao mu-

nicipio, uma névoa de fu-
maça oprimia o ambiente
atmosférico. E a coisa au-
menta quando, nestes dias

de variações na temperatu-
ra, ocorre o fenômeno cha-
mado de inversão térmica,

que favorece a concentra-

ção de gases tóxicos na á-

rea urbana.

s
um forte

quase insu-

nicipio, a Refinaria da Pe-
trobrás, distribui gás do-
méstico ás empresas do se-
tor. O cheiro e

portável.

E é no inverno, segundo

o médico 
que 

fez o parto do

bebê com nidrocefalia o ve-

reador do município, Josué

de Kersten, que a incidên-

cia das doenças cresce na

ordem de 90 por cento. Ele

prevê que, somente em sua

clinica atende a mais de 700

crianças por mês, destas
cerca de 500 têm 

proble-
mas relacionados as vias

respiratórias. Ele calcula,

que o hospital local atende

quase 150 pessoas por dia, e

entre estas 90 por cento

têm problemas respiraió-

rios decorrentes dos sinto-

mu da poluição. Desde nú-

mero, principalmente de

crianças afetadas, 40 Ficam

internadas com problemas

graves de broncopneumo-
nia e pneumonia.

IMPRENSA
Parece que a única forma

de deter a violenta carga de

poluição expulsa pelas in-

dústrias é a imprensa. As-

sim que chegaram os pro-
fissionais de jornal e teíevi-

são, as fábricas diminuíram

sensivelmente o seu ritmo.

Depois da-denúncia feita

pelo Cernia, a Associação

do Meio Ambiente de

Araucária, Amar, convo-

. :*! C*t.' * / ¦' 1
- ¦ " 

:M- & * tf * >

V' 
'

* nas. t />

* A poluição virou uma questão política: em Araucária, a revolta do povo contra as indústria* é grande.

mm. kái'

mmm
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* O protesto contra a poluição: 
"máscaras" 

de gás. » ^ v vitimas da poluição.

cou a imprensa para uma
entrevista coletiva com a
mãe do bebê. Ocorre que,
ela desistiu de se apresentar
e fazer um depoimento,

pois o seu marido trabalha
numa das indústrias já cita-
das, e temia que ele fosse
demitido. Isso já aconteceu
no ano passado, quando a
televisão usou o depoimen-
to de um morador da re-

gião, e em seguida foi demi-
tido.

A industrialização de
Araucária começou há uns
seis anos, e em 1977 a po-
pulação local era de IS mil

pessoas, hoje é de 60 mil,
todos ã procura de um tra-
balho. Com isso, as crian-
ças, sempre irreverentes
diante das normas, em vez
de utilizarem a passarela
que dá acesso á escola onde
estudam no bairro Jardim
Alvorado, passam entre os
tanques de gás. O presiden-
te da Amar, ReinaJdo Ono-
fre Skalisz, já denunciou di-
versas vezes o perigo de

uma explosão, a exemplo
do que ocorreu em Cuba-
tão. Esse é mais um dos

problemas diários, e as

crianças são as principais
ameaçadas.

Um outro, a Cocelpa, in-
dústria de celulose, que usa
a água limpa do Rio Bari-
gui, um rio morto, deságua
o seu lixo químico nas mes-
mas águas que utiliza. Os
resíduos aue joga, formam
"bancos 

de areia", que na
verdade i uma massa verde

que queima a pele, se em
contato.

Mais um, uma moradora
do Jardim Alvorada há 15
anos, dona de uma mercea-
ria está literalmente num
beco-sem-salda. Seu arma-
zém fica atrás da Cocelpa
e, na frente dos tanques da
distribuidora de gás, e não
vê perspectivas para o futu-
ro. Ela diz, 

"foi 
com muito

trabalho que consegui fazer
minha casa e ter este arma-

zém, e agora, não posso en-
tregá-los assim, de mão bei-

jada. Se vendesse quem é

que vai querer comprá-
los".

Por isso, os membros da
Amar, que acompanha-
ram a reportagem do Cor-
reio aos pontos mais crlti-
cos do município: Tadeu
Luckas Danúsia" Luckas.
Marco Antonio Ritter, Ar-
lete do Rocio Barbosa e o

presidente Reinaldo Scka-
lisz, convocam a população
de Araucária para que
numa denúncia coletiva,
consigam atenuar o proble-
ma. A Surehma, vai ser soli-
citado um caminhão da Ce-
tesb (São Paulo) com alta
capacidade de medição,

para verificar os índices
verdadeiros da poluição,
pois com os aparelhos dis-

ponívejs no Paraná, os
níveis de poluição são mas-
carados, por causa da pre-
sença da amônia, que altera
o registro. (Texto: Teresa
Marfim/Fotos: Pablito Pe-
reira).

Supletivo terá um

curso 
preparatório

O Centro de Ensino Supletivo de Curitiba ini-

cia a partir de 20 de agosto, um curso preparatório

para quem vai participar dos exames supletivos de
educação geral 

- I» e 29 graus, com provas marca-

das para o dia 8 e 9 de dezembro. E a primeira vez

que os candidatos inscritos nos exames poderão
optar por uma orientação prévia nas disciplinas em

que enfrentam dificuldades. O curso será ministrado
até o dia 30 de novembro, oferecendo, inicialmen-

te, orientação em Português e Ciências do l'grau,

com aulas à noite, no periodo das 20 horas às

21H30. As inscrições estão abertas até o dia 19 de

agosto e as vagas são limitadas (40 por disciplina).

Para o próximo ano o CES pretende ampliar

este atendimento oferecendo um curso que venha

abranger todas as disciplinas, principalmente as de

Ciências Exatas, onde a procura é maior. Por outro
lado, além de promover cursos preparatórios, o

Centro como uma escola aberta atende uma clien-

tela que não tem condições de freqüentar o ensino

regular. Os cursos são de I' e 2'graus, com estudos

personalizados através de módulos, onde os alunos

não precisam freqüentar 
"aulas". 

Os professores
são especializados em cada uma das disciplinas e

estão a disposição do aluno para orientar a apren-

dizagem e esclarecer as dúvidas encontradas du-

rante ou depois do estudo do módulo. O CES tam-

bém conta com material de apoio como filmes, sli-

des, videocassetes, sempre relacionados com as-

suntos estudados nos módulos.

Superávit em Guarapuava

Guarapuava (Sucursal) — Com relação ao or-
çamento para o exercício financeiro .d* 19144, a* At
nanças do município de Guarapuava terão um su-

perávit, segundo o secretário Paulo Orth. E ele que
diz: 

"No 
semestre passado o erário municipal arre-

cadou 12"„ a mais que o previsto, isto é, 3 bilhões e
639 milhões de cruzeiros. Entretanto^esse superávit
é apenas numérico, uma vez que a despesa foi ele-
vada consideravelmente, em decorrência do alto
índice inflacionário, notadamente nos custos de
combustíveis, fazendo com que as despesas do se-
tor de transportes nos seis primeiros meses do ano,
fossem além da previsão orçamentária para todo o
exercício de 1984".
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Espaçoso, bom ventilada o

com 2 quarto* para 5 pessoas.

Apenas 289.000, a vista ou

1+4x57.800, =289.000,

57.800, MENSAIS

SEM ACRÉSCIMO! ou

com 12% DE DESCONTO para

pagamento A VISTA!

CHEVETTE

* O rio Barigüi está morto.
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Tancredo: o adversário não conta
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Prefeitura

O que a prefeitura

faz no setor social

Duas prioridades, urbanização e legalização

de áreas, estão nas metas do Departamento de De-

senvolvimento Social da prefeitura para 
os próxi-

mos meses. O Prolocar, por exemplo, já instalou

400 mini-habitações, onde foram colocadas 300 fa-

milias carentes. P também deste Departamento a

criação do Prolotear. destinado a famílias cuja ren-

da não ultrapassa a três salários mínimos, onde já
foram assentadas mais 300 famílias. Já na Cidade

Industrial está em desenvolvimento um outro pro-

grama, o de agrovilas, através de um projeto piloto

que está sendo implantado no conjunto habitacio-

nal Vila Verde. Numa área de 400 mil metros qua-
drados, dividida em 40 lotes, pessoas de baixa ren-

da cultivam produtos hortigranjeiros.

Outro setor 
que 

vem ganhando atenção espe-

ciai é o de legalização de áreas. A prefeitura diz

que mesmo enfrentando uma série de dificuldades,

vem se empenhando em cumprir as propostas de

governo. Lm várias áreas os 
processos 

estão em an-

damento. Vila Urano, Lindoia, Centenário, Autó-

dromo. Sibisa, Santa Helena. Nori, Itacolomi, Jar-

dim Gabineto, Independência e Pirátini são alguns

dos locais onde a prefeitura está tentando solucio-

nar questões de áreas invadidas. Nos casos de áreas

particulares, a prefeitura vem desempenhando pa-

pel dc intermediária entre proprietários e ocupan-

les, j.i sendo a legalização, em vários casos, fato

concreto.

Além de urbanização e legalização, a prefeitu-
ra também ir.tta dc criar um esquema de atendi-

mcnin para funcionar em casos de eventualidades

que possam afetar a segurança da população, como

enchentes Isso enquanto espera a aprovação do

projeto que criará a Defesa Civil Municipal. Para

tanto, formou o Programa Ponto de Apoio, que de-

verá funcionar em caráter provisório até que seja

criada a Comissão dc Defesa Civil. Meios de ação,

locais dc abrigo e alimentação para eventuais de-

sabrigados, são alguns planos já prontos. O Ponto

de Apoio está centralizado na escola Ornar Sabbag

e no Centro Social do Cajuru.

Iniciativas são seguidas

O Estatuto da Microempresa de Curitiba esta

inspirando outras cidades brasileiras. É o que afir-

ma o prefeito Maurício I ruet que nesta semana

participou cm Belo Horizonte do Seminário Nacio-

nal sobre o Estatuto da Microempresa, bem como

do Encontro Nacional dc Programas Estaduais de

Dcsburocratização. O prefeito 
de Curitiba fez um

amplo relato da experiência local na área da mi-

tròémpresa. A iniciativa da capital paranaense mo-

tivou, inclusive, uni convite da Federação das In-

dústrias do Estado da Bahia para que cie faça uma

palestra em Salvador, sobre o Estatuto da Micro.

Já no I ncontro Nacional dc Programas Estaduais

de Dcsburocratização, o prefeito mostrou a expe-

riência na área, comentando as principais medidas

adotadas para simplificar a administração. Uma

das medidas é a Central de Informações, também

já adotada em Belo Horizonte e que poderá ser se-

guida por outras 15 capitais brasileiras.

Mauro Moraes e as calçadas

A Prefeitura de Curitiba vem intensificando o

trabalho dc recuperação de calçadas em diversas

ruas do centro e dos bairros. Até tem um slogan:
"Vamos 

Caminhar Melhor". Mas o líder do prefei-
to na Câmara Municipal, Mauro Moraes, ao que

parece não se sente plenamente satisfeito com o
"Vamos 

Caminhar Melhor". Tanto que enviou um

ofício ao Departamento de Obras para que as cal-

çadas do centro da cidade sejam arrumadas. Ele

diz que quem caminhar na área central verificará

com tristeza que Curitiba é uma cidade sorriso
"desdentada" 

pois não há uma só rua na qual as

calçadas dos pedestres estejam em ordem. 
"Se

continuar a situação atual, muito em breve encon-

traremos uma cidade onde nem mesmo os pedes-
tres poderão andar tranqüilamente no centro da

cidade, devido à má conservação das calçadas".

Modificações no laudêmio

Tramitação em regime de urgência para a

isenção de taxa de laudemio dos imóveis com me-

nos de 140 metros quadrados, quando ocorrer

transferência de financiamento junto ao BNH, é o

projeto que deu entrada na Câmara Municipal o

vereador Sady Ricardo. Ele argumenta que apesar

do laudêmio fornecer receita a prefeitura, de certa

forma é ultrapassado e diverge das reais necessida-

des da população, 
"já 

arrochada pelo sistema de fí-

nanciamento imposta pelo BNH". Atualmente a

taxa do laudêmio é calculada em 2,5% do valor to-

tal do imóvel. Sady Ricardo observa que quem
vende um imóvel normalmente o faz por dificulda-

des financeiras. No caso da transferência, a quantia
recebida é bem menor que o valor total da transa-

ção. 
"Embora 

essa despesa corra por conta do

comprador, de qualquer forma o dinheiro é desem-

bolsado, ficando mais uma vez reforçada a necessi-

dade da aprovação deste projeto", afirma o verea-

dor do PMDB.

Ponte liberada ao tráfego

Nos próximos dias o Departamento de Obras

liberará ao tráfego a ponte sobre o rio Barigüi, na

rua João Alencar Guimarães, em Santa Quiteria. A

ponte já está pronta e agora está faltando tq>enas a

pavimentação asfáltica dos acessos. A liberação

tem urgência, principalmente para as linhas do

transporte coletivo, como forma de por fim á bal-

deaçao que os usuários tem que fazer nas cabecei-

ras da ponte interditada, há um mês. O desvio, bem

como a ponte de madeira, foram fechados para a

construção do aterro da marçem direita da rua.

Após a liberação da ponte, varias obras compje-

mentares serão executadas, como calçadas, fixação

de aterros, com grama, e a abertura de uma rua la-

teral. A ponte era uma antiga reivindicação dos

moradores, pois a dc madeira era constantemente

destruída com as cheias do rio Barigüi. Para a reali-

zação de todas as obras, a prefeitura teve que desa-

propriar alguns imóveis na área.

Tancredo chegando à convenção do PMDB.

Brasília 
(AE-CN) - À«

I0h30min da manhã de ontem, o

Sovernador 

Tancredo Neves desem-

arcou em Brasília, no hangar de

uma empresa aérea e, portanto, lon-

ge do movimento do aeroporto. Da
cúpula do PMDB, apenas compare-

ceu o secretário geral, senador Af-
fonso Camargo, mas estavam pre-
sentes uns 20 políticos e amigos do

candidato. A recepção foi no melhor

estilo mineiro: discreta, sem efusôes,

com abraços e sem palmas.
Ao descer do latinho, na compa-

nhia do governador do Espirito San-

to, Gerson Camata, que aproveitou a
carona, Tancredo considerou que a
convenção de hoje será uma 

"festa

cívica" reunindo o PMDB, a Frente
Liberal do PDS e outros 

partidos de
oposição, anunciando: 

"Vamos 
dar a

todo o Pais o exemplo da nossa for-

ça, da nossa coesão e da nossa disci-

plina".

O candidato peemedebista voltou

a afirmar que não prefere disputar

com Paulo Maluf no Colégio Eleito-
ral, observando que, a exemplo do
ministro Mário Andreazza, o depu-

tado paulista, representa a mesma

coisa: sistema político idêntico, au-

toritarismo, monetarismo e conti-

nuismo. Assegurou que até o Colé-

gio Eleitoral deverá percorrer todas

as capitais do Pais, buscando a legiti-

maçio de sua candidatura nas praças

públicas, lembrando que 
"fomos

coagidos a caminhar para as indire-

tas .
Ainda no desembarque, teve um

rápido encontro com o governador
Jair Soares, do Rio Grande do Sul,

que estava retornando para Porto
Alegre.

Discurso de Ulysses abriu convenção

Brasília (AE-CN) - Ao final do

emocionado discurso com que abriu

a convenção do PMDB, o deputado

Ulysses Guimarães afirmou estar

certo de que cumprirá seu dever ao

renunciar a postulação de sua candi-

datura à Presidência da República,

mas advertiu que jamais renunciaria

à sua condição de cidadão e de con-

dulor do partido na missão de con-

duzi-lo á Presidência da Republica

rompendo assim um ciclo de fome,

desemprego, perda dc soberania e
desesperança.

f alando de improviso. Ulysses his-

toriou a posição do MDB e 
poste-

riormente do PMDB. além da sua

própria, no processo de resistência

ao regime autoritário e da delicada

transição para as aberturas democrá-

ticas que pretende ver consolidadas
com a vitória da candidatura Tan-

credo Neves.

Interrompido por vaias do MR-8

ao fazer uma referência ao compa-

nheiro de chapa de Tancredo, o can-

didato à vice-presidência senador

Jose Sarney, Ulysses afirmou que'"nossos 
compromissos são com a re-

democratização e lembro que fize-

mos um acordo com a Frente Libe-

ral do PDS subordinado a esta con-

venção, a cuja decisão me submeto,

mas que foi leito em torno de princi-

pios que constam de nosso programa

partidário. Estou certo de que apesar

de dificuldades e incompreensões,

saberemos impedir que o Pais seja

lançado nos braços da subversão e

de violentas convulsões sociais, tan-

to quanto agiremos no sentido de
resgatar a dignidade dos milhões de
nossos patrícios miseráveis, injusti-

çados. humilhados e ofendidos'.

Muitas faixas na convenção 
peemedebista

) pie
Câmara dos Deputados ficou toma-
do, ontem, de faixas de apoio ao go-
vernador Tancredo Neves, com al-

gumas dissidências, como o PMDB

popular que não deixou de colocar
suas faixas pedindo 

"diretas 
e já",

em um espaço também concorrido

pelo Movimento Revolucionário 8
de Outubro (MR-8) que pedia o 

"fim

do arrocho salarial" e reafirmava a

luta 
"pela 

reforma agrária". Entre-

lanto, o candidato a vice-presidente,

José Sarney, só foi lembrado em uma

única faixa, colocada pelo comitê de

organização, apresentando formal-

mente os candidatos

"Muda 
Brasil", dizia a maioria

das faixas colocadas no Congresso

Nacional ontem e era o que estava

escrito nas camisas das moças que
circulavam pelos corredorss ajudan-

do na organização, algumas delas vo-

luntárias. outras funcionárias da Cá-

mara, que trabalhavam no creden-

ciamento dos convencionais, provi-
denciando hospedagem ou venden-

do as camisas, pelo preço 
de CrJ 6

mil cada. além de adesivos.

Grupo Só-Diretas votará só em Tancredo

Brasília (AE-CN) - O 
"Grupo 

Só-

Diretas" do PMDB - seriam cerca

de 60 parlamentares.manifestou-se
ontem, da tribuna da convenção na-

cional do partido, contra a candida-

tura José Sarney a vice-presidente.
"Sarney 

é um risco. Agora votare-

mos só Tancredo" - disse o deputado

Flávio Bierrambach (SP), lendo o

documento do grupo.
Os integrantes dessa facção pro-

metem riscar o nome de Sarney da

chapa, sob a alegação de que o com-

panheiro de Tancredo Neves 
"deva

ter a estima do partido e o respeito
da opinião pública".

O documento afirma que o
PMDB deve prossegur na luta pelas
diretas com o mesmo ímpeto que
mobilizou o País, cobrando a sinceri-
dade da 

"Frente 
Liberal" para a vo-

tação da emenda Teodoro Mendes -

do pleito direto em dois turnos - "o

instrumento existente, a ferramenta
disponível para a construção do
edifício democrático".

Conforme ficou decidido em reu-
nião do grupo, se não for votada a
emenda Teodoro Mendes, o 

"Só-

Diretas" promete obstruir 
"toda 

e

qualquer tentativa de regulamenta-

ção do Colégio Eleitoral, aparelho
do Estado destinado meramente à
função de reproduzir o regime".

Apuração dos votos começará às 13 horas

Brasília (AE-CN) - O ponto alto
da VI Convenção Nacional do
PMDB. iniciada ontem no plenário
da Câmara, será a partir das 13 horas
de hoje, quando começará a apura-

cão dos votos e, em seguida, a pro-
clamacão dos resultados da votação
na chapa Tancredo-Sarney a presi-
dente e vice-presidente da Repúbli-

Logo em seguida realizar-se-á ses-

são solene de encerramento, com o

ingresso no plenário dos candidatos

a presidente e vice-presidente. Dis-

cursarão o presidente do PMDB,

Ulysses Guimarães, e o candidato a

Rresidente 
da República, Tancredo

íeves.

Na votação de hoje será franquea-
da a palavra aos convencionais, ms-
critos previamente perante o 1* se-
cretário do partido, deputado Ro-
berto Cardoso Alves. Os pronuncia-
mentos terão a duração de cinco mi-
nutos (prorrogáveis por mais 5). En-
cerrada a votação começará a apu-
ração.

PMDB vai analisar hoje resultados do PDS

Brasília (AE-CN) - Os resultados

da convenção do PDS serão analisa-

dos, hoje, durante encontro do presi-
dente do PMDB, Ulysses Guima-

rães, com os governadores pcemede-
bistas que estão em Brasília para a

convenção nacional do partido.
Independentemente do eleito pelo

PDS na convenção de ontem, o go-
vernador do Paraná, José Richa,
afirmou que a 

"Aliança 
Democráti-

ca" terá que promover a chapa Tan-
credo-Sarney junto i sociedade, mo-
bilizando a opinião pública nas ruas

e praças públicas, levando a mensa-

gem do programa comum de transi-

ção democrática.
Richa está convencido de que a

"Frente 
Liberal" do PDS concorda-

rá com a mobilização popular, mas
admitiu que se isso não acontecer "o

PMDB terá que assumir a responsa-
bilidade de fazer sua pregação popu-
lar".

Aureliano vai antecipar reunião da Frente

Brasília (AE-CN) - O vice-

presidente Aureliano Chaves infor-
mou ontem que vai antecipar para
amanhã a reunião da Frente Liberal

que designará a comissão nacional

provisória do novo partido, que de-
verá ter o seu manifesto divulgado
antes do final deste mês. A reunião
estava marcada para terça-feira,

quando ele deverá estar em Belo
Horizonte, para as despedidas de
Tancredo Neves do governo de Mi-
nas.

A idéia dos liberais é aguardar as
adesões dos adeptos do candidato

derrotado do PDS, para aumentar o
número de fundadores do novo par-
tido, cuja sigla também poderá ser
definida na reunião de segunda-

feira. Partido Democrático Liberal,

Partido Liberal Democrático e Parti-

do Democrático Social Brasileiro
são alguns dos nomes que estão sen-

do sugeridos peloa coordenadores da
Frente.

Dos atuais integrantea da Frente

Liberal, apenas o senador José Sar-
ney não poderá assinar o manifesto

dc fundação do novo partido, já que
ele terá de se filiar ao PMDB até o

final desta semana, 
para concorrer

ao cargo de vice-presidente na chapa

do governador Tancredo Neves. O
vice-presidente Aureliano Chaves, o

senador Marco Maciel, o ex-
ministro Hélio Beltrão, entre outros,

deverão ser os seus primeiros signa-
tários.
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As duas convenções

Ê grande a diferença entre as dus convença,.

do PDS os discursos foram poucos e o trabalho tw.
de bastidores. Nado PMDB era enorme a lista deo

res inscritos onlem. O primeiro foi o pf{-
Ulysses Guimarães que em emocionadas palavrai

sua decisão de desistir de concorrer á Presidência

vor de Tancredo Neves. Quando Ulysses mencionT

nome de Sarney. a 
primeira 

confrontação aCom,..

Uma forte vaia teve de ser abafada pelos esforço,^

gados dos que estavam no plenário e dos que pró,"
do microfone da mesa podiam ampliar eletronic»

tuas palmas. Mas tudo terminou bem, os aplausos ve-
ram. , ,

A convenção do PDS mostrou desde cedo 
qUt

luf teria maioria. No saguão, convencionais que há
dias não declinavam preferência ontem moitnv.

se malufistas, sem ao menos pedir sigilo. Mesmo

ninguém arriscava uma previsão sobre a contagem,

dos dois concorrentes antes da abertura das urnjj

exemplo, o deputado federal do Paraná. Ary Kft-

(malufista) admitia uma vitória por oitenta votos dc *

rença Já o major Curió (malufista do Pará) fa|av,

cento e vinte a cento e cinqüenta votos. Sentado ao|
de dona Silvia Maluf. o ex-secretário particular de
sei e Figueiredo, Heitor de Aquino, anotava num

no caderno preto as informações que lhe eram p

por convencionais. Por volta das 11.30 h. virou-sepn

mulher de Maluf e afirmou rindo: 
"Vamos 

ganhar
mais de cem votos, e não tem mais maneira de ser vj
o resultado". Ao mesmo tempo chegavam duas inf-

çòes: a Bahia estava bandeando-se por ordem dog
nador João Durval. que resolvera desafiar publica
seu antecessor, Antonio Carlos Magalhães, que
canto do plenário não mostrava a expressão de vitória

dia anterior. A outra informação foi menos surprer

te, mas abalou o ânimo dos andreazzistas: na dele

de Minas vencia triplicando os votos do ministro doj
rior.

O cantor Wilson Simonal revelava-se a última

são ao malufismo beijando 
"a 

mão da futura primeira
ma", como afirmou dirigindo-se a dona Silvia

Paulo Pimentel ao lado do ex-governador Amaral

Sou/a assistia uma vaia em José Maria Marin. acu;
de traidor pelos partidários do deputado por São Pa
Marin fingiu que não ouviu, mas retirou-se irritado

queixando-se da mesa que não coibia aquele tipo de
nifestação.

Atrás da mesa diretora um retrato de Andrea/zaf-

to pelo pintor Malafaia onde o candidato parecia ma»
falecido Richard Burton. Um convencional ponder
"pelo 

menos ninguém vai reconhecê-lo na saída' Oc-
vencional do Espírito Santo, Jorge Daher, compare-

com uma fantasia árabe e carregando um cartaz o~
eram descritas as virtudes de Maluf. Foi muito aplaud*

e admitiu para Flávio Marcilio: 
"Precisamos 

ter i cc

gem. Quero ver quem me atira ovos".

Na delegação do PDS dò Paraná, Maluf cresceu

último dia Um deputado estadual que conhece bem
colegas afirmou 

"A 
turma já estava com ele, só não

ria lazer escândalo". O ex-secretário Vilson Decon

apareceu dizendo que como suplente iria possivelmen
votar, uma verificação que não havia a menor cha:

Deconto era o oitavo suplente.
Jucundino Furtado foi dos que cumprimentavi

dona Silvia, tendo >ido reconhecido e festejado.

Na convenção do PMDB tudo estava sendo fe

para diminuir a reação contra a escolha de Sarne> p;
vice-presidente na chapa de Tancredo. Uma reunião

frente Democrática. ontem pela manhã, no edifr

Brasil I. mostrou que Marco Maciel ainda confiava

ma reação inteligente do plenário". Já o candidato a
ce. um pouco nervoso não tinha tanta certeza apesar
atitudes firmes tomadas por Ulysses e outros Uiriyn
do PMDB bem vistos pelos radicais.

Enchentes: situação gra

Porto Alegre (AE-CN) - A situação continuag~

em .12 municípios do Rio Grande do Sul, atingidos
enchentes do rio Uruguai e do canal de São Gnnzalo
tende a piorar nas próximas horas, com a alta das
do Uruguai nos municípios de Itaqui, São Borja e

guaiana. Ao meio-dia dc ontem, a Coordcnadoria
dual de Defesa Civil tinha computado um total de 12.

pessoas que abandonaram suas casas, sendo que 2.

delas dependem totalmente de assistência de institui;

públicas, de abrigo,, de alimentação e medicamentos
Não chove desde onlem no vale do Uruguai, eo

Distrito de Meteorologia do Ministério da Agricul
está prevendo tempo bom para hoje em todo o Estado,

problema, no entanto, é que as chuvas da semana el

ram substancialmente as águas do Uruguai, que
descem em direção à fronteira entre o Rio Grande
Sul e a Argentina, atingindo Itaqui e São Borja. H

Uruguaiana também deverá ter parte de seu peri
urbano alagado. Ontem, o rio Uruguai estava 13,60

tros acima de seu nível normal em São Borja e 9.20

tros além do hatibual em Itaqui. Resultante disto, ha*

onlem, .*X) flagelados na primeira e 60 na segunda
de.

EM SANTA CATARINA
Aos poucos Santa Catarina vai voltando à nor

dade. O último levantamento da Coordenação Esf

da Defesa Civil informava que há no momento 100mil
sabrigados e quinze mortos. Alguns municípios c

nuam sem água potável, energia elétrica e comunic
telefônica. Na região Oeste, o município de Aguü

Chapecó, um dos mais castigados pela chuva, cont

sem comunicação telefônica. No baixoVale do Itajm

município dê Ilhota já permite acesso por terra nni

forma precária. Em Itajaí, há 20 mil desabrigadose
rius ruas c casas das regiões ribeirinhas continuam ar

das. O rio Itajai-Açu, no entanto, está apenas com

metros acima do nível normal, passando da fase c

que é mais de nove metros.

Paralisação vai se ampli

Belo Horizonte (AE-CN) - O movimento de

ção dos agricultores de Paracatu, na região
ca dc Brasília, iniciado na quarta-feira passada,
pliou-se com a adesão das cidades vizinhas de Ac
dei, Vazante, Lagamar e Guarda-mor. No centro <*

racatu, em frente & agência do Banco do Brasil, m**

100 máquinas agrícolas permaneceram estacionads»
rante todo o dia, e os agricultores garantem que so

rão a suas 
propriedades quando tiverem a garanta

governo federal dc melhores condições financeiras
o plantio.

Além de distribuírem panfletos â população 
ex

do os motivos do movimento, batizando de Pró-p
os agricultores colocaram faixas sobre as máquin»K
os dizeres: " 

Nós plantamos, e o João?" 
"Plante fir—

do e nós todos iremos para o buraco",. 
"A agrte

cansou de ser o filho enjeitado do governo" .ou
remos plantar, dem-nos condições .

Os agricultores querem, basicamente, a din||[|
dos juros agrícolas e maiores Índices para os valoro
cos de custeio que lhe garanta o plantio de arroz,
milho e soja. Segundo um dos coordenadores do

mento. o rural ista João Alberto Reichow, com a

sação das máquinas no centro da cidade, os p~
querem mostrar ao governo que não estão prepa
solo 

para o plantio, o que so acontecerá depois JT
autoridades se sensibilizarem sobre as aflições q*
tor atravessa.

Náopercao

TEMPO.

. Previsão do tempo válida até as 24 hof|5

hoje. Em Curitiba tempo estável. Mínima 
o

ftj5ntr£J®"C e '3*C e máxima oscilando-
24*C e 26*C. Ventos nordeste rondando P*J~
d rante noroeste de fracos a moderados,
das ocasionais. Visibilidade dc moderada 
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a., mosto dc 1984 - domingo

-g^ídor 

público

üuer 
mais política

« i.ti/ar mais os servidores públicos do Para-

Urnoosta básica do segundo congresso 
que

»'a floria irá realizar no período de 23 a 26 de

tf '" 
próximo. Neste encontro também deverá

jwhr°,;a federação dos Servidores Públicos do

f crir;hietivo 
que a classe já vem discutindo nos

meses Na próxima semana, o presidente
.i^ão 

pm-federação 
dos Servidores Para-

icom w,ldir tr Angelucomeça uma programa-
^li 

encontros 
com secretários de Estado do Pa-

^¦ kfuL-ando apoio para o grande encontro dos
""•.nirios em outubro. ¦

nuatro temas básicos serão discutidos durante

,rt'sso dos servidores. A situação nacional, a

e o poder, » política de recursos

rBlIs do Estado e a Federação dos Servidores,
inU,U ...<• ¦!.w ** nnvMlimitniná! —

B cWa0.
estatuto» e procedimentos ideológicos.

conscientização

esso

ivsão

ceíundo Waldir D'angelis. 
"no 

primeiro con-

realizado 
no ano passado, ficamos numa dis-

muito corporativista. Neste próximo encon-

léniarenios abordar mais a política nacional, a
" 

não da trisc econômica. É preciso que o servi-

Ünúblico se torne uma pessoa mais participativa

nrocesso político 
nacional, que pelo menos pos-

,s desenvolver 
uma massa critica maior do

£c«o que estamos vivendo".

tle diNse ainda que já começou a mobilização

-servidores para tentar reivindicar um novo rea-

rc salarial, o que deverá ser solicitado oficial-

ente a partir 
de l»de outubro. Uma comissão es-

levantando 
todos os dados referentes & perda sa-

n,l sofrida pelos funcionários públicos nos últi-

os meses. Um quadro analítico da questão sala-

.urra elaborado e posteriormente enviado ao

lio estadual.

24 horas, 31 acidentes

Mais de 31 acidentes de trânsito foram registra-

h pelo Plantão do Detran, na Capital do Estado,

eo final da manhã de ontem. Cerca de 13 pessoas

abaram >cndo hospitalizadas, e o número de aci-

intes em IW é superior a 5.527. Às 13 horas de

«ontem, na esquina das ruas Marechal Floriano

im Valdemar Moreira de Campos, Vila Hauer, o

ículo Ford Corcel, AU-5597, dirigido por Rosali-

iL Greborges, 34 anos, colidiu contra a motoci-

tta Honda, chapas BD-947, pilotada por Sérgio

lis Andrade, de 21 anos. O rapaz recebeu auxílio

I populares, tendo sido encaminhado ao Pronto

Içorro do Hospital Cajurú.

Ás l4h4.Snnn, na rua Voluntários da Pátria, es-

ina com Emiliano Perneta, o veículo Ford Cor-

I, chapas BE-1067, conduzido por Mario Beraldi

iho. de 46 anos, atropelou Palmira Betes, de 58

ps 
foi transportada ao Pronto Socorro do Hos-

[al Cajuru, em estado grave.
Claudete l de Abreu, 39 anos, dirigindo o veí-

Io ford Belina, BB-5541, às I6h20min, na rua

ireuhal Horiano, defronte ao número 707, coli-

i contra a motocicleta Honda, 125, chapas AK-

. príorada por lodalinoAugusto.de 24 anos, que
reu ferimentos generalizados, tendo sido enca-

ihado ao Pronto Socorro Municipal,
vi Avenida Paraná, proximidades do terminal

Santa Cândida, ás 18 horas de anteontem, o veí-

Fiat. placa de número 1939, dirigido por Wa-

ngton Buenas, de 25 anos, atropelou o garoti-
André Alves, de seis anos. A criança foi enca-

«hada ao Hospital Cajuru, em estado grave.

ereador cria associação

iranagua (do correspondente) - Entre os proje-

que modificaram a estrutura político-
ninistrativa do Litoral Paranaense está a Acam-

sigla pertencente à Associação das Câmaras
inicipais do Litoral e Vale do Ribeira, congre-
idoem seus quadros os vereadores dessa micro-
iâo, que, depois de estudarem profundamente
aspectos ligados à estrutura de movimentação

feram a primeira Diretoria assim constituída:
sidente. Caios Eguiberto Portes Tramujas (pre-
¦Me da Câmara de Paranaguá), Vice-Presidente:
'byr Conforto (Morretes), 2» Vice-Presidente:
hcmar Rosner (Cerro Azul), I» Secretário: Al-
Han (Guaratuba), 2" Secretário: Jamil Medune

atinhos).

Desde a sua fundação em 16 de março, em Ses-
"enária, 

no Clube Literário, em Paranaguá, a
amvali faz uma reunião por mis em cada cida-
e neste curto período muitas iniciativas já con-

com a sua participação, através de contatos
as Autoridades Constituídas, correspondén-
apoiando as reivindicações bases dos munici-
•e mais recentemente, uma reunião com Con-

neiros e Técnicos do Tribunal de Contas, num

p.^rio 
realizado nas dependências da Bibliote-

nibliea Leôncio Corrêa onde foram debatidos
aneiras mais eficientes dos Vereadores fiscali-

em as contas municipais, além de outros assun-

iates 
m colocados em exposição durante os

Reformulação proposta pela Assembléia Le-
wtva do Estado, o Presidente da Acamvali,

. rarnujas, 
participou ativamente da elabora-

minuta do anteprojeto de lei, e posterior-"V°m 
al8umas emendas na tramitação do ci-

¦? d"cuniento 
legal.

a o mes de Agosto, a reunião da entidade será

,iLin7° 
Azu' ou Adrianópolis, quando então em

iitior? iCom 
todas as Câmaras, será elaborado o

i m-H j 
ser entregue ao Governador José Ri-

15 
'ndo uma série de obras para o ano de

Parte do Governo Estadual.

J^icos conhecem central

Uma
*so do Su,'Pe de técnicos do Governo do Mato

ta a ••/-.' cf»ega amanhã a Curitiba, para uma

d0 rvü 
* Informações Básicas do Para-

:K|" 
^ePartamento 

Estadual de Estatísticas

ierLp8ao da Secretaria do Planejamento.

Paran».n>mo Pr'ncipal meta conhecerem o ór-
110 

ohici; 
*' 

JtP°ntand° como modelo no Brasil,
dc dados estru,urarem«

Na

i o seu próprio ban-

,s'PPcl d?, rj?tssada-0 
técnico Francisco Car-

«tev,. - . ' re8rcssou do Estado do Acre,
Parando oc,,ruturando um banco de dados e
)rdenadnri local- O Acre, através da
a de PL„d 

de Informações 
(Cl), de sua Asses-

,0$cirCui ®Jament0 
(ASPLAN), havia enviado

Pedindo to^os °* ^"^os brasilei-

í*nco di."iV?'0,08|a e experiências no campo
*n- três M n 

Das respostas recebidas pela
^eparium a' Goiá» e Rondônia) indica-

feitor da meuf° 
^tadual de Estatística como

^«xlelo no p 
- metodologia e como o me-

Local 7

£< xodo
'Em

plian

A tragédia da miséria urbana

rural e de»
o estio am-

ie forma aguda o
espaço da miséria urbana,
ao lado de outro fator bas-
tante critico que também
vem crescendo, a infância
abandonada. Neste contex-
to, homens, mulheres,
crianças, jovens e velhos

perambulam pelas ruas da
capital, I cata de comida.
Agora já procuram objeti-
var "uma 

soluçio diária,

que pode ser um sanduíche,
jão com manteiga ou uma
atia de pizza, porque se a

gente pedir dinheiro tem
que ser no mínimo 100 cru-
zeiros, entio é melhor pe-
dir logo uma coisa qualquer
pra matar a fome".

Esta foi a versão apresen-
tada pela mineira Marlene
Antonio da Silva. Ela veio
há uma semana de Vaiada-
res (Minas Gerais), 

"tentar

alguma coisa em Curitiba.
Me disseram que nesta ci-
dade não tinha mendigo pe-
Ias ruas, que o governo da-

ui ajuda mais a todo mun-
Io". O marido de Marlene,

José Antonio está interna-
do num hospital em Vala-
dares, 

"cuidando 
da vista".

Perambulando pelas ruas,
dormindo debaixo das mar-

quises com seis filhos, Mar-
Iene quer voltar pra Minas,
mas não sabe como.

EXPULSOS
Ela conta que trabalhava

numa fazenda com o mari-
do. Depois que ele sofreu
um acidente 

"com 
veneno

pra mata praga", ficou com
as vistas ruim e o dono da
terra mandou ele embora.
Ele foi internado e eu pra
não passar fome lá, vim pra
Curitiba com os filhos".
São cinco meninosrCilio, .
Marinho, Charles, Silvio,
Silvano e a menina Marta.

Ela usa cabelo curto, se
veste como garoto, mas é
mulher".

- A gente tá dormindo

por aí, debaixo das lojas

(marquise). Rezo pra não
fazer frio, mas aqui faz mui-
to frio. Agora esquentou
um pouco e eu tô torcendo

pra arranjar dinheiro na

% wm 
•

Ho|!

Dona Maria:drama Igual.

aqui. Mas a barra tâ muito
Ospesada.

COPE já me deram

Dona Marlene e teus filhos: tudo por um sanduíche.

prefeitura pra voltar pra
minha cidade-. As crianças
vivem pedindo comida,
choram muito. Eu jáprocu-
rei emprego, mas não acho
nada. Não adianta ir para
as casas do governo, (al-
bergues) li a gente come

pouco e coisa ruim.
E o drama de Marlene é

parecido com o problema
da Maria Aparecida Silva,
uma bóia-fria de Londrina.
Sentada com dois filhos
num banco da praça Santos
Andrade, ela conta que es-
tá em Curitiba tentando re-
ceber a aposentadoria do
marido José Clemente de
Oliveira. 

"A 
greve do insti-

tuto me deixou com fome.
Estou morando num barra-
co da favela Maria Anto-
nieta. Meu irmão Flívio

que vive da limpeza de car-
ros pelas ruas i que eslá ali-
mentando a gente. Estou

procurando emprego e não
acho serviço nem de em-

pregada doméstica".
SOLIDÃO

Na praça Osório, a velha
Vidarvina afirma 

que 
"não

me lembro mais a a minha
idade, só sei que nasci há

muito tempo. Mas agüentei

o frio no banco da praça e
se agora está mais quente,
não largo mais o banco. E
não quero saber da ajuda
de ninguém. Todas as vezes

que me ajudaram, não gos-
tei. Quiseram me 

prender
num asilo. Aquilo lá é coisa

Í>ra 
maluco. Todo mundo

ica reclamando o tempo
todo, um bando de velhas

loucas. Prefiro viver sozi-

nha no meio da rua".
Na área da 

"Boca 
Maldi-

ta", o garotão Daniel de 17
anos, diz que 

"está 
em Cu-

ritiba há um mês. Eu vim de
Arapongas tentar viver por

homens da
um

franco outro dia. Me joga-
ram água gelada e fiquei

nu. Eles vivem forçando a
barra com a gente, tentam

nos acusar de ladrões a
todo momento. Eu nunca
roubei ninguém. Só que a

gente tem que andar em
turma, porque não dá pra
ficar só nesta cidade, é até

perigoso".
Perto de Daniel,' An-

dréia, uma garota de 10
anos, demonstra muita ma-
licia pra sua idade no meio
do grupo de garotos. 

"Não

bota meu nome ai não. Esse
negócio é pra jornal, é? De-

pois vem a polícia pegar a

gente. Aqui não tem la-
drâo". Um garoto diz que"se 

não dão emprego pra
gente, a gente acaba tendo

que roubar, pelo menos co-
mida. A gente tem que
aproveitar enquanto não
faz 18 anos. Quando a gen-
te cresce, tudo fica mais di-
ficil". Todos eles - segundo
Daniel - dormem num ban-
do debaixo da galeria do
Hermes Macedo ."pra es-

quentar do frio".

Bom tempo ajudou a vacinação antipólio

Até as doze horas de ontem
3J ,9% do total de um milhão e tre-

/enus mil crianças menores de cinco anos

já haviam sido vacinadas no Paraná
contra a poliomielite. Em Curitiba,
até o meio-dia tinham sido aplicadas
mais de cinqüenta mil dotes e em
todo o Paraná quase quatrocentas
mil. O sol em todas as regiões tam-
bém ajudou 

para 
a boa cobertura va-

cinal, fazendo com que os treze mil

postos tivessem bastante movimen-
to.

A coordenadora do Programa de

Imunizações da Secretaria de Saúde,

Ines Vian, disse que a vacinação con-

tra a paralisia infantil, nesta segunda

fase, não apresentou nenhum

problema e não foram apresentadas

quaisquer dificuldades, mesmo nas á-
reas atingidas petas enchentes, como

União da Vitória e Rio Negro, onde

foram montados serviços especiais

de vacinação.
Na Região Metropolitana de Cu-

ritiba foram mobilizados 3*5 carros

para distribuir as 340 mil doses de

vacina, acondicionadas em seisteen-

tos quilos de gelo, dois mil sacos

plásticos e seiscentas caixas de iso-

por. Ainda hojé as unidades de saúde

contra a Poliomielite foi aberta on-

tem às oito hotas pelo lectetário da

Saúde. Luiz Cordoni Júnior, no Cen-

tro de Saúde Metropolitano de Curi-

tiba, quando ele afirmou que no pró-
ximo ano a estratégia de vacinação

contra a pólio deve ser modificada.

Entre as alterações estudadas, no Pa-

raná, está a possibilidade de vacinar

apenas crianças menores de dois

anos e uma vez a cada dois anos, sen-

do que hoje a vacina é indicada para
menores de cinco anos e aplicada

anualmente.

preocupação, 
segundo

: n<

gola da salvação.

da Sesb estarão abertas para que as
crianças que não receberam a dose
de Sabin ontem tenham a oportuni-
dade de ser vacinadas neste do-,
mingo.

MUDANÇA
A 12* Campanha de Vacinação

Outra
Cordoni, é homogeneizar a cobertu-
ra vacinai em todo o Estado, já que o
risco da doença persiste se houver

algum município ou área rural com
baixa cobertura. O secretario talou
ainda sobre o programa de vacina-

ção para todas as doenças preveni-
veis, dizendo que 

"o 
povo já está

bem conscientizado da necessidade
de vacinar as crianças contra as
doenças transmissíveis, tanto que,
observando em todos os postos de
saúde as carteirinhas de vacinação,
estão quase todas preenchidas, o que
significa que o serviço de rotina tem
sido bom."

Stetama

SjPi PoUcapilar

Princfltur

Dttaida,

j Mi maHinr rhannrin nnin aim rnrnn

a implantação do Sistema PoHcapilar, a

Transportadora Princetur estende suas operações a todas as cidades

do Rk) Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Slo Paulo e Rio de Janeiro.

Uma conexão integrada, ágil e inteligente, que nfto depende de

compiementaçAo de carga. Sua carga ou encomenda 6

despachada de qualquer ponto e chega ao ck*tinp com a pontualidade e

segurança que caracterizam o «to padrio de serviços da Princetur

Além disso, voceconta com 13 filiais implantadas estrategicamente, com a mais

moderna estrutura de retaguarda: central de computação, telex e telefones.

Chwne um especialista em transportes da Princetur e conheça o Sistema PoHcapilar.

Be vai abrir caminhos muito fáceis 
TBAM«pnnTAnnnA

para seu produto —TRANSPORTADORA

3^PRINCETUR

A carga levadi a sério.

w. Ml

Lrno de Oocratacks

Assalto a banco

rende Cr$ 24 milhões

Toda a policia de Guarapuava esti mobilizada,

no sentido de localizar três criminosos, que na noite dt
anteontem, às 2lhJ0min, 

portando 
armas de grosso

calibre, seqüestraram o subgerente do Banco Mercai*

til do Brasil, na cidade. O bancário estava com sua es-

posa e recebeu ameaças de morte. Foi levado ali a re-

sidência do gerente, Valdir. Este. também sob amea-

ças. os conduziu alé o banco. Amarraram uma zelado-

ra e fugiram com CrS 24 milhões, ocupando um velai-

Io Opala, preto, sem placas.
Os vigias não se encontravam no estabelecimento

na ocasião. Mas suas armas, dois revólveres calibre

38. foram deixados perto do cofre. A policia, acionada

instantes depois, enviou para o local mais de dez agen-

tes de segurança, com metralhadoras. O trio está sen-

do caçado na região, no entanto, alé o final da noite de

ontem, não havia noticias sobre a prisão deles.

Quatro 
mortes

Colisão na noite de sexta-feira, às 19 horas, na

Rodovia BR 376, quilômetro 136. trecho de Ponta

Grossa a Ortigueira, resultou na morte de quatro pes-
soas. O veiculo Passai, chapas AP-7090, de Curitiba,

dirigido por Heinrico Speck. de 64 anos. em alta velo-

cidade, logo após uma ultrapassarem perigosa, cho-

cou-se contra o caminhão Fiat. chapas KL-2629, de

Peahiru, conduzido por João Pauto Caputi. Faleceram

no local todos os ocupantes do Volks Passai: Sebas-

tiào t opes, de 61 anos, Eloy Natel, com 67 anos: Ma-

ria Eurico Lopes e Heinrico Speck. Seus corpos foram
transportados ao Instituto Médico l.egal de Ponta

Grossa e, na tarde de ontem, sepultados no Cemitério

Protestante, em Curitiba.

Frango no asfalto

Na manhã de ontem, na via rápida do Portão,

sentido bairro-centro, o caminhão Scania, frigorífico,
chapas CA-426S, de propriedade da empresa 

"Da

Granja", carregado com 22 toneladas de frango, tom-

bou. na rua Guilherme Pugsley. O motorista Paulo

Clovis Krafit recebeu leves escoriações. Mas foi trans-

portado ao Pronto Socorro Municipal. A porta trasei-

ra do veiculo se abriu, quando do choque, derrubando

quase três toneladas de frango, ao asfalto. Uma guar-
nição do Corpo de Bombeiros foi para o local.

O trânuto ficou parcialmente paralisado, 
tendo

policiais militares feito um cordão de isolamento, com

intuito de evitar o furto de frangos. Mais de 100 pes-
soas acompanharam os trabalhos dos soldados do

í orpo de Bombeiros. A situação acabou sendo norma-

lizada duas horas depois. A manobra de um veiculo

Fiat na frente da Scânia causou o acidente.

E o dinheiro?

Até o final da tarde de ontem, a Delegacia dt

Furtos e Roubos, não havia localizado o restante do

dinheiro roubado da agência do Bamerindus, na em-

presa Mirtillo Trombini, Vista Alegre das Mercês. Os

Cri 30 milhões, conforme declarações dos quadrilhei-
ros presos, teriam sido deixados no veiculo utilizado

para a fuga. Ademir Pedro da Silva, o 
"Nego 

Chita",

um dos foragidos da gangue, abandonara o local sem

nada levar. Acusações foram feitas aos policiais milita-

res. por parte dos bandidos capturados. Diligências em

tornando caso estão sendo feitas', no entanto, quase
nada foi conseguido pela especializada, sobre os os

Cri 30 milhões.

Um acidente

João Batista, 28 anos, residente na rua 4, número

69. Vila Esperança. A tuba. às 16 horas de sexta-feira,

quando manuseava um revólver calibre 38, acabou por
derrubar a arma, que disparou, acertando-lhe um tiro

no abdômen. Policiais militares do posto modular do

Jardim Social transportaram João ao Pronto Socorro

do Hospital Cajuru. Agentes da especializada de Ho-

micidios atenderam a ocorrência. Alguns não acredita-

ram na história contada pela vitima, e estranharam o

desaparecimento do revólver. Diligências em torno do

caso serão feitas hoje.

Carros roubados

Até o final da manhã de ontem, a Central de Ope-

rações da Policia Militar havia registrado o furto dt

quatro veículos na cidade. Os ladrões levaram o Ford

F-100, chapas CF-1292, branco: Volks Kombi, bran-

ca. chapas AS.-7754. ano 1977; caminhão Scania, car-

reta laranja CF-0409 e o Volks Kombi, CT•0026, ano

1972. A Delegacia de Furtos de Veículos procede dlll-

gências em torno dos furtos, mas não há pistas dos la-

drões.

Comerciante sumido

Apesar dos contatos mantidos por seu advogado,
o comerciante Valério Mazetto, 38 anos. proprietário
da Mercearia Cristina, esquina das ruas Carlos Cavai-
canti com João Manoel, autor da morte do estudante

Paulo Cezar Barbosa, 24 anos. crime ocorrido na not-

te de segunda-feira última, quando o rapaz foi balta-

do com um tiro nas costas, não se apresentou na Dele-

gacia do 3* Distrito Policial.

Testemunhas do homicídio prestaram depoimen-
to. nos quais incriminam Valério. Paulo, que festejava
sua viagem a Los Angeles. Estados Unidos, não profe-
riu palavrões ao comerciante. Estava perto da mercea-
ria. em companhia de amigos, cantarolando, quando
urinou num muro próximo. Valério condenou o ato, t
os rapazes pediram desculpas, deixando o local em se-

fida. 

Paulo foi atingido com um tiro nas costas, dtt-
ido pelo comerciamm, da janela da mercearia. Lem-

do ao hospitaífaleceu. No dia seguinte o advogado do
autor do disparo entrou em contato com a Delegada
de Homicídios, alegando que seu cliente estava trona-
tornado, e se apresentaria no J» Distrito. Isto não
aconteceu, e os familiares do rapaz exigem medidas
urgentes na apuração do caso.

Morre mulher de Back

Faleceu ontem, cm Ammçio, Paraguai,
seqüência de Mm eafarte, MaradM Flora,«

cineasta Silvio Back. Ela acoa*anhava SUvko nas fS-
magra* de 

"Guerra 
4o Paraguai". Mawtül tinha

40 anos ée idade e deixou dois Mm

to Jow e Alcmandra. Sra corpo catá

do porá Curitiba, onde chegará terça-feira.

IiTOCteOcxreSnctas
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8 Esporte

Gunter estréia hoje no Coritiba

H á algum tempo, umjo-
vem jogador catarinense

veio ao Coritiba, cheio

de esperanças, fazer tes-

tes no clube.

Entretanto, o pessoal
do Alto da Glória achou

que ele nio teria muito
luturo no oficio e o
aconselhou a mudar de

profissão. Passados al-

guns anos, desde que foi

rejeitado no Coritiba,

aquele catarinense «i-

rou Zcnoit, meio-campo

do Corinthians e da sele-

çào. um dos poucos era-

ques que restam ao nos-

so desgastado futebol.

E hoje, mais um cata-
rinense chega meio as-
sustado ao Coxa, trazen-

do muitas esperanças e

ilusões, querendo uma

oportunidade de mostrar

suas qualidades. E Gun-

ter, um puro alemão de

Blumenau, membro de
família humilde. Gunter,
de 21 anos, ainda é ama-
dor. Jogava nos juvenis

do Blumenau até estou-

rar a idade este ano. Já

ia assinar seu primeiro
contrato profissional,
com o Marcílio Dias, de

Itajai quando um conse-

lheiro do Coritiba atra-
vessou o negócio e con-
seguiu traze-lo para o
Alto da Glória.

Apesar dos pais serem

contra, Gunter resolveu

vir tentar a sorte na cida-

de desconhecida, noclu-

be famoso. Apesar das

dificuldades normais

§ue 

sente quem está sen-

o observado, avaliado,

o jogador tem dado si-

nais de que sabe tratar

uma bola.

Hoje, a torcida vai

poder 
conhecer o fute-

boi de Gunter, ele foi es-

calado por Odilon Silva

para jogar na ponta-
direita, 

posição 
a aue

não esta acostumado,

pois é volante ou meia.

A Bola é

Redonda

O 
futebol 

vive

em crise 
permanente

I erapia Jc grupo. E o novo nome. uni pouco mais

pomposo, dado as velhas reuniões entre a comissão
técnica e os jogadores de futebol Essas reuniões vêm
sendo realizadas com constância pelos clubes, princi-
palmente quando eles estão em uma fase não muito
boa Quando os jogadores estão vencendo suas parti-
das. o ambiente quase não se deteriora.

E isso o que todos pensam, pelo menos no lado de

tora dos clubes A torcida acredita que só ha crise

quando os resultados são negativos e quando o time
ience tudo esta tranqüilo. \'a realidade, a crise existe

independente dos resultados A relação de um grupo

profissional que pratica exercícios físicos diários, um

dependendo diretamente do trabalho do outro, é muito

desgastante Isso tudo e agravado pela exigência dos

cartolas que não participam desse grupo e querem im-

por coisas que seriam recusadas se houvesse a partici-

pacão democrático de todo o grupo.

A convivência desses profissionais é ainda mais

difícil quando existe essa exigência de vitórias Iodos

sabem que a rotatividade dos profissionais do futebol

i cartola não é profissional i é muito grande e não se

compara a nenhuma outra profissão. Tudo isso leva in-

tranqüilidade aos jogadores. Como então fugir da cri-

se'

A crise dentro do futebol è permanente A aparên-

cia de tranquilidade quando os resultados são positivos
é apenas do lado da torcida Isto è. é exterior

ao relacionamento profissional de um clube. Os resul-

tados positivos apenas escondem, mascaram a uma re-

tação de trabalho que. do jeito como funciona, nunca

poderá ser atraente, desejada.

O futebol vive em crise e não pode fugir dela en-

quanto não se modificar toda a sua estrutura trabalhis-

ta. Terapias de grupo só adiantariam quando realmen-

te elas tossem o que o nome. cientificamente, significa.

Simples reuniões de boleiros não podem ser considera-

da s como uma terapia de grupo, embora, muitas vezes,

elas possam a/udar aos jogadores a superarem alguns

problemas.

Quando, no primeiro clássico do campeonato, o

Colorado foi derrotado pelo Coritiba, imediatamente

toda a equipe; entrou em parafuso. Quando o Atlético

derrotou o Pinheiros, a mesma coisa aconteceu. Quan-
do o í oritiba teve a sua única derrota no primeiro tur-

no. uma crise também se fez presente. E. mesmo sem

perder, o Atlético entrou em crise por não ter consegui•

do vencer.

Todos os dias estamos conversando com dirigen-

tes e jogadores. Todos os dias sentimos a relação auto-

ritária de domínio e quase escravidão a que estão su-

jeitos os trabalhadores do futebol também. Não conhe-

ermos outras realidades mas supomos que nos clubes

do interior a situação é ainda pior, pois afinal, os clu-

bes da capital são a elite do futebol paranaense.
Assim como uma Iene. de aumento, o micromun-

do do futebol nos mostra o comportamento de uma so-

ciedade desleal e subdesenvolvida. Não se sabe se des•

leal porque subdesenvolvida ou vice-porque-versa. O

comportamento dos cartolas é o mesmo de ditadores,

tão tipicos de nossas repuhliquetas latinas. O jogador
não tem direito a auestionar nada do que acontece com

ele \ ào pode pedir demissão e arrumar outro empre-

go. Ele é um escravo do clube, apesar de receber salá-

rio ias vezes altos salários).

h>r tudo isso. o futebol vive em crise e os bons re-

saltados apenas fazem com que ela não ultrapasse os

portíies do estádio lpara fora). Agora imagine o que
acontece com a grande maioria dos clubes profissio-
nai. onde os jogadores ganham cerca de dois salários

mínimos dos jogadores profissionais ganham
menos do que três salários mínimos i. As reuniões de

dirigentes com os jogadores tterapia de grupo?) ser-

vem para pfir panos quentes no que está prestes a e.x-

plodir e. muitas vezes, a crise não vem a público, pelas
ameaças sofridas pelos jogadores. A crise sobrevive

aos bons ou maus resultados, mas os bons resultados

não sobrevivem às crises.

Só se espera, que desta

vez haja um pouco mais

de visão por parte dos

dirigentes do Alto da

Glória e nio soltem tio

facilmente uma boa pro-
messa.

O Coritiba ia mandar

a campo, hoje no torneio

Dirceu Graeser, a sua

equipe titular, mas 
pen-

sou melhor e resolveu

poupar seus 
principais

jogadores. 0 técnico in-

terino, Odilon Silva, que
substitui Dirceu Kruger,

que tirou uma licença,

escalou a eouipe com:

Gerson; Anare, Elvio,

Divino e Renato; Élcio,

Eliseu e Aladim; Gun-

ter, Leia e Gilson.

Comenta-se muito no
Alto da Glória o interes-
se do clube pelo pontei-
ro Geraldo Touro, do
Uberlândia, jogador que
pode atuar tanto na pon-
ta quanto no comando
do ataque. Gunter (D): de Blumenau para o Coritiba

l.uiz Cláudio Oliveira

Torneio reúne os 
quatro 

da capital

Quem tem saudade

daquelas rodadas duplas

vibrantes, poderá viver,

hoje, um pequeno mo-

mento de recordação.

Basta comparecer à Vila

Olímpica do Boqueirão,

onde se realizará a partir
das 12 horas o 

"Show 
de

Futebol". Essa é uma

promoção em beneficio

ao Clube dos Amigos

dos Deficientes Físicos

de São José dos Pinhais

e reunirá as equipes do

Pinheiros, Colorado,

Atlético e Coritiba.

Os interessados po-
dem comprar seus in-

gressos no próprio está-

dio aos preços de Cr$ 10

"frr 
| 
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Gilson hoje no show de futebol.

mil a cadeira eCrS 2 mil

a popular. O torneio ini-

ciara com a partida en-

tre Pinheiros e Colora-

do. Cada jogo terá a du-

ração de 40 minutos, em

dois tempos de vinte,

com um descanso de

cinco minutos.

Depois da partida en-

tre Pinheiros e Colora-

do, será disputado um

Atletiba. Os dois vence-

dores farão a última par-
tida para decidir quem
será o campeão. Os dois

perdedores decidem o

terceiro e quarto luga-

res. O show de futebol

deverá terminar às 18

horas e o vencedor re-

ceberá o troféu Dirceu

Graeser. Toda a renda do
espetáculo será reverti-

da ao Clube dos Amigos

dos Deficientes Fisicos

de São José dos Pinhais.

ATLÊTKX)

Rafael, o organizador, fora do 
"show 

de futebol".
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* Darlan é a novidade do Atlético no Atletiba beneficente, que também contará com Joceli e Serginho.

Poucos titulares atleticanos

participarão da promoção"Show 
de Futebol", marcada

para hoje, na Vila Olímpica do

Boqueirão. Quem mais sentiu

em não participar foi o goleiro
Rafael, um dos organizadores da

promoção, que acatou a sugestão

do departamento de futebol para
se popuar dos exercidos físicos

nesse final de semana.

O time atleticano deverá ser

dirigido pelo técnico dos junio-
res, Nilson Borges. Mas, o vice-

8residente 

de futebol, Joio de

•liveira Franco, faz questão de

ficar no banco para auxiliar a

Nilson. O Atlético deverá jogar
com Joceli: Pitt, Oliveira, Nene e

Luizinho; Mossoró, Serginho e

Jefferson; Darlan, Amauri e Vil-

son.

Por recomendação da direto-

ria, a maioria dos titulares deverá
ser poupada nesse domingo.

Essa é uma semana de mudanças

na comissão técnica, pois tanto

o treinador como o preparador
fisico do rubro-negro serão apre-

sentados na terça-feira aos joga-
dores. Geraldino chega amanhã,

mas só assume o comando do

time na terça-feira, à tarde. O

novo preparador fisico deverá

ser Luiz Roberto Matter, que
saiu do Pinheiros, para onde foi o

ex-atleticano, Luiz Carlos Neves.

Logo após a apresentação dos

novos dirigentes, os jogadores
atleticanos iniciarão os trabalhos

da semana para a partida de es-

tréia do segundo turno. O jogo,
se obedecer a mesma ordem do

primeiro turno, deverá ser em

Toledo, contra o time local. Na

partida de estréia, o Atlético não

f>assou 

de um empate com o To-
edo, jogando no Joaquim Amé-

rico, ainda desperdiçando um

pênalti cobrado por Binga.

CCLCRADO

Geraldão deve voltar aos treinamentos depois de amanhã

O técnico Diede La-

meiro, até ontem, ainda

não tinha definido cjual a

equipe que vai participar
do 

"Show 
de Futebol".

Mas, sabe-se que a

maioria dos titulares de*
verá ser poupada é só

jogarão aqueles que não

têm reservas para a sua

posição. Portanto, o

mais provável time deve-

rá ser: Evandro; Rose-

miro, André, Caxias e

Orlando; Marildo, Zico

e Joio Paulo; Sérgio

Luis, Paulo Roberto e

Laco.

O problema aconteci-

do. com a saída de Júlio

César no . começo do

jogo contra o Londrina

parece que já está total-

mente superado. O joga»
dor vem treinando nor-

tando bastante pela pista
do Colorado e, possível-
mente, na terça-feira,

deverá iniciar os seus
treinamentos com bola.

O Colorado está bas-
tante motivado para o
seu jogo de abertura do
segundo turno do cam-

peonato. Na estréia, ele

perdeu feio para o Cori-
tiba, por 4x2, 

quando to-
dos o consideravam

como favorito. Agora,

que o Coritiba venceu o

primeiro turno e passou
a ser o favorito, o Colo-
rado quer ver se dá o
troco, vencendo o jogo.

 
Marildo nio deverá >o-

8 Qrlamh ir— ~ l"u 0 C,á!,ico P®" levou
P** r,m• seu 

terceiro cartão ama-
malmente e está até se Lameiro está ensaiando relo e terá que cumprir

empenhando bastante com a equipe. O jogador uma partida de suspen-
nas jogadas que Piada Geraldão vem se exerci- são.
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Ademir, doToled

para 
Los Ângele

s

Mais um paranaense ganhou

medalha, ontem em Los

Angeles. E foi no principal

esporte nacional que ainda

não tinha conquistado ne-

nhum titulo nas Olimpíadas. O

futebol saiu do Brasil desacre-

ditado mas soube superar dentro de campai,

as possíveis falhas técnicas. Entre os convoc

por Jair Picerni, está Ademir, um jovem

0

pui jau ¦ j -"¦Jovem naso

em Dez de Maio, município de Toledo, 
que c

seu futebol sério e eficaz, conseguiu o posto <j.

pitão da seleção olímpica de futebol.

:*

O 
"garoto 

de Dez de Maio", como é ch»m,

pelos cronistas esportivos da região e pelos I
amigos, Ademir Kaefer, iniciou a sua carreira i

gador de futebol, com cerca de 14 anos de
atuando pela equipe dente de leite do Colégi?

Salle da cidade de Toledo. Mais tarde, já umnJ

mais adulto, Ademir atuou pela equipe do Pjn?
ros do distrito de Dez de Maio, município de Td
do, onde foi várias vezes campeão amador.

Transferindo-se cm seguida para a equipe

venil do Toledo Futebol Clube, os dirigentes dt
tebol do Toledo reconheceram as suas qualidí

quando deram a Ademir a oportunidade de ai

pela equipe principal do ano de 1979. Mas.jk

apenas tres partidas por causa da sua falta de èí
riência como jogador profissional, ficando coli
reserva de Edvaldo Lima. No ano de 1980, |ú Co„
experiência e capacidade de um jogador profn
nal, Ademir foi titular absoluto da camisa 5 e con
derado pelos cronistas esportivos de todu a regij

como um dos melhores médio-volantes do ruteb

paranaense, pelas suas características de desarmt

cobertura. Após o término do certame paranaci
de futebol, participou de um torneio Paraná-Sj

Paulo atuando pela equipe do Matsubar;i quan<
surgiu um dirigente da equipe do Internacional!

Porto Alegre para a aquisição do seu passe

O pai, Cixtus Kaefer está satisfeito pela at

çào do filho pois sempre acreditou em seu futebi

Lembra o sr. Cixtus que no dia em que Ademirn

barcaria para Porto Alegre para atuar pela equq

do Internacional, ele pediu para que Ademir jogj
se apenas o futebol que sabia, pois assim, um

ele estaria alcançando os seus objetivos.

Apesar de satisfeito com a atuação dofil

nas olimpíadas ainda sonha em ver Ademir dtfi

dendo as cores da equipe principal do time caiu

nho.

X^Nodcnal^)

Jogadores fazem

greve 
em Rio Gran(

Porto Alegre (AE-CN) - COM SEUS SAL

RIOS em atraso há dois meses, os jogadores doi

porte Clube São Paulo da cidade gaúcha dei

Grande (312 quilômetros ao sul de Porto Alegi

recusaram-se a treinar na sexta-feira: apenas bi

ram o ponto e foram embora. O movimento gre»
ta - raro na categoria dos atletas - surtiu eleito:*

tem pela manhã, o patrono do clube, Aldo Dapi

zo, reuniu todos os diretores, e, mediante uma"i

3uinha" 

- 
que contou também com a participa!

e associados - conseguiu levantar uma quan

que o diretor do conselho deliberativo, Edemirl

beiro, não soube precisar, mas que foi suficiti

para iniciar o pagamento dos jogadores e funcioi

rios. também com os salários atrasados. A folha

pagamentos do São Paulo é de Cr$ 20 milhi

mensais, esclareceu Ribeiro.

Segundo ele, a crise financeira do clube dec

re do atraso no início do campeonato gaúcho dc

tebol e do mau tempo em todo o Estado. Çomoi
das rendas do clube provém da venda de ingresí"

e as chuvas impediram a realização de várias p#

das amistosas, a caixa ficou vazia. Já na sem

passada os jogadores tentaram fazer greve, 
mi

intervenção do técnico Nilton Santos impediiM

isto acontecesse. Na sexta-feira, ele não consegi

mais manter os atletas em atividade. Ontem. r«

vido parcialmente o problema do pagamento!

jogadores treinaram normalmente.

No Paulistão, 
podej

cair os dois invict<

OS ÚLTIMOS invictos do campeonato pa1

ta são o Palmeiras e o Santos. E os dois correi

perigo dc perder este privilégio na I3f rodad*

primeiro turno, que começou ontem com doisfl

®cafe 
B&BpgCH!

AlYoranaii"1"1

gos e terá mais oito hoje, entre eles, o clássico*

Paulo x Portuguesa. Será uma rodada import"

que pode alterar as posições no topo da tab1

terminar até com outro líder. Os cinco cham

grandes têm compromissos dificílimos. Fora o®

sico. Palmeiras, Santos e Corinthians jogam
terior, onde cada um dos seus adversários tem

tivos diferentes para chegarem B vitória 
(

Assim, o Palmeiras enfrenta o Améric»

São José do Rio Preto, um adversário que fa*e 
^

lente campanha e pode dar um salto importa11 1

tabela caso vença hoje. O Corinthians vai a J" 7

busca da reabilitação para jogar contra u"1

que vem reagindo nas últimas rodadas para 
se

tar da ameaça do rebaixamento. O Santos e

tem, aparentemente, o adversário mais difici^r

contra o Taubaté, no Vale do Ribeira. Just»1^

um dos últimos colocados na classificado ,

clássico do Morumbi, a atração principal 
se« 1

tréia dc Casagrandc pelo São Paulo, enqu*

Portuguesa tentará se reabilitar e iniciar a I

guiçâo aos concorrentes que estão no primei

çojja_classificação.

a e 
ga.

ndes 
pa

¦ aasi» r\E tdaoa. 
• Kombi dos Brindes Café Alvorada • Café Alvorada - Rua XV de Novembro, 572 - Centro • Curitiba
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Futsal prossegue

..manhã no Britânia

Dois jogos adulto*, dão seqüência nesta segun-

feira i noite, ao segundo turno do certame me-

-oliiano de futebof de salão. Tendo por local o
lf„Lo 

d" Parque Britânia, jogarão às 19,30 horas

elencos do Três Marias Clube de Campo e do
l!s,mb 

,//uka. A seguir, às 21,00 horas, o Candeias,

m dos lideres do campeonato, terá 
pela frente o

" 
intcto da AssociacSo dos Economiários.

1 
Na terça-feira, no ginásio do Curitibano, o CC

nfrentará o Pinheiros, nas categorias de juvenil e

adulto, começando o primeiro às 19,30 horas.

Ouinta-feira, 
no ginásio abebeano, a equipe local

recepcionará 
o Três Marias, nas categorias de in-

I nio (I9.30hs) e adulto (21,00 hs). Finalmente, na

«exla-feira, o ginásio do Parque Britânia será palco

Ae uma sensacional partida: Circulo Militar x Can-

jeia!, l ma peleja sensacional que, por certo, vai

arrastar um grande público àquele local.

Mais uma rodada pelo certame de aspirantes

>era realçada na noite de sexta-feira, no ginásio do

Atlético: 19,30 hs: AABB x Clube Curitibano e às

ii mi h, Unibox x Pinheiros.

MENORES

Sábado, dia 18, no ginásio do Curitibano:

130hs (fraldinhas) e 14,15hs (pré-mirim) de Curi-

tibano e I conomiários; I5,00hs (mirim), 15,45hs

mi lantil) e I6,30hs (infanto) de Curitibano e Três
t. . .i„ r..—« r\,>—. —«I.. L3

ginásio
da Associação Delta: 9,l5hs (pré-mirim),

Rações do Vat 69 Open

uruBn'? £° 
Barbosa, Júlio Goes, Joio Soares e o

do "v^í?^'6' ®c* estio entre os participantes
Club, h c pen 

"' 
9ue será aberto hoje no Tênis

(iueH«.?CK, f1!08- Mas esses tenistas, além de Roger

c Joào íi 
er- ¦'os^ Amin Daher, Tadeu Lu»

,lr de uTCCIC í*°')0 
íomen<e se apresentarSo a par-

Hn u 
'ra Pr^*'ma, na chave principal.

'ViiH cr^ 0 ,orte'° d* chave ac qualifica-

guir K,.-as'e 
°s jogos serio iniciados logo a se-

Para..',.?° 
,nscritos 65 tenistas, os 10 escolhido*

W,,,.^ principal, conforme a 
"ranking" 

da
de 

nuan j*? 
'sta de Tenis-ATP, jogarão a partir

lr« mi>n,„.c,ra 
c.om ">ais dois convidados e os qua-melL 

-** v,v»« m«» uois conviaauos

Waíe? 
cT°locado1 no 

"^ifyí"»"-,

am«hcanr. • ur,,*no» vice-campelo sul-
toPa 

C>n.'.Vlee'.ca,nPe*'0 brasileiro e campeio da

Paru com„ .' n* c*tcgoria de 18 anos, partici-

|*io será ,conv«í«do. A final que indicará o cam-

i1 ^as r 
'SfMltada 

no próximo dia 19, a partir daa
""antes 

H°^Ltr1an*,T>issáo ao vivo pela Rede Ban-

¦w. 0c»« Ielev,sao-

m'l os^^h-^Crl 1,5 milhão, oviceCrS'

I? "a nrimli!n,"nal',tas Cr* 200 mil e os perdedo-
^ - milh/d 

r°d«da CrJ 100 mil. Num total de

c^onde Pfêmios. O 
"Vat 

69 Open" cor-

^">tos. Campeonato Aberto de Tênis de

* A fexta de Moscou foi .emocionante há qmtro anos.

Hoje, 
uni 

final

que promete

W irias t lube de Campo^Domingo 
pela 

manhã, no"\l5ns

iO.OOhs (mirim) e I0,45hs (infantil) de Delta e Cir-

culo Militar. Também domingo cedo, em rodada

antecipada de 25 para dia 19, no ginásio do Clube Cu-

niihano, leremos estas pelejas: 8,15hs (fraldinhas),

y.OOhs (pré-mirim), 9,45hs (mirim) e I0,45hs (infan-

til) deCentro Israelita do Paraná e Clube Curitiba-

n \ rodada que marcava para sábado, dia 18, jo-

posda A \BB contra a Associação Delta, foi trans-

ferida para dia 7 de setembro pela manhã, jun-
lamente com a marcada para o dia 26 de agosto.

Recomeça paulista de kart

Depois de exatamente 79 dias, o Campeonato

Paulista de Kart recomeça hoje às 15h30, com uma

prova válida pela quarta etapa, no Kartódromo de

Ribeirão Prelo. Serão duas baterias de 15 voltas ca-

da.

A principal atração da prova será o duelo
Chnsiian t ittipaldi (Prológica) e Rubens Barri-
thello(A!o Brasil/Arisco). Christian lidera o certa-
me cum 58 pontos e Barrichello está em segundo

lugar.com 52 pontos. Na categoria A; Renato Rus-
so(Leenea C) está em primeiro lugar, com 50pon-
tos: e na categoria B, a liderança é de Silvio Vec-

chi.

Depois dos inúmeros testes feitos com um

novo motor em Interlagos esta semana, Rubinho

está bastante otimista e acredita que poderá assu-
mir a liderança do certame.

'- 
A briga com o Christian será boa, mas estou

muito confiante, principalmente porque consegui
baixar em dois segundos o meu melhor tempo aqui
cm Interlagos. Agora, é torcer para dar tudo certo.

Otimismo também não falta para Christian,

que retornou recentemente da Itália onde foi vice-
campeão no torneio de Gabbiani de kart e ganhou
Estante experiência. Por isso tudo, espera-se mui-
to equilíbrio, mesmo porque os dois pilotos conhe-
cem muito bem o circuito de Ribeirão.

Na categoria A, existe também muito equi-
"brio. e pelo menos quatro pilotos têm chances de
conquistar o titulo, mesmo porque ainda faltarão
maiv quatro provas para o final da temporada. Por
outro lado, os pilotos têm feito muitas criticas à fe-
«ração 

pelos sucessivos adiamentos das provas e
também 

pelo fato do certame ficar tanto tempo pa-
rado

CLASSIFICAÇÃO
Quarta-Menor-1«Christian Fittipaldi((Proló-

8Jcai. 58 pontos; 2» Rubens Barrichello (Alô Bra-

i, ^0*. 
52 pontos; 3* Ricardo Bel Nery (Fri-

1.4); 4? Antonio Guimarães (F. Pontes), 45; e 5»
ls Sérgio Santos (Krylon), 32 pontos.

Categoria A - 1» Renato Russo (Llnea C), 50
Pontos; 2» Luis Ferbr (Kart Center), 49; 3» Túlio

L .^ni (Flexform), 45; 4» Luis Cervone (Inter-t). 40; 5" Gil de Ferran, 35; e 6» Henri Chofard
'faculdade 

Ibirapuera), 32.

d_„, ^egoriü B - I* Silvio Vecchi, 45 pontos; 2*

Gifn i 
Cervone (Interkart-Campinas), 36; 3»

Pierr.ar U ^asscti' 29; 4» Caio Silva(Vicsa), 27; 5»

I 
e ( hofard 

(faculdade Ibirapuera), 24; ç 6»

^"gusto 
Ruybal, 22 pontos

novas emoçoes

* 
*» .•

* • % r • > ¦tTW-
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* Os americanos querem superar iodas as solenidades anteriores.

os Angeles (UPI-CN)- David
-"Wolper, encarregado da ce-

rimônia de abertura das XXIII

Olimpíadas duas semanas atrás

promete que o espetáculo de en-
cerramento hoje à noite será ain-
da mais monumental.
'A 

cerimônia de encerramento
será tão espetacular ou até
mais", anunciou Wolper, acres-

centando: 
"Haverá 

muitas sur-

presas programadas para serem

vistas k noiite e que incluirão o

emprego de novos recursos ele-

trônicos para nos levar a outra

era espacial".

Os atos de encerramento co-

meçarão às 18,45 horas locais

(22,30 horas em Brasilia) e dura-
rio três horas. Coincidirão vir-
tualmente com a disputa das últi-
mas finais em várias modalidades
esportivas, disse Wolper ao
anunciar que o espetáculo estará
dividido em auatro partes.

O término da maratona, a últi-
ma prova do calendário olímpico
coincidirá com o início das ceri-
mônias de encerramento com a
entregadas últimas medalhas das
Olimpíadas de 1984.

Seis atletas de cada país, esc o-
Ihidoj por seus companheiros de
delegação, desfilarão no Coliseu

de Los Angeles, - o mesmo local
onde a inauguração teve lugar
• 

por trás das bandeiras de seus

países todos marchario mistura-
dos.

"Não 
desfilarão como equipes

nacionais em separado", anun-

ciou Bob Goldstein, porta-voz de
Wolper, assinalando que desta

forma se procurará manter bem

alto o 
"espírito 

de confraterniza-

ção simbolizando a amizade de
todos os participantes, ao entra-

rem no estádio como um todo".

Outros membros das represen-

tações esportivas estarão nas ar-

quibancaaas do estádio e se uni-

rio mais tarde às suas delegações

no campo,

Cruz ganhou o Prado ganhou a

O 
presidente 

do Comitê Orga

nizador das Olimpíadas de Los

Angeles, Pieter Ueberroth e o

presidente 
do Comitê Olímpico

Internacional (COI), Juan Anto-

nio Samaranch pronunciarão
breves discursos.

A seguir, o prefeito de Los

Angeles, Tom Bradley, arriará a

bandeira branca com as cinco ar-

golas olímpicas e a entregará ao

seu colega de Seul, sede dos pró-
ximos

anos.
jogos dentro de quatro

A chama olímpica será apaga-

da por Marvin Mig, de 31 anos
de idade e funcionário da com-

jcom
iiivo eletrônico.'¦ 

emocionante ter esta opor-
tunidade uma só vez na vida",

disse Mig, que ficará num peque-
no quarto por trás da* argoias

olímpicas colocadas na parte
norte de uma torre do estádio
onde receberá a ordem do dire-
tor da cerimônia de encerra-
mento.

Um do* momento* especiais

da cerimônia será a coreografia

eapecial de Lionel Richi e 
"ao

longo de toda a noite."
'Também 

haverá alguma coi-

sa de 
"break-dancing 

e, natu-

ralmente, fogos de artificio"

anunciou Goldstein ao assinalar

que o número de artistas partici-
pantes do* atos será de apenas 3

mil em vez do* 9 mil da cerimô-

nia de inauguração.

Temos também algumas sur-

presa*, mu terá preciso esperar

a realização da cerimônia de en-

cerramento" declarou Golds-

tein.

* 
O basquete 

foi a Xr"nde decepção

O boicote 
que 

trouxe

decepção e esperança

l hega ao fim hoje a maior competição desportiva do
mundo, que nos últimos quinze dias atraiu a atenção de
aproximadamente dois bilhões e meip de pessoas, em prath
camente todos os cantos dos cinco continentes A solenidade
de encerramento está prevista para hoje às 22h30min depois
das finais de saltos ornamentais (plataforma}, equilação
Isaltos individuais), nado sincronizado, arco e flecha e a espe-
rada maratona masculina.

Apesar do boicote liderado pela União Soviética e que
contou com a adesão da maioria dos países do hloco socialis-
ta: os jogas transcorreram \em maiores incidentes, emhora
não pudesse contar com todas as potências esportivas mun*
diais. lsto, certamente, repercutiu no nível técnico das com-
petições, que poderia levar à quebra de novos recordes e pro-
piciar disputas mais acirradas nos desportos coletivos. O boi~
cote beneficiou os países da América I.atina, notadamente. o
Brasil que lez uma excelente campanha em I os Angeles.

O ENCERRAMENTO

í orno nas solenidades de abertura, o encerramento dos
XXIII Jogos Olímpicos da Era Moderna está sendo aguar•
dado com muita expectativa. Certamente, ao contrário da
abertura, o encerramento terá um clima de mais descontra-
ção e esportividade. porque terá inicio no Coli.seum de Los
Angeles, logo após o final da maratona masculina, com a en-
trada triunfante do vencedor. Além do mais, os quinze dias
de disputas deram àquela megalópolis dos Estados Unidos
um perfil diferente do árido clima industrial predominante.

O mundo mais uma se: vai acompanhar o maior acon-
tecimenlo desportivo da humanidade, com muita atenção,
até o último instante, quando finalmente será apagada a cha-
ma olímpica para reacender daqui a quatro anos em Seul,
na Coréia do Sul. Foram quase de: mil atletas e cerca de
três mil dirigentes, representando 140 países, osprotagonis-
Ias de um espetáculo que ficará registrado na história dos
desportos mundiais.

A liderança absoluta dos norte-americanos jamais fora
colocada em dúvida, principalmente depois de confirmado a
não 

participação dos países comunistas, que liderados pela
União Soviética, poderiam roubar muitas das medalhas con-
quistadas pelos Estados Unidos. Os organizadores do evento
conseguiram nada menos que quatro vezes mais medalhas

que o segundo colocado e ficaram com quase a metade do to-
tal colocado em disputa.

AS SURPRESAS

Para os países de menor tradição olímpica, os Jogos de
l.os A ngeles revelaram algumas surpresas. O Brasil pela pri-
meira vez disputou as finais de desportos coletivos (voleibol e

futebol), enquanto outros países, também, menos desenvolvi-
dos conseguiram resultados expressivos no atletismo, judô,
lutas, hoxes e natação, surpreendendo até mesmo alguns di-
rigenies de suas respectivas delegações. A medalha de ouro
de Joaquim Cruz. apesar da excelente 

forma que vem apre-
sentando aquele atleta, foi uma agradavel surpresa que tive-
mos, pois o favoritismo do brasileiro só se confirmou depois
da competição, que tinha em Sebastian Coe e Steve Ovett, as
maiores expressões mundiais dos H00 metros rasos até en-
tão. concentradas todas as atenções.

C om o voleibol do Brasil aconteceu a mesma coisa. Só
se acreditou que disputaria a medalha de ouro. depois de
vencer na clas.sificatoria. quarto-de-final e semifinal. Isto, en-
iretanto, não ocorreu com o basquetebol, que decepcionou,
apesar de chegar em l.os Angeles afirmando que disputaria a
medalha de ouro com os norte-americanos. Condições para
isso, certamente, tinha. Não jogou bem e ficou fora. mas se
chegasse à finai, também surpreenderia as outras fortes
equipes. No futebol as coisas foram um pouco diferentes. O
Brasil montou a sua eauipe em cima da hora. lendo o Inter-
nacional como bate. aenois de uma série de indecisões que
preocuparam atletas e dirigentes. Foi para jogar duro efazer

uma série de indecisões que

a melhor campanha que pudesse. Passou pelos adversários
com relativa dificuldade * conseguiu chegar às finais, mas
não seria surpresa alguma se fas.se eliminado pela Itália, Ca-
nada ou Iugoslávia.

Na natação o Brasil esperava mais. Ou ainda, esperava
demais de Ricardo Prado, principalmente. A verdade é que
ele fez o que pOde. Não podia mesmo vencer o canadense
Alex Baumann nos 400 metros nado medlev. E, o Brasil nio
tinha o direito de cobrar dele melhores resultados. Afinal, Já
deteve o recorde mundial da prova, foi o primeiro brasileiro
a apresentar tal performance olímpica e deu à natação brasi-
leira ensinamento jamais tido.

Esperar mais do iatismo também não justifica. Em
Moscou foi feliz por demais e isso levou agora a uma expec-
lativa irreal, que parecia desconsiderar o trabalho das outras
equipes. No judô. os resultados já poderiam ser esperados e
somente não teve a mesma sorte nas olimpíadas anteriores

porque foi infeliz. Temos excelentes judocas e a modalidade
é difundida em praticamente todo o território nacional. No
atletismo, a medalha de ouro de Joaquim Cruz salvou a Pá-
tria. mas os fracassos nas outras competições já eram espe•
rodos. Apenas se esperava um pouco mais de alguns atletas.
Nas demais modalidades, à exceção do remo. que fez boa fi-
gura. o melhor é passar 

"in 
albis". Isso também mie para

as provas e modalidades que não mandamos representantes,
ou por não conseguirmos a classificação nas jornadas pré-
olímpicas ou por não estarmos em condições de competir.

(Tnl* te AriMa ÓakrM)
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Outro navio atingido 
por 

mina

Irã e Iraque travam

violentas batalhas

Beirute (UPI-CN) - Violentas batalhas aéreas e na-

vais explodiram ontem no Golfo Pérsico e o Iraque afir-

mou que destruiu vinco 
"grandes 

alvos navais" iranianos

e abateu três cavas h-14 das Korças Aéreas de Teerã. A

Irna disse que a batalha localizou-se na região do Canal

de Khor Mouse. 30 quilômetros 3 Leste da fronteira en-

ire o Irã e o Iraque. O Irã não comentou imediatamente

a noticia e não foi
dente, tm Londres,
formações sobre a batalha.

O Iraque informou que a batalha leve inicio quando
uma missão de reconhecimento de Bagdá localizou um
"comboio 

inimigo", sob proteção da Força Aérea Ira-

niunu. navegando ao longo dos 30 quilômetros do Canal

de Khor Mouse, em direção ao porto iraniano de Bandar

Khomeim, na extremidade Norte do Golfo. Tais com-

boios freqüentemente incluem embarcações estrangei-

rax. O Irã acusou o Iraque de ter lançado uma nova ofen-

siva com armas químicas na cidade de Abadan durante a

última quinta-feira. Se confirmado: esta será a primeira
ve/ desde marco passado que Teerã acusa novamente o

Iraque de emprego de armas quimicas.

iic, \J lia nau vwiiivmiuu iiiivuiamiiiviuv

Di possível obter confirmação indepen-

:s. o Llvods não havia recebido ainda in-

Funerais do chefe do M-19

Bucaramanga, Colômbia (UPI-CN) - Foi aumenta-

do ontem o patrulhamento das ruas de Bucaramanga, ca-

pitai do Departamento Colombiano de Santander, devi-

do aos funerais do médico e dirigente fundador do grupo

guerrilheiro M-19, que sexta-feira, morreu vitima de um

atentado. O trajeto entre a Câmara de Bucaramanga e o

cemitério onde será sepultado o corpo de Carlos Toledo

Plala permanecerá sob rigorosa vigilancia da policia para
impedir que simpatizantes da organização subversiva

reali/em manifestações de protesto.
Vários guerrilheiros beneficiados pela lei de anistia

concedida pelo presidente Bchsário Betancur anuncia-
ram que acompanharão até 

"sua 
última morada o com-

Íianheiroe 

amigo assassinado" por 11 disparos de pisto-
a, confirmou Andres Almarales, membro do grupo re-

belde. que está prestes .1 firmar um acordo de cessar-

fogo com o governo. O acordo deveria ser assinado na

próxima terça-feira, mas diante da nova situação, Alma-

rales disse que 
"a 

organização analisará os fatos porque
agora deveremos nos abster de aproxim.trmo-nos dos

centros urbanos, onde atuam as forcas antipaz".

Toque de recolher continua

Lawrence, Lstados Unidos (UPI/CN) - Os moradores

da zona Norte de Lawrence. a 50 quilômetros da cidade

norte-americana de Boston, Lstados Unidos, ficaram su-

jeitos novamente ontem a um toque de recolher a partir
das 20h(X), imposto pela policia para fazer frente aos vio-

lentos distúrbios que ocorreram no local. Sexta-feira,pri-

meira noite em que vigorou o toque de recolher, foram

presas cerca de 20 pessoas que desobedeceram a ordem

de permanecerem cm suas casas, disse a polícia. O pre-
feito John Huckley informou que a parte destas infra-

cões, não foram registradas novas violências. A polícia,

juntamente com um grupo de moradores da vizinhança,

Ratrulharam 

as ruas vazias da cidade industrial de 63 mil

abitantes. dos quais 17 por cento são hispânicos.

Líbano confia na trégua

Um cargueiro polonês foi atingido ontem por mina no Mar Vermelho, elevando

para 17 o número de navios avariados pelas misteriosas cargas explosivas.

Cairo (UPI-CN) 
- O cargueiro

polonês 
"Jozef 

Wybick" atingiu

ontem uma mina no Mar Verme-

lho e sofreu várias avarias, en-

quanto caça-minas norte-

americanos, ingleses e franceses

navegavam para a área a fim de

participarem da busca dos expio-

sivos que, segundo suspeitas do

Egito, foram instaladas pelo Irã e

pela Líbia. A Agência Polonesa

de Notícias 
"PAP" 

informou que
o cargueiro 

"Jozef 
Wybick", de

5.171 toneladas, atingiu a mina

durante a madrugada de ontem e

depois de 
passar pelo acesso Sul

do Mar Vermelho com destino

ao Porto de Jida, Arábia Saudita.

Foi o déeimo-sétimo acidente do

gênero desde 27 de julho passa-
do.

A 
"PAP" 

disse que a expio-

são avariou a casa dás máquinas

mas náo causou ferimentos. A

tripulação parou o cargueiro e

tenta reparar os danos, enquanto

outra embarcação polonesa, o
"Leopold 

Staff, lhe dá apoio. O

Egito 
pediu que também a Itália

contribua nas buscas, juntando-
se aos esforçosrdos Estados Uni-

dos (que fornecem helicópteros

caça-minas) e da Inglaterra e

França (que enviam caça-minas

de suas Marinhas).

As autoridades disseram es-

perar que 
a Itália dê resposta fa-

vorável. A Grécia e a Holanda

também manifestaram a disposi-

ção de ajudar, embora não te-

nham recebido solicitação ofi-

ciai. A China exprimiu ontem

preocupação com as explosões,

que já avariaram dois navios chi-

neses. Shenv Zhaoqi, porta-voz

do Ministério das Comunica-

ções, disse que 
"o 

Mar Vermelho

é uma via internacional de tráfe-

go utilizada muitas vezes pelos

navios chineses. A China se

preocupa muito com estes inci-

dentes.*

A embarcação anfíbia norte-

americana 
"Shreveport" zarpou

ontem do Porto dc Rota, Espa-

nha, levando um esquadrão de

helicópteros Síkorsky RH-53D

equipados para detectarem e

destruírem minas marinhas. Es-

pera-se que ele chegue ao Golfo

dc Suez dentro de três ou quatro

dias, informou a imprensa local.

Enquanto isso, quatro 
caça-

minas da Marinha da Inglaterra e

dois da França também navegam

para o Mar vermelho.

EUA adiam de novo lançamento de foguete

Cabo Canaveral, Flórida, Es-

tados Unidos (UPI/CN) 
- O lan-

çamento do foguete Delta trans-

portando os três satélites que
iriam participar de uma ambi-

ciosa missão internacional para
estudar o complexo espaço em

volta da Terra foi adiada nova-

mente ontem, pela segunda vez.

Segundo Dick Young, porta-voz
do Departamento Nacional de

Aeronáutica e Espaço, um novo

lançamento não está previsto

Íiara 

antes da próxima quarta-
eira.

Os três satélites foram finan-

ciados pelos governos dos Esta-

dos Unidos Grã-Bretanha e Ale-

manha Ocidental e é a primeira
missão da qual participam três

nações e três satélites, que deve-

rão operar em duas órbitas dife-

rentes para estudar a interação

dos ventos solares e do campo

magnético da Terra. Os cientistas

levantaram a hipótese de que os

ventos solares, uma corrente su-

per-sõnica de prótons e elétrons

soprados do Sol penetram de al-

guma forma o campo magnético

da Terra e energizando-se,

unem-se ao cinturão de radiação

Van Allen.

A partir de setembro, o satélite

da Alemanha Ocidental liberará

nuvens de litio e bário que acom-

panharão os ventos solares. Estas

nuvens serão detectadas por 
to-

dos os três satélites, posiciona-
dos em órbitas diferentes, para

determinar em que porcentagem
as partículas das nuvens conse-

guem penetrar 
no cinturão de

Van Allen, descoberto em 1958,

um anel de partículas energéti-

cas em volta do campo magnéti-

co da Terra. Em dezembro, o sa-

télite da Alemanha Ocidental li-

berará gás de b&rio que formará

um cometa artificial, visível por—  íl pc

pouco tempo no Sul do Pacífico

e costa Oeste norte-americana.

Líbios expulsos são executados em Trípoli

Londres (UPI-CN) - Quatro dos

líbios expulsos da Grã-Bretanha, de-

pois que uma policial inglesa foi

morta diante da embaixada libia em

Londres, em 17 de abril passado, fo-

ram executados em Tripoli pelo regi-

me do coronel Moammar Khadaffi,

informou ontem o jornal londrino
"Daily 

Express". O jornal citou um

relatório do Serviço Secreto que
afirma que os acusados foram execu-

tados, depois de um julgamento 
'a

portas-fechadas, por 
"crimes 

contra

o Estado".
O Ministério de Relações Exte-

riores britânico recusou-se a confir-
mar ou negar a exclusiva nota de pri-
meira página do jornal. Outro jornal
londrino, o 

"Guardian", 
citou uma

fonte da Chancelaria afirmando que
nenhum destes homens havia sido
visto publicamente em Trípoli de-

pois de sua expulsão da Grã-

Bretanha.
O 

"Express" 
afirmou que não se

sabia se o homem que matou a poli-
ciai Yvonne Fletcher estava entre os

executados. Os quatro líbios execu-
tados foram identificados pelos 

"Ex-

press" como Ornar Sodani, Ali Ab-

zieh. Matouk Matouk e Abdul Gha-

dir Baghdadi. Durante o cercoà em-

baixada libia em Londres Sodani

atuou como intermediário entre os

líbios e a Scotland Yard.

Israel não 
quer 

realizar novas eleições

Beirute (UPI/CN) - O presidente libanês Amim Ge-

mayel e o primeiro-ministro Rashid Karami realizaram

ontem sua reunião semanal em particular enquanto cir-

culavum noticias de continuas batalhas entre milicianos

cristãos e drusos nas encostas a Sudeste de Beirute.
"Discutimos o desenvolvimento da situação. A decisão

para a salvação está em andamento e não haverá retor-

no", afirmou Karami. depois da reunião. Os confrontos

entre milicianos cristãos e muçulmanos nas montanhas

Chuf, divulgados ontem pela rádio cristã Voz do Líbano,

ameaçam os planos do governo 
de movimentar unidades

do Exército para o local, formando uma zona tampão en-

ire os combatentes, Apesar do governo de unidade na-

cional de Karami ter concordado em principio com o

deslocamento do Exército, os poderosos líderescristáos e

muçulmanos que detém postos no gabinete criaram um

impasse relacionado ao posicionamento do Exército em

áreas em poder dos milicianos rivais.

Navio mexicano encalha

Mazatlan. México (UPI/CN) - O navio 
"Presidente

Gustavo Diaz Ordaz", transportando 439 passageiros, 60
tripulantes e 43 veículos encalhou sexta-feira em frente
ao porto mexicano de Mazatlan, a Noroeste da capital
mexicana, com um saldo de pelo menos uma pessoa mor-
ta e mais de IS feridos. O acidente foi provocado pelo
rompimento do leme da embarcação com
as primeiras informações técnicas. O navio, que

vinha operando no México desde 1970, ficou á deriva e

encalhou abrindo parle do casco e inclinando-se para o

lado esquerdo. O 
"Presidente 

Gustavo Diaz Ordaz" que
se dirigia de Zatlan a La Paz, na baixa Califórnia, a 400

quilômetros de Mazatlan ficou semi-submerso e é prová-
vcl que afunde nas próximas horas. Fontes oficiais te-
mem que o saldo de vitimas seja maior do que o original-
mente noticiado.

Onda gigante 
mata ingleses

Londres (UPI/CN) - Dois marinheiros britânicos mor-

reram e outros quatro ficaram feridos quando uma onda

de proporções gigantescas abateu-se sobre sua embarca-

ção o petroleiro auxiliar 
"Owlen" 

a 1.100 quilômetros
de Port Stanley, nas Ilhas Malvinas, informou ontem um

porta-voz do Ministério da Defesa. O 
"Owlen" 

escolta-

va dois navios de guerra britânicos para Port Stanley. Os

marinheiros foram esmagados pela onda quando, devido

ao mau tempo, se encontravam nos compartimentos de

segurança situados na parte da frente do barco.Os feri-

dos foram levados ao hospital de Port Stanley.

Tempestades atingem México

Ciudad iuarez, México (UPI/CN) • O governo mexi-

cano declarou Cidade Juarez como área de desastre e

autorizou o Exército a fornecer ajuda de emergência

para a localidade da fronteira com os Estados Unido*
onde violentas enchentes mataram três pessoas e feriram

28 cutras. Chuvas torrenciais nos últimos dias provoca-
ram o transbordamento do rio Grande - que separa Cida-

dc Juarez de El Passo, no Texas. Uma casa desabou, ma-

latido três dos seus ocupantes, 28 pessoas ficaram feridas

em acidentes de tráfego, as comunicações telefônicas e o

fornecimento de energia foram interrompidos e milha-

res de hectares de plantações foram inutilizados.

Filipinas atacam guerrilha

Manila (UPI/CN) 
- Mais de90guerrilheiros muçulma-

nos e soldados do governo foram mortos na ofensiva mi-

litar iniciada há um mês perto do local onde teve início

em 1972 a sangrenta rebelião muçulmana no Sul das Fili-

pinas, informaram ontem as autoridades. O general Ce-

iár Tapia disse que a operação contra o grupo guerrilhei-

ro Frente Moro de Libertação Nacional se concentrou

em Lano Del Sur, Província da Ilha dc Mindanao, onde

vivem 2,5 milhões de muçulmanos.

Telavive (UPI/CN) - O primeiro-
ministro israelense Yitzhak Shamir

exprimiu a esperança de que talvez
não seja necessária uma nova cam-

panha eleitoral para definir a com-

posição do próximo governo. 
"Espe-

ro que isso não aconteça", disse Sha-
mir ao iornal 

"Maariv", 
acrescen-

tando: 
"Será 

muito difícil para o pais
enfrentar outra campanha eleitoral,

principalmente por causa de nossa

situaçao econOmica".
Shamir fez as declarações encer-

rando uma semana de conversações
entre os dois maiores blocos politi-
cos do paí^o Trabalhista e o Likud,

para formar um governo de coalizão
nacional. Paralelamente, as duas
agremiações continuam 'aplicando

esforços em busca de uma coalizão
majoritária, de 61 cadeiras no Parla-

«Ék
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Yitzhak Shamir.

mento, para formar o governo
Como se recorda, os trabalhistas
conseguiram 44 cadeiras e o Likud
41 nas eleições de 23 de julho.

"Duvido 
que algum dos dois parti-

dos seja capaz de formar ou manter
um governo de pequena maioria",
disse ontem & noite o ministro da
Defesa, Moshe Arens, na entrevista

que concedeu pela televisão. O pre-
sidente Chaim Herzog nomeou Shi-
mon Peres, lider dos trabalhistas,

para 
formar o novo governo. Os tra-

balhistas disseram na ocasião que
não havia o que discutir sobre quem
ocuparia o cargo de primeiro-
ministro mas ontem sugeriram a pos-
sibilidade de compartilhar as tun-

ções por meio de um revezamento
de Peres e Shamir.

Tropas bolivianas começam 
queimar 

a coca

La Paz (UPI-CN) 
- Tro-

pas 
do Exército e da policia

boliviana, oficialmente cal-

culadas em cerca de três
mil homens, começaram a
avançar anteontem em di-
reção a quatro províncias
produtoras de cocaína, em
cumprimento k determina-

ção do presidente Herman
Siles Zuazo de queimar

plantações de coca, pren-
der traficantes e desativar
laboratórios de cocaína no

pais, informaram autorida-
des locais, acrescentando

que nenhuma violência foi
registrada anteontem. O

presidente Siles Zuazo de-
clarou a região do Chapare
e trés outras províncias bo-

livianas como zona militar

e impôs um toque de reco-
lher do entardecer à ma-
drugada, à população da á-
rea.

Jorge Otasevic, a princi-

pai 
autoridade em Cocha-

bamba, a mais importante
cidade boliviana localizada
na zona militar e sede do
comando militar da opera-

çio, afirmou que cerca de

ti
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25 mil pessoas, suposta-l
mente traficantes, fugiram]

da região. O governo norte-l

americano forneceu 58 mi-l
Ihôes de dólares à Bolívia]

para erradicar as planta-1
[ções 

de coca e substitui-lasl
¦or outras culturas.I

¦ashington também forne-l
ceu rádios, uniformes e ou-l
tros equipamentos às tro-l

pas que estão participando]
da operação do Chapare. I

Em outro desdobramen-l

to, o lider da Central Obre-I
ra Boliviana (COB) Juanl
Lechin Oquendo, desauto-|
rizou um acordo feito quar-|
ta-feira passada entre dois|
representantes da COB, o|

governo de Siles Zuazo, e|
representantes da empresa]

CMvada, 

em Santa Cruz de|

H Sierra, qualificado|
como histórico pelas auto-|
ridades bolivianas porque|
definiu u bases para defen-|
der de forma coordenada o|

processo democritico no|

pais e fazer frente ampla
contra a crise econômica. I
Segundo Lechin, os dois di-l
rigentes da COB presentes
em Santa Cruz nao tinham I
•autoridade para assinar um|
documento desta natureza.|

O lider sindical afirmoul

que a COB mantém sua de-
cislo de defender o proces-l
to democrático na Bolívia
nas cm hipótese alguma

pretende assinar acordos
com os exploradores dos

trabalhadores", referindo-

se aos empresários, ou com
ministras do governo. O
acordo dc Santa Cruz foi
assinado pelo ministro do
Planejamento c Coordena-1

çio, Ernesto Aranibar;!

pelo ministro da Indústria el
Comércio e Turismo, Fred-I
dy Justiniano; pelo presi-
dente do Banco Central da
Bolívia, Reinaldo Cardozo;

pelo presidente da Confe-
deraçio de Empresários
Privado» da Bolívia, Fer-1
nando Illanes, e Oscar San-

jinez e José Justiniano, da
Central Obrara Boliviana!

m

• O norte-americano Carl l.ewis pega o bastão de «j
companheiro de equipe na prova de classificação

4.x l(M) metros, realizada na sexta-feira. I
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* 
O chinês Zhu Jianhur ergue os braços depois de it|

classificar para as finais do salto em altura. O gesioá
vitória repetiu-se por 15 dias nas Olimpíadas de /.«

Angeles.

* Parentes do ator britânico Richard Burton depois i

seu sepultamento na quarta-feira, na cidadezinha suiçt

de Celignv.

^ i 
*

• Um helicóptero caça-minas pousa no navio i*"*]

americano 
' 
Shreveport'' que está rumando para 

o

nal de Suez para tentar descobrir as misteriosas exrl

soes que estão destruindo navios de diversos p<ú»l

fig

• Remoção da estátua de Eros, do Piccadilly
em Londres. para restauração em Edimburgo 

e

locação no próximo ano.

• Este adolescente iraniano ( de 17 anoslM 
""L,

dois seqüestradores do Airbus do Irã. com 30}

a bordo, na terça-feira, em Teerã.

El
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incido interno deve

' 

eC/ber 
prioridade

,i responsabilidade 
daqueles que assu-

A Xrno em 1985 *erii * introduçãode umu

^ndiimental 
na orientação da política

J 
( por 

extensão, a definição de uma po-

q"c 
dê prioridade ao mercado inter-

'''""«to de vista acima é do secretário Claus
0 'di 

Agricultura, 
ao analisar a atual situa-

;dut(.ão 
brasileira de alimentos.

^L.jrio revelou que o abastecimento ali-

0 *%veri 
ser o primeiro ftem dentro da for-

rei"J.r/dessa nova política agrícola, pois al está a

^ 
tida P«ra 

se re58atar ° pals dessa condição

,m que 
se encontra a produção de gêneros

icios nela agricultura. O quadro é assim de-

úo secretário, lendo em vista que 
"toda 

vez
'li/inha 

uma safra.as autoridades governa-

representantes 
do setor agrícola lançam-

rabolantes 
cálculos estatísticos para ver se

'l"1 
ou não condizente com a demanda inter-

astra

L Hnisil q"c já aprendeu a planejar tanta coisa

' 
elor industrial 

- diz Claus -, deve também
' * 

der a planejar 
a produção de alimentos. "E

fnlanejamento 
deve ter duas prioridades: a pri-

Jc j criação de condições para viabilizar a pe-

t média atividade agrícola como instrumen-
iruéa 

criação de condições para viabilizara 
pe-

de afirmação 
de uma agricultura voltada para a

indução de alimentos". Há um outro aspecto

Lamentai que o secretário aponta sobre esta

I ira piioridade, 
a adoção de mecanismos de

límulo para 
interromper o processo de desapare-

niodas pequenas propriedades e do pequeno

loduior. 
além da garantia de sistemas de comer-

lili/açãô e organização adequados a esta faixa de

fodutores, 
como cooperativas e outras forma* as

iciativas.

tm segundo lugar, num contexto mais amplo,

Iniro de ioda uma reformulação econômica,

Làodc emprego» e recuperação do poder aqui-

Lodos salário» e, fechando o circulo, o fortaleci-

Liodo mercado interno que vai dar sustentação

[produtor de alimentos. Nesse particular, Claus

|mhra a participação 
estatal que deve ocorrer di-

lamente 
na distribuição da produção, definida

r uma política de estoeugem, também prioritária, na

laia exportação de produtos agrícolas deve ficar

Ibordmada ao atendimento da demanda interna.
"Tanto em lermos relativos quanto absolutos a

dução de alimentos tem diminuído como resul-

Ido do maior estimulo dado aos produtos de ex-

jjrtação". 
acentua Claus. Além disso, a queda da

Ipacidade aquisitiva do consumidor tem ocasio-

Ido crises cada vez maiores no mercado de ali-

lentos, tornando a situação cada vez mais caótica,

Ique é agravado pela ausência de estoques regula-

Ires 0 que precisamos é de uma fórmula para
ftstar o aperto financeiro, hoje presente em todos

1 setores da agricultura, para que possamos conti-

(iar produ/indo alimentos e assim contornar o ris-
i da escassez desses produtos e o agravamento

lis tensões sociais.

0 exemplo do Paraná ajuda a compreender

Ita situarão, relata Claus, pois aqui tivemos 
"nos

mimos quatro anos uma perda de I milhão de hec-

Ires na área plantada, sendo o arroz, feijão e trigo

| produtos que apresentam maior redução".

0 arroí, que alcançou 390,54 mil hectares na

Ifra 1979/80 registrou na última safra 223,13 mil

|ctares. 
com uma pequena recuperação em rela-

aas duas últimas safras - 216,4 mil em 1982/83 e
* mil hectares em 1981/82, de acordo com os da-

ido Departamento de Economia Rural, da Se-

Jeiaria da Agricultura. A mesma situação é obser-
ida com o feijão das águas, que na safra de
$1/82, como resultado de estímulos da política

Jricola 
atingiu a 790,7 mil hectares. Na última sa-

aaarea desse produto caiu para67l mil hectares,

Ita ligeiramente superior a do ano passado, que
Ide642,13 mil hectares. Quanto ao trigo, a área

Jantada 
na safra atual apenas manteve a do ano

ssado - cerca de 900 mil hectares -, tendo-se veri-

No, no entanto, uma grande frustração na esti-
lítiya de colheita face a prolongada estiagem nas

gtòes de produção.

0 
perigo da intoxicação

Crianças de 0 a 5 anos, são as maiores vitimas

p 
intoxicações 

por medicamentos e produtos do-
tsiicos. As causas, na maioria das vezes, vêm de
•scuido dos pais, segundo as apurações do Centro

| 
Informações 

Toxicológicas, órgão da Secretaria
1 saúde do Paraná e da Universidade Federal do
'«na. Também nos adultos a ocorrência de into-

tem sido elevada, devido à automedica-
" Das 2.439 solicitações que o Centro recebeu

f 
s do's anos de existência, 1833 são caso» de

[Ccsso 
de remédios ou ingestão de produtos não

finados.
Outro acontecimento comum nesta área, é a

Por pesticidas agrícolas. Somente

registrados 
mais de 800 casos com

[fortes na área rural. Apesar das campanhas
Mtivas dirigidas ao produtor, ainda há falta de

L 
,ent'?aÇào 

quanto ao manejo destes produtos
Pjws de alta periculosidade.
L ra levar estes números mais perto da popu-

cr'ar uma corrente em defesa dos meios na-

I»V 
Secretaria de Saúde, UFPR e Ministério

m,n«5 ir,ea''íam de 16 a 18 de agosto, 
"Curso 

de

iDrnr™° 
n'versitária sobre Toxicologia". Aberto

wnidad 
°nai" t0('u a> ireas, estudantes e co-

'bis. 
8 Cm 

8eral> w pretende mostrar os cuida-
Kos e formas de diminuir os índices de into-

NinhfwrIÇ 
es,à° abertas na Praça Ouvidor

* Hum 
,ro de Desenvolvimento de Recur-

munirfJÍnos) Cf* 3 000,00 aos estudante» e

Jeflrm .ÜJ.Cr* 
10.000,00 para proTtssionais. A»UÇjlr Iv.WWjW WIC f** wl Bbiwiww»

ranço" iv80 
no aud''°rio do Edifício 

"Castello

1 Ar»en.P,yersa» autoridade» de todo Braiil e até

ntro« ri'"8 rMarao pre»ente». A 
"Perspectiva 

do»

eira c.ncf 
")'ormação toxicológica", »erá a pri-

R»kd, !.renf.'a 
com ° professor Alberto Furta-

vplicar «'*'° Grande do Sul, que também vai
to*icologia 

dos produtos domiuanitá-

OfJrtV'- Joío Oualberto Scheffer, da UFPR,

1 (jL. 
'yeraçüo das drogas" e Eduardo Mo-

lilio "Acidentes 
por plantas tóxica»".

r**"tn»; 
I 

Universidade de Buenos Aires

^ a "Intn - ^°* Pesticidas". Ainda será tra-
,Cnidc(»t por medicamentos, ofldeos e

Intox
JÇQ. |»V"

'a nroBraí!?^C°nhentos". Para encerrar o curso

^ 
«nada uma mesa redonda onde serão

en(0|.. medidas de urgência nos envenena-

E

special
n

Objetivo 
é impedir êxodo rural

rnnt«r j AConter o processo de concen-
traçao fundiária, viabilizar terra
a 

pequenos agricultores, reduzir
o êxodo rual, são orientações da»
Diretrizes da Política Fundiária,
adotadas pelo Governo do Esta-
do, através da Secretaria da
Agricultura e seu órgão vincula-
do, o Instituto de Terras e Carto-
grafia. A regularização fundiária
em terras devolutas, em processo
de aperfeiçoamento, tem sido
desenvolvido ao mesmo tempo
em que o Governo do Estado
busca desencadear o reordena-
mento da estrutura fundiária,

r 
^ processo de regularização

lundiaria das terras devolutas foi
rediscutido, concluindo-se 

que,
ao lado desse processo, se coloca
a necessidade da reformulação
fundiária, viabilizando terras

para o reassentamento do grande
contingente de trabalhadores ru-
rais sem terra. Exemplo disso é o
Projeto de Assentamento Rural
Abupan, em Castro, onde estão
instaladas 80 famílias de ilhéus
do rio Paraná e mais 10 famílias
de sem terra, organizadas no
MASTRO.

MUDANÇAS

Em relação ás terras devolutas
essa reformulação acontece atra-
vés da proposta de alteração da
Lei de Terras do Paraná, incluin-
do-se nela, a concessão de uso,
forma pioneira no Brasil em as-
sentamento rural. Essa alteração
foi proposta com base na consta-
tução de que, para o lavrador, o fun-
damental é usufruir da terra e
não, receber o domínio, uma vez

que o título tornou-se um fator
de êxodo rural, quando desa-
companhado de outras medidas,
em conseqüência da valorização

e especulação imobiliária feita

por particulares sobre as terras
do Estado.

Concretamente, houve ainda,
a majoração dos preços na alie-
nação de terras para os proprie-
tários que não vivem da agricul-

tura, que não tem na terra, a

principal fonte de subsistência. A
venda se faz, hoje, numa escala

que varia entre o valor da terra

m
Salvador Vieira da Rosa.

nua e o valor médio de mercado.

USUCAPIÃO

O ajuizamento de aç6es discri-

minatórias judiciais também foi
intensificado, existindo, atual-
mente, cerca de 30 tramitando

em iuizo. Essas ações buscam a
anulação de documentos duvido-
sos • os chamados 

"grilos" • em
cerca de 200 mil hectares em
todo o Estado. Cancelados esses
documentos, o Estado regulariza

a situação de pequenos proprie-
tários e, nas áreas restantes e va-

gas, viabiliza projetos de assenta-

mento.

A reformulação da política
fundiária, que implica na atua-

ção do Governo do Estado foi in-
crementada com o assessora-
mento jurídico a pequenos agri-
cultores através de um convênio

fue 

o ITC firmou com a FE-
AEP (Federação dos Trabalha-

dores na Agricultura) propondo
cerca de 150 ações de usucapião

especial. Há outras situações, em
caso de áreas ja estremadas do
dominio público 

- não mais devo-
lutas • em que o Estado interme-
diou vários acordos como por
exemplo, o Imóvel Iguaçu, em
Palmas. Nas áreas onde as medi-

das de competência legal cabem

ao Governo Federal, foi feito o
levantamento de 41 mil hectares

de terras ociosas passíveis de de-
sapropriação ou negociação vi-
sando o assentamento de famí-
lias sem terra - conforme prevê o
Estatuto da Terra.

QUEM FICA

O agricultor Salvador Vieira

da Rosa, 68 anos, é um dos que
recebe a documentação definiti-

va da área. Ele que 
nasceu e se

criou em Campina Alta foi ali

que teve seus oito filhos, dos

quais, quatro também trabalham

na lavoura • lembra vagamente

das'dificuldades para manter a

posse. 
'Tinha 

gente que queria
tomar conta dos pinheirais mas

ai, o seu Anudeto reuniu todo povo pnt

gente enfrentar os jagunços", diz

ele.

Apesar de estar sofrendo as

conseqüências de uma doença

que chama de 
"ar" 

e 
que 

lhe dei-

xou a boca e os olnos tortos,

além de muita dor - Salvador
mostra que bem perto da casa es-

tá preparando a terra para plan-
tar arroz. Arroz, feijão, milho,

além da horta, é o que sempre

plantou em seus aproximada-

mente IS alqueires."A situação

agora, com a regularização da

terra, melhorou. O pessoal, an-

tes, vivia sempre em encrenca

por causa da terra. Agora sosse-

gou. Para Salvador, 
"se 

não fosse

o Anacleto botar peito nesse ne-

gócio, tínhamos ficado todos sem

nada".

Evaldo Veiga, o primeiro visto-

riador do Instituto de Terras e

Cartografia a percorrer a área

lembra: 
"Anacleto 

foi mesmo

um líder. Hoje vai receber um

lote pequeno, só em volta da ca-

sa. A terra que tinha, dividiu com
os filhos. Daqueles tempos do

DGTC quando começamos a fa-

zer as primeiras vistorias ainda

lembro que havia ranchos quei-
mados, o povo assustado".

Ovídio completa contando que
o povo não aceitava as manobras

dos 
"grileiros" 

e que a presença
do ITC, na área, modificou a si-

tuação. E agora, recebendo o

título, Eloir Vieira Moreira, três

filhos, diz que 
"o 

título ajuda

porque agora ninguém mais fica

tentando tomar a terra da gen-
te". Aos 29 anos, casado, ele diz

que pretende continuar na lavou-

ra, plantando, em parte, junto
com o 

pai. 
"Aqui 

pouca coisa me

falta: so compro o café, sal, açd-

car e farinha. O resto tenho
aqui".

Novo código agrada aos anestesiologistas

O novo código de ética médica

em vigor agradou aos anestesio-

logistas paranaenses, por estar

especificado no seu artigo 17 aue

somente o especialista, reconne-

cido pelo Conselho Regional de

Medicina, poderá exercer a es-

Becialidade. 

Isto, segundo Sérgio

ernardo Tenório, presidente da

Sociedade Paranaense de Anes-

tesiologia, veio coibir uma práti-
ca 

perigosa 
na aplicação de anes-

tesia por elementos não qualifi-
cados.

Segundo o presidente da So-

ciedade Paranaense de Aneste-

siologia, o Instituto Nacional da

Assistência Médica da Previdên-

cia Social (Inamps) é um dos

irandes responsáveis por aque-

a prática, ao dispensar dos mé-

dicos que atendem aos seus pa-
cientes, qualquer titulo que qua-
lifique o profissional, situação

agravada pelo novo sistema de

remuneração de . atos médicos,

cujos valores serão tanto meno-

res quanto maior o número de

profissionais a intervirem no pa-
ciente segurado.

Lembra Sérgio Bernardo Te-

nório que a anestesia é um pro-
cedimento 

"multo 
seguro" 

"em

mãos hábeis, podendo ser catas-

trófica se aplicada por profissio-
nal não qualificado. O líder da

categoria dos anestesiologistas

no Paraná elogiou o trabalho do

Conselho Regional de Medicina,
"hoje 

um dos órgãos capazes de

coibir o exercício ilegal e a ex-

ploração mercantilista da medi-

cina, ao impedir que médicos

empresários explorem colegas".

Na opinião do presidente da

Sociedade Paranaense de Anes-

tesiologia, o excesso de faculda-

de de Medicina propicia um

mercado com muitos profissio-
nais jovens desejosos de ficar

num grande centro e que acabam

se tornando presas fáceis nas

mãos de muitas empresas. Se-

gundo Tenório, 
"por 

incrível que

pareça, existem empresas em

Curitiba que pagam ainda pior

que o Inamps .

SEMESTRAL

Ao comentar a articulação em
dezembro do ano passado, con-
cedendo reajustes semestrais aos
honorários da categoria, o presi-
dente da Sociedade Paranaense

de Anestesiologia lamentou que"ao 
maior comprador de servi-

ços médicos no Brasil nada pare-
ce ser eficaz, uma vez que o mes-
mo não respeita nem mesmo os
acjrdos que seus dirigentes assi-
nam".

Sérgio Bernardo Tenório de-

clarou que 
"a 

impressão que a
classe tem é a de que cada diri-

gente se apressa em assinar açor-
dos para se promover ou para se
livrar de um problema que deve-

ria ser enfrentado". Ele infor-
mou que telegrama já foi enviado

ao ministro Jarbas Passarinho, da
Previdência e Assistência Social,
rogando que honre os acordos
assinados ainda na sua gestão,
pois o não cumprimento dos

mesmos 
"coloca 

em descrença a
credibilidade dos homens públi-
cos e, afinal, os responsáveis pela
administração deste Pais".
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Queda 
de 14% na

produção de carne

A pecuária total de carnes bovina, suina e avíco-

Ia do Paraná apresentou uma queda de 14% not

primeiros seis meses de 1984, em relação ao mesmo

período de 1983, em decorrência da retração dos
consumidores face ao achatamento salarial. A Se*
cretaria da Agricultura do Paraná, através do De-

parlamento de Economia Rural, detectou uma re-
dução de 33 mil 800 toneladas na produção de car-

ne bovina e 6 mil 700 toneladas na de suína en-

quanto o setor avícola demonstra um crescimento

de 6 mil SOO toneladas.

De janeiro a junho de 1983, o setor de carnes

mostrou uma produção de 244 mil 200 toneladas,

isso nos estabelecimentos com inspeção federal,

contra 210 mil 200 toneladas no mesmo período
deste ano. Uma análise econômica realizada nessa

área demonstra um decréscimo no montante de 78

bilhões de cruzeiros no valor bruto real da produ*

ção. Na carne bovina, o volume produzido no pri-
meiro semestre deste ano apresenta uma baixa de

32",,, enquanto o número de animais abatidos caiu

em 29",,.

OFERTA

De acordo com informações prestadas pelo mé-

dico veterinário Paulo Afonso Marins de Souza, da

Coordenadoria de Acompanhamento Agrícola

Conjuntural, do DER AL, a redução na oferta de

carnes decorre de vários fatores. Em relação i car-

ne bovina, a queda dos preços reais recebidos pelos

produtores.de 1979 até o final do primeiro semes-

tre de 1983, induziu a um aumento exagerado no

abate de matrizes. Com isso verificou-se, conse-

quentemente, um comprometimento na oferta fu-

tura de bois gordos, no que contribuiu também a

falta de chuvas em certas regiões produtoras. Já a

queda na produção de suínos está ligada à elevação

dos custos de produção, face k crise de abasteci-

mento interno de milho, o que inviabilizou econo-

micamente parte das criações.

O aumento na produção avícola evitou que a

queda total da produção de carnes fosse ainda

maior. Esse acréscimo foi motivado pela expansão

do sistema de integração entre produtor e indústria

no Estado, onde esta ultima com alta capacidade

financeira, tem condições de fazer grande estoque

de insumos, principalmente de milho. Paulo Afon-

so explica que a nível nacional esta produção dimi-

nuiu em I5",„ na mesma época, onde o sistema

criatório predominante é de produtores indepen-

dentes, devido à queda no consumo interno e do

volume >le exportações brasileiras de carne de

frango.
 

BALANÇO

Um dado que alarma os dirigentes dé pecuária,

principalmente leiteiros: 24% das crianças menores

de um ano morrem no Brasil por absoluta falta de

proteínas. Para o diretor executivo da Associaçio

Paranaense de Suinocultores, Oswaldo E. Aranha,

a retração violenta da demanda de proteína animai

inviabiliza, do ponto de vista sócio-econômico, im-

portanto segmentos, como a suinocultura. .

Assinalou que na produção de carne suína cons-

tatou-se uma redução de 13% este ano, nos primei-
ros seis meses, em relação ao mesmo período de

83, ocorrendo uma diminuição de 10% no abate.

Isso caracteriza um saldo negativo na produtivida-
de média da carcaça, que foi de 2,37 quilos. Impu-

ta-se esse aspecto aos preços considerados desesti-

mulantes aos produtores no segundo semestre de

1984. A produção de carne suína baixou em 6 mi-

Ihões e 700 mil quilos.
Revela o DERAL que o abate de suínos vem di-

minuindo significativamente na região Sul do pais,

que concentra cerca de 80",, dos abates com inspe-

ção federal.

Está estimada em 5,3 milhões de cabeças a po-

pulação bovina da região Norte do Paraná, com-

posta pelos Núcleos Regionais de Jacarezinho,

Londrina, Maringá, Paranavaí, Umuarama, Campo

Mourão, Cornélio Procópio e Ivaiporã. Esse núme-

ro representa 70",, do total, conforme o Censo do

IBGE, perto de 3,3 milhões de hectares destinam-

se a pastagens.

De modo geral, essas pastagens, face à deficiên-

cia hídrica dos últimos 70 dias, apr*sentam-se se-

cas, rentes ao solo e com paralisação de cresclmen-

to vegetativo, representando problemas sérios aos

pecuaristas no tangente à alimentação animal.

A transferência, principalmente de fêmeas e ani-

mais jovens para o Mato Grosso do Sul, com a fina-

lidade de reduzir a lotação dos pastos, já está sendo

praticada pelos pecuaristas. Quando essa possibili-
dade mostra-se inviável, a venda desses animais a

preços de frigorífico tem sido a única saída. A arro-

ba do boi gordo, após sofrer pequena queda, volta

a formar-se em CrS 35.000,00 nas principais praças
do Estado.
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Já se (firmou muitas veies que creche no Brasil é

ca so de policia. Agora, que se discute o Programa Ml-

njmo para o 
presidente 

das oposições, não é exagero

afirmar que e caso de emergência. E há fatos de sobra

para afirmar isto.

Terça-feira passada reuniram-se na sede do

PMDB nada menos do que todas as instituições muni-

cipais. estaduais e federais responsáveis pela questão,

e o fato é que nenhuma, por mais hoa vontade que ti-

ves.se, conseguiu dar respostas aos problemas levanta-

dos. Reunidas juntamente com representantes de asso-

ciações de moradores, a convite do PMDB Feminino,

as autoridades no ramo demonstraram mais uma vez

que creche ainda é visto, ora como um assunto de filan-

tropia. ora como questão meramente secundária, e

que. no fundo, as mulheres estão é querendo botar os

filhos num depósito para bater suas asinhas.

Este tipo de colocação, subentendido em algumas

exposições orais, provocou indignação na platéia.

Numa verdadeira aula de luta popular, homens e mu-

lheres. que abraçam diariamente esta batalha como

uma das prioridades na sua atividade política nos bair-

ros da cidade, foram rebatendo.

Afinal, disseram alguns, é no mínimo estarrece-

dor saber que no País que entregou nos últimos três

anos 60 bilhões de dólares para pagamento dos servi-

ços e juros da divida externa, tenha destinado à I.BA.

principal responsável pela manutenção de creches do

Pais, 0,98% do orçamento do Ministério da Previdfn-

cia Social. Ou seja, negativo no geral.
E. mais uma vez. para reforçar a visão dominante

sobre a mulher, não foram poucas as colocações das

autoridades de que o dinheiro para creches deveria ser

entregue para as mães para que elas. em casa, fizes-

sem o alimento para seus filhos, e pudessem ser mais
"carinhosas " 

e se mantivessem no estreito espaço do

lar.

Não é de se estranhar esta posição. Afinal, no

Brasil, as mulheres em geral ganham menos do que os

homens, são superexploradas, discriminadas no traba-

lho, escola, lei e lar. e portanto, para que enxergar a

creche como um instrumento para sua emancipação'.'

Mas os dados são os dados. E vejamos. Soube-

. mas terça-feira que há 44 creches mantidas pela Pre-

I feitura de Curitiba, mas a necessidade é de 402 para

atender 51 mil crianças. E mais. que estas 44 creches,

deste universo, atendem 4 mil crianças ou seja 10%.

Os planos? Dobrar o atendimento em 4 anos, e jogar

para daqui 40 anos a solução definitiva do problema.

Isto se não aumentar a 
população, 

e lançarmos na lata

do lixo a constatação de que o crescimento populacio-

nal é geométrica.
Soubemos também que uma criança custa, por

I mé.s, numa creche. 40 mil cruzeiros. E que a LBA paga

4 mil por cabeça, cabendo à prefeitura cobrir os 36 mil

restantes, apesar de ficar com apenas 2°/0 da arrecada-

ção dos impostos. O resto vai pros cofres do Delfim.

Resultado: só uma reforma tributária vai resolver esta

questão histórica no Brasil. Aliás, um ponto dos mais

importantes do programa mínimo que Tancredo tem

que assumir

Estarrecedor ainda a concepção de que não vale a

pena investir em creches, se estas atendem tão poucas

crianças quando construídas • cerca de 120 cada uni-

dade - enquanto a necessidade se multiplica por dez em

cada área.

Ora. As mulheres brasileiras não são burras para

entender que o Brasil passa pela pior crise da história

do Brasil, e que falta dinheiro. Mas também não são

burras a ponto de desconhecerem que o problema bra-

sileiro - além da conjuntura internacional de crise - é a

concentração da renda, o entreguismo, a corrupção de-

senfreada e o autoritarismo, que permitem a uma elite

dominante, entre militares e representantes do capital

I financeiro internacional, determinar as prioridades

I deste Brasil. Portanto, a solução depende da mudança

desta situação, e que agora, ao que nos 
parece, passa

por dentro do Colégio Eleitoral, na eleição de Tancre-

do, mas com um programa mínimo de compromissos

! com o povo. que seja a ruptura com a estrutura do po-

der apodrecido com avanço da luta popular.
Ficaremos de braços cruzados então a esperar pe-

Ias mudanças? Não, não dá mais. Esta resposta foi

dada por um líder comunitário que falou a todos os es-

calões presentes, do prefeito à I.BA: 
"Se 

virem, nós

vamos pressionar'.
E disse mais: 

"Prefeito, 
se não podes, busques no

governo estadual. Richa, se não podes, busques nogo-

terno federal. Governo federal, se vire, porque o povo

está exigindo seus direitos".

I O Maurício concordou. E se prepare, porque vem

I chumbo. O mote está lançado.

I Ixtge de ser entendido como filantropia, a creche

i um direito da mulher, do homem e da criança. Por-

I tanto, dos cidadãos deste Pais e desta cidade. A mu-

I lher procura hoje trabalho porque precisa trazer para

I casa comida para seus filhos.
I — Mais vale pouca mãe, mas com comida em ca-

I sa. do que mãe o dia inteiro com filho chorando de

disse dona Carlinda,do Jardim Paranaense.

I E, se como dizem alguns, a mulher só serve para

I aviltar os salários dos homens, porque, no mercado de

I trabalho, travam a disputa por espaços, vamos à luta

contra o desemprego, por um modelo econômico de-

senvolvimentista, que aqueça o mercado de trabalho.

Vamos romper com tudo aquilo que impede isto, com o

FMI. com as credores internacionais.

I Neste ponto, a questão da creche passa a se inse-

I rir no contexto das lutas políticas, e aponta para a luta

\peio poder.
I A creche, não sejamos ingtnuos, nao emancipa a

mulher. Mas abre as perspectivas para uma participa-

I ção social e política mais intensa. A creche libera a

I mulher para o trabalho e para o mundo. E, se 
para 

al-

I guns a mulher não tem nenhuma importância como

I ser social, que se pense na criança. Isto ali os populis-

I ias discur sam. Então, que venha i creche, pelo menos

I para comer. _______

A vida humana é maravilho-

ia. Por mai» que se admire o »er

humano sempre será pouco.

O homem é feito à imagem e

à semelhança de Deus. No cate-

cismo antigo, aprendíamos que

Deus é o Criador do céu e da ter-

ra. Esta verdade continua, pois
Deus cria tudo o que exitte.

Deus, que é todo poderoso,

transferiu este poder criador aos

acres, tornando-se concriadores

com Ele. Sendo assim, na gera-

ção humana, encontramos os

pais concriadores com Deus na

existência de um novo ser. Dal a

dignidade e a sublimidade do ato

gerador, da fecundidade. Dal a

paternidade responsável ou me-

Ihor a conjugalidade responsável

de modo irresponsável, pois o fi-

lho concebido e gerado tem direito

ao amor de seus pais, ao alimen-

to, á saúde, à educaçSo. Se hou-

vesse mais corresponsabilidade

dos pais, não teríamos tantos me-

nores carentes, abandonados.

De outro lado, não podemos

generalizar para dizer que todos

os pais são irresponsáveis. En-

contramos lares bem constitui-

dos, onde os filhos são as dádivas

de Deus, a bênção do Senhor.

São pais generosos, que, fugindo

do egoísmo, usam seu poder fe-

cundativo, concebendo e geran-,

do filhos. Entendem que 
a edu-

cação é obra primordial, funda-

mental deles, pois os pais são os

primeiros e principais formado-

res dos filhos. Onde falhar a edu-

cação dos pais, haverá sempre

uma lacuna, que 
dificilmente po-

derá ser suprida.

Sendo hoje o Dia dos Pais,

quçro alegrar-me com estes pais

generosos, responsáveis, dedica-

dos, sacrificados que vivem para

sua família, para seus filhos. Se-

jam também recordados com

saudades e gratidão os pais que

partiram deste mundo para a

casa do Pai. Presto hoje minha

homenagem filial e sentida a meu

pai, Giácomo Fedalto, que soube

tão bem gerar e educar seus sete

filhos, que guardam os ensina-

mentos dele recebidos.

Foi por isto que na lembran-

ça de sua morte foram escritas as

últimas palavras proferidas na

noite de sua morte, na Santa

Casa de Curitiba, que conservo

gravadas: 
"Senhor, 

tende pieda-

de. Que me desculpem tudo o

que fiz de mal. Agradeço tudo o

Iue 

fizeram no meu tempo de

oença: meus filhos, parentes,

amigos, padres. Não sei o que fa-

zer para agradecer tudo isto.

Abençoai, Senhor, toda minha

família e a todos, agora e para

sempre".

Pai não é só o que gera filhos

biologicamente. Pai e também

o que gera filhos espirituais e os

educa na fé. Sabemos que o ba-

tismo torna o ser humano um fi-

lho adotivo de Deus, um irmão

de Cristo, um membro da Igreja,

um apóstolo, um herdeiro do

céu.

0 padre é o ministro ordiná-

rio do batismo. O padre, quando
batiza um ser humano, deve sen-

tir a mesma responsabilidade que

os pais assumem v 
ao conceber e

gerar o filho. Dai o empenho do

padre para que o novo cristão

seja educado na fé, assimile os

ensinamentos de Cristo e os viva.

Sendo assim, entendemos o

canto, cuja letra diz: 
"Padre 

quer
dizer pai de muitos filhos". Sim,

o padre é o pai espiritual da co-

munidade. Quando o padre se

identifica a sua comunidade,

quando a assume com responsa-

bilidade e a ama, quando 
se doa

totalmente, com disponibilidade

total, o povo sente a paternidade
responsável do padre.

Cito hoje três fatos para ilus-

trar o que estou escrevendo.

MONSENHOR MIGUEL JOSÉ

MIKOSZ.) Monsenhor Miguel José

Mikosz, do clero diocesano de

Curitiba, falecido a 03 de maio

último, foi este pai espiritual. Sua

presença, por 14 anos em Bo-

caiúva do Sul e por 23 anos cm

Quitandinha, marcou profunda-

mente aquele povo. As autorida-

des civis e os paroquianos de

Quitandinha, profundamente 
re-

conhecidos a Monsenhor Miguel

Mikosz, quiseram perpetuar sua

memória com um busto, inaugu-

rado no dia 05 de agosto passado,

festa do Padroeiro da paróquia.

Senhor Bom Jesus e posse do

novo pároco, padre Aleixo Ko-

chinski.

Posso dizer que todos os pa-

roquianos estiveram presentes.

Era uma multidão que se compri-

mia na ampla igreja, tornada pe-

quena para acolher a todos. Era

os paroquianos, filhos espirituais,

grande percentagem batizada

por Monsenhor Miguel, que co-

movidos vibraram com o busto

do fundador do município de

Quitandinha. Em todos, notava-

se os sentimentos da gratidão, da

estima, da amizade perpetuadas

no bronze, erguido na praça da

igreja.

PADRE DÊNIS QUELTY. Pa-

dre Dênis Quelty é outro exem-

pio de presbítero que viveu pro-

fundamente seu sacerdócio. Mis-

sionàrio redentorista, norte-

americano, naturalizado brasilei-

ro para melhor servir á igreja no

Brasil, deixou rastros luminosos

em todos os que o conheceram.

Era convicto de sua fé que a

transmitia, com lealdade e since-

ridade. sem respeito humano.

Revelava a todos seu amor a

Cristo presente na Eucaristia

com a hora diária de adoração.

Sua veneração filial I Nossa Se-

nhora do Perpétuo Socorro ca-

racterizou .sua vida, atribuindo a

ela tantas graças recebidas. Por

isto, escrevia semanalmente sua

crônica sobre Nossa Senhora do

Perpétuo Socorro em 
"Voz ao

Paraná".

Com a saúde abalada, com

sérios problemas cardíacos, ote-

receu-se para ser o capelão da

Policia Militar do Paraná, não re-

cusando perder sua cidadania

norte-americana, que 
não a re-

nunciou, para melhor servir aos

brasileiros.

Nos últimos anos, dedicou

seu maior e melhor tempo a Ca-

pelània da Policia Militar, ins-

traindo, orientando, animando

os policiais na sua árdua e difícil

missão de manter a ordem púbh-

ca.

Um dos últimos atos de sua

vida, no dia 29 de julho, domin-

go, à noite, foi substituir um pa-

dre colega, no confessionário na

igreja de Nessa Senhora do Per-

pétuo Socorro. Terminada a mis-

sa, obedecendo á prescrição 
me-

dica, saiu para sua caminhada

diária obrigatória. Era uma noite

fria do inverno curitibano. Caiu

na rua e morreu repentinamente.

No seu velório e na missa dc

corpo presente, recebeu a home-

nagem amiga, sincera, sentida de

todos quantos souberam de sua

morte e ali estiveram para agra-

decer ao padre Dênis uma pala-

vra amiga, um conselho eficaz,

uma orientação segura, um con-

forto animador nos momentos de

desalento, de angústia, de deses-

pero.

FREI AURÉLIO POSSA-

MAL Não devem ser louvadas

pessoas vivas. Mas hoje, quero
citar frei Aurélio Possamai, ca-

puchinho, vocação adulta, natu-

ral de Ribeirão Preto, ordenado,

aos 58 anos, depois de ter sido

primeiramente pobre, fazendeiro

e político depois, no Norte do

Paraná. Hoje, está em Itaperuçu,

Rio Branco do Sul. No dia 03

deste mês, completou 65 anos.

Seu aniversário foi comemorado

com

toda w 

do a frei Aurélio a mais expressi-

va homenagem de gratidão. Era

a voz unânime das crianças, jo-

vens, casais, catequistas, canto-

res, etc. Senti que realmente frei

Aurélio é o pai carinhoso, o guia

seguro, o amigo confidente de

todos.

Podia aqui citar muitos ou-

tros exemplos de padres e tam-

bém de pais.

i a participação maciça de

i a comunidade feliz, prestan-

No Dia dos Pais, quero expri-

mir meus sentimentos de felicita-

ções a todos os pais e também

saudar agradecido os padres, os

pais espirituais.

Pode diminuir custo das exportações

Sob o título acima, a revista

Dirigente Industrial (maio de

1984, volume XXV, n' 5) publi-

cou matéria sobre as vantagens

de as empresas exportarem pelos

Correios, através do Colis Pos-

taux ou Petit Paquet. Abaixo, são

reproduzidas as 
partes principais

da matéria e podem servir de ar-

gumento aos gerentes quando 
fo-

rem oferecer esses serviços às fir-

mas:
"Exportar 

mercadorias usan-

do os Correios, como meio de

transporte oferece certas vanta-

gens, em grande número de ca-

soa. Entre elas a de reduzir o eus-

to do frete, tornando o produto
mais competitivo. Os preços
cobrados pelos Correios para a

exportação, em casos especlfi-

cos, são inferiores aos de outros

transportadores, reduzindo os

gastos das empresas com fretes

e, consequentemente, dando

maior competividade aos produ-

toa. Além disso, o exportador

pode contar com algumas facilj-

dades interessantes, como pedir

que seja alterado o endereço de

entrega ou mesmo que lhe sejam

devolvidas as suas mercadorias

depois de t£-las embarcado para
o exterior; solicitar que suas

amostras ou pequenas 
encomen-

das sejam registradas, recebendo

aaaim um tratamento especial de

controle; pedir que suas enco-

mendas.sejam devolvidas imedia-

tamente ou dentro de um prazo

por ele fixado, caso a entrega ao

importador nlo seja possível de

imediato; ou, ainda, solicitar que

seja enviado aviso de nlo-

entrega, antes da devolução das

encomendas, e emitir instruções

sobre o tratamento a ser dado a

elas.

As vantagens e ganhos que o

exportador obtém na exportação

por via poetai podam ser r

das nestes aspectos;
-Simplicidade dos trâmites

burocráticos para exportação.
Maior rapidez na entrega

no país importador.
Garantia de segurança, que

significa o controle exercido pe-

Ias administrações postais sobre

a mercadoria embarcada.
Em alguns casos, portes

mais competitivos do que os dos

fretes cobrados pelas compa-

nhias de transporte internacio-

nais.
Comodidade no embarque

e desembarque das mercadorias

via postal, uma vez que, em qua-

se 100% dos casos, as agências

credenciadas se encontram em

regiões privilegiadas dos centros

utbanos.

Prioridade e garantia de em-

barque, já que, por lei, a ECT

tem sempre espaço reservado

para suas remessas em qualquer

avião ou navio.

O peso máximo (por 
volume)

admitido pela maioria dos países

importadores é de 20 kg (Colis

Postaux). Isso significa que, para

uma remessa de grande porte, o

exportador terá de dividir em vo-

lumes de 20 kg (ou de 10 kp para

alguns países), para facilitar o

transporte e o manuseio das mer-

cadorias. Já o Petit Paquet tem

como peso máximo 1 kg, sendo

mais utilizado para o envio de

amostras ou quantidades peque-

nu de mercadorias.

Para que o exportador tenha

acesso ou informações internas

sobre as mercadorias embarca?

das, a ECT tem alguns serviços

facultativoa, obviamente pagos à

parte: pedido de retirada ou de

modificação de endereço; aviso

de recebimento; registro e recla-

mação; pedido de devolução;

aviso de não-entrega.

Vantatens - se as 
~

tiverem compatibilizadas com os

limites e restrições técnico-

operacionais da ECT, um núme-

ro bastante razoável de produtos

pode ser exportado com vanta-

gens pela via postal, desde que as .

mercadorias não ultrapassem 800

(oitocentos) kg. Estudos mos-

tram que a partir desse peso, na

maioria das vezes, as vias de

transportes tradicionais oferecem

tarifas mais competitivas.

Outro aspecto vantajoso diz

respeito à economia com trans-

porte interno para colocar a mer-

cadoria no porto 
ou aeroporto

pelo qual deixará o Pais. Para as

empresas localizadas em distan-

tes cidades do Interior, isso signi-

fica uma redução considerável

de custos, porque 
se elimina o

transporte interno que elas se-

riam obrigadas a pagar na utiliza-

ção das vias tradicionais. Tam-

bém as despesas com transbordo

ou entrepostagens são suprimi-

das pela via postal, pois se forem

necessárias correm por conta da

ECT".

Obs: A matéria acima se ba-

seia no livro 
"Como 

exportar pe-
los Correios", de José Ramon

Freitas e Aríete Guimarães La-

ranjeira • Fundação Centro de

Estudos do Comércio Exterior,

Av. Rio Branco, 120-GR 707 •

Rio de Janeiro • RJ.

É importante voltar a frisar

que 
todas as nossas agências es-

tio autorizadas a postar Petit Pa-

quet. Quanto ao Colis Postaux,

as agências devem encaminhar

A concepção da 
peni <je

morte prova 
o descrédito

da sistemática penal (V)

Vão entrar em vigência as novas normaspenas, 
t

sive a lei de execução penal, mas as mudanças 
qu< j,

não vão produzir efeitos benéficos, no sentido de </(,£*]

sociedade desse peso formidando que * a crlmiiaii±

com lodo o seu incomensuravel poder de ataque 1*7

apavora e nos atormenta intensificando cada éa ma»q:

ofensiva. . t
A nri.sâo continua sendo o instrumento essen^i^

execução da pena e. neste caso. os vícios, a degradafa*

mazelas persistirão. 
Houve abrandamento. j Abriu:, 

^
leque de benefícios, o que representa um parado* ,

se compreendendo que. aumentando o índice de deliu

irs perigosos e diminuindo cada dia mais o número l
linqúenies não perigosos, 

abra-se cada vtz mais o ^
ranie número de benefícios, tornando a sistemática*.

policia, justiça criminal, sistema prisional e normu.

nais) fonte de realimentação da criminalidade. o quf]t'

a sociedade cada dia mais desprotegida e insegura.

do às raias do pânico geral, sobrevindo o clamor ape^í

morte, porque o povo não vt outra solução.

Veiamos o que diz OTTO IARA RESENDE no jori^i
zela do Povo de 416/84 O horror à insegurança en, 

'

os espíritos. A solidariedade com as vitimas é imp0.„

Iodos lemos medo porque Iodos podemos ser vitimas I

o medo é mau conselheiro, o que em parte explica 01

com que se lenta reabilitar a pena de morte. Os .ríi*,]

chocantes. Os criminosos são insensíveis. Diante de im* j
luação intolerável, vozes se erguem para pedir a pente,

tal O tom emocional não favorece o raciocínio e «,

são 
".No 

calor dos debates não há cabeça fria. Lm tkp.

do do Rio de Janeiro bradou que lugar de bandido t ngR

rasa. . ...... .,
Como a sistemática penal, ao mves de inibir, efoi

dora da criminalidade, cai no descrédito e o povo p_
clamar e pede a eliminação, porque lhe parece mais r__

vel para limpar as suas cidades dos bandidos que a if

"" 'acrescenta 
OTTO IARA RESENDE que há algum«

uma revista divulgou uma sondagem de opinião aiim

favorável à pena de morte, e meses depois outra peq

revelou um índice de 79% de adeptos à pena capital«

uue ele está com a minoria.

A NORMA PENAI. - UMA

FICÇÃO E ILUSÃO l)E EFICÁCIA

Vimos em colunas anteriores que a SISItVATiq

PENAI compreende IJ A POLÍCIA; 2) A JUSTin

CRIMINAI . 31 O SISTEMA PRISIONAL e 41 A \(f

MA PENAL. A norma penaI encerra um mundo de 
fiem J

de ilusão. Diariamente vemos nosjornais 
"A 

po/icitU

de circulação tantos bandidos . Mas Quantos estão ii

sando e reingressando no mundo do crime? Quant

gressos das prisões por fuga, pelos múltiplos benefícios f
a norma penal vem contemplando e abrindo cada vei m

o leque de henignidades, com livramento condicional; i

pensão condicional da pena, implantação em colônia p

instituto de trabalho, de reeducação ou de ensino profi

nal; internação em casa de custódia e tratamento; cem

de internação e liberdade vigiada; prisão albergue trt

lho externo, cumprimento de pena na comarca. Jrequtx

a cursos fora do estabelecimento prisional; 
adequação

pena por adwnto de lei mais benigna: unificação dap

arm mspaU/ no trt 51. f ? do Códgo Penai; revisão às pen

dulto, comutação e graça, a prescrição antes de iram

em julgado a sentença, a prescrição retroativa, ah wrçic^

penas leves; a absorção de crimes menos graves pelosn

graves, a detração da pena. a remissão da pena. a reabí1

ção, a não consideração da reincidência depois de i a

ele Quantos desses beneficiados voltam ao crime'' Mui

60% podendo-.se afirmar, por isso, que a sitemálicaf

é realimentadora da criminalidade

Acrescento aqui mais algumas perguntas aos leila

aos paternalistas dessa sistemática a pena de primo, i

da pela norma penal, intimidaA pena de prisão mi

prática do crime'' A pena de prisão recupera o crimin

Para se saber se a pena intimida temos que primeiro i

gar a quem a pena é endereçada. Para isso temos que d

sificar o delinqüente. Eu classifico o delinqüente emiti

que são:

II O EXÔCENO CIRCUNSTANCIAI.

21 O EXÔGENO MESOI ÓGICO

3) O MESOENDÔGENO
4) O PATOENDÔGENO

E uma classificação etiológica e teleológica. fcll

ca porque a classificação leva em consideração as •

geradoras da laltncia criminal de cada tipo e telefl

porque ela lem por escopo a recuperação do dehn<

exigindo para cada tipo regime e tratamento diferenci

O EXÔGENO CIRCUNSTANCIAL é aquele l

crime é um episódio ocasional. E caracterizado por s

mário. não corrompido e não perverso. Tem sua Jí

seu trabalho e seu relacionamento normal na socitt

mas uma circunstância incidental. emergente, o leva a»

ou omissão criminosa, não usando de perversidade 
r"

sumação do crime. E um tipo não perigoso para a sa

de e inteiramente confiável, não necessitando, porto
recuperação, visto que não é portador de qualquer lai

criminal ou impulsividade condicionada ao crime O:

hutos de que e portador. Iodos nós os portamos ía t

amor, o dever, o medo. o impulso sexual) ¦. por isso. i

lambem suscetíveis do mesmo ato. Este é o único qu

medo da pena. por ser considerado convencionalmente

mal. como nós. homens de bem. o somos e também

medo da pena. quando estamos em nosso estado no'

sem a incidência de uma circunstância excitadora &

hutos acima referidos. A IRA pode chegar a um furac*
rasador; o AMOR pode chegar a paixões ou

controláveis; o MEDO pode impelir a toda sorte de

refletidos; a exação e o zelo no cumprimento do

podem levar a desatinos e o IMPULSO SEXUAL,

que dentro dos limites da normalidade, pode tam

fato gerador de crimes. Mas esses atributos so se re
,-iofen  .

passíveis de projeção anti-social se excitados pori
externos ou circunstâncias sociaismas se exaurem

episódio.
Levando-se em consideração a criminalidade

taxa de exógenos circunstanciais é pequena, 
f

30%. assim mesmo porque integram essa taxa 0J/,iVf

em crimes culposos, ou crimes de trânsito, cujo maic

se elevado consideravelmente.
A análise dos demais tipos fica para outra comm^

devo adiantar que todos os demais a serem descr•

consideradas perigosos. Portanto, mais de 70°/t coi

criminalidade perigosa e violenta, cuja pena nao me'

de nenhum temor, ao contrário, eles é que 
infundem 

(
ena nunca inibiu a pratica ao

as encomendas para postagens
numa das seguintes AFTk Cen-

trai. Castro, Ponta Grossa, Gua-

rapuava. União da Vitória, Fran-'

cisco Beltrão, Cascavel, Umua-
rama, Paranavai, Campo Mou-
rão, Maringá, Apucarana, Assai,

Londrina, Roiândia, Jacarezinho

e Paranaguá,

(fatos JacquesMemierePreiritf 
:chamie|

I 
para 

seu rosto.protoçflo para seusdhos.

— Al!j| ii • Jóias • Ótica • Porcelanas I

Imi vllvd ITIUUCTIMi • Relógios • Cristais • Pratarias I

n

Agora em novo <—
Rua Pres. Faria, 282 - fonas 2234976 a 222-5116

(com estacionamento ao lado)

na população. A pena nunca inttuu a pratica a

mo no século XVIII. quando a paranóia do
o ápice do sadismo, na dor física, no castigo corp^\,

vistas do público, quando 
o cadafalso servia de

praça pública de plenário de um grande teatro on*^

tinham que assistir o grilar, o gemer, a expressão *

sangue vertendo das carnes atanazadas, 'fi"**"

das carnes queimadas, as carnes arrancadas no estm

mento e. por final a morte do supUciado. Paraa c

da época a atrocidade operada contra o réudese'
o papel inibidor da criminalidade. Pura
os escritores que nesse período a criminalidade^
sua culminância, principalmente no campo da

Os ladrões pululavam como praga a pitar.
tar e a assaltar, jazendo com que a <**!«****/„ e
qôilidade chegassem a um ponto insustentável
do povo contribuiu para a deflagração do processo ^
cionário que culminou, na França, com a
cesa. em 17tt9. e a transformação da severidade^

para a decepção dos carrascos draconianos, houve

ção expressiva das limites da criminalidade. ^

que nao é a severidade punitiva que inibe a cru
Nem a pena recupera.

xaooai _
Correspondência: Rua Sant'Ana 1.100.

lefone 2634912.

jaaaac ,
JOÃO FARIAS JÚNIOR é advogado e asse»

dico na Vara de Ex. Penais.
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PR-340:

Tibagi 
assegura

área 
de produção

t »

£

I ^racào da PR-340, marco de Tibafi, com o
1 

niienio simbólico, pelos deputados Edmar Luiz

Y, D,alma Almeida César, na presença do govfr-

I" Richa e outras autoridades, momento his-

ZJíoratmianos.

mmo parte do Programa de Rodovias Ali-

«**as executadas com recursos do BID, o go-

/ insé Kicha, pela Secretaria dos Transporte»,

r.irou dia 8 de agosto, a pavimentação asfálti-

rÜ trecho da PR-340, ligando os municípios de

F , Tibagi. num espaço de 60 quilômetros. A

EatlJâ do atual governo responde aos reclamos

llICJ envolvimento 
de dois municípios históricos e

hos para acesso à área rural, escoamento de

Uílucão aos centros consumidores e ligação com

icrrninais de exportação. Também responde a
* 

dívida velha, por vezes protelada, com duas

Ja, tratijcionais, isoladas entre si pelo menos

J?"nos durante os quais as deixaram à margem das

fmiipais rodovias que ligam o Paraná ao tradicio-

i Morte do Estado.

Historicamente pode se dizer oue correndo

„aralelo aos vales do Tibagi e Ivaí, tanto a Es-

Ida doCerne (em construção), macadamizada na

Veada dc 40, para atingir o norte do Paraná, como

chamada Rodovia do Café, mais a oeste, asfalta-

L t inaugurada no início dos anos 60, como segun-

opção para ligar o sententrião a Ponta Grossa,

Iritiha e Porto de Paranaguá, passaram à distân-

E de Castro e Tibagi. Tudo recomendava que ne-

sdeviam entrocar-se, não só para formar o gran-

jCorredor de Exportação, mas igualmente para

Écrliíar o Norte Pioneiro e o Norte Novo nasci-

s sob o impulso do ciclo da cafeicultura que pro-

kiveu o desbravamento e ocupação definitiva do

fceiro planalto.

Revela a Secretaria dos Transportes do Go-

Irno Richa, que o reclamo insistente do Interior

Jianaense é por estradas, permitindo promover pe-
tração pelas fertilíssimas terras do Norte,do Oes-

íe do Sudoeste, onde a abertura de novas frentes

bneiras dependia de vias de comunicação indis-

Insaveis. e vinham mantendo o Interior isolado e

lorado do resto do Estado. O reclamo por asfal-

[ e no sentido de proporcionar maior segurança e

pide/. para escoar as volumosas safras, pronta as-

lencia às comunidades desprovidas das condi-

]es mínimas da assistência do governo.

Destaque-se que o programa rodoviário atual

n revalorizando essas áreas e promovendo re-

jnção 
econômica e social, numa espécie de volta

[margens às regiões mais antigas que foram no

podo 
século passado as 

grandes 
"bocas 

de ser-

k para conquista das regiões mais novas, o tram-

llm para alcançar e integrar sertões antes impe-

priveis ao centro de gravidade política do Esta-

Castro e Tibagi são exemplos de uma região

buecida. como bem frisa o órgão de Transportes

[Paraná, 
em sua explanação, tendendo agora a

pascer para o desenvolvimento e o instrumento

pico 
dessa valorização £sem dúvida, a PR-340 no

Kho que liga por uma rodovia moderna, cons-

lida dentro dos melhores padrões técnicos. Res-

jtt-se que por volta de 1.800, Castro era depois

|Curitiba, o núcleo mais importante.

Para Tibagi, um celeiro da agricultura no Pa-

Ia. um dos mais importantes dos Campos Gerais,

|apel da PR-340 vai lhe abrir novos horizontes,
o reassentamento de agricultores sem terra,

[indo novos núcleos, capazes de Quebrar o iso-
"to e a solidão que as áreas circundantes ficaram

Mhadas por muito tempo. Revela ainda a his-

h que em 1.915,os mapas da época assinalavam
^gi como ponto extremo de uma vasta região li-
l#da 

pelos rios Itararé, Paranapanema e Paraná,

} com a Rodovia PR-340, abre nova perspectiva
Intercâmbio econômico e social.

Q»wod»M*ái 
_
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Meio século 
para 

expansao

Tibagi e Castro ligados por 
rodovia alimentadora

* José tibagy de Mello, prefeito de Tibagi. em primeiro plano, expressa os seus aplausos e a satisfação em

nome do povo de sua cidade, pela entrega da importante obra rodoviária, na presença do governador Richa.

deputado Djalma César e outras autoridades, além do povo¦

l~\urante o ano de 1983,
^os 

estudos sobre a área de
transportes foram concluídos

em 
quase 

toda a malha rodoviá-

ria do Estado do Paraná, numa
viabilidade técnico*econômica,

com 
pistas 

asfaltadas, dando es-

pecial atenção os projetos a su-

peração dos transportes, cres-

centes condições de segurança e

conforto para os usuários, tam-

bém a comunicação reginal. A
identificação, localização foram

importantes, eliminando pontos
negros, com acidentes de maior
freqüência, ao final estradas com

serviços de assistência e de técni-

ca que possam reduzir os óbices

proporcionar o necessário con-

forto ao trabalho, transporte de

toneladas produzidas em alimen-

tos. em todo o Paraná. Para cum-

priressa tarefa não foi fácil. Mais

eis a realidade na vasta região

dos Campos Gerais.

QUILÔMETROS

São 60 quilômetros, ligação

entre os municípios de Castro e

Tibagi, duas antigas regiões pro-

dutoras, que doravante vão me-

lhorar suas comunicações, estra-

da construída, através da Rodo-

via PR-340, pavimentada, que se
-utiliza de recursos oriundos do

Banco Interamericano de De-

senvolvimento (BID).

A construção da estrada Cas-

tro - Tibagi, que representa um

veio do escoamento da produção

das duas regiões, consolida mui-

J

HI

to mais,ou seja, maior espaço nos

transportes de uma malha consi-

derável, diminuindo tempo, sem

que isso venha a congestionar as

principais vias rodoviárias, como

a BR-277 e a BR-376, que ligam

Sul ao Norte e Sul ao Sudoeste.

O Secretário dos Transportes

do Paraná, o deputado federal

Deni Schwartz, acrescentou tão

logo a obra estava pronta, em de-

talhes, que os dois municípios es-

tavam marginalizados, por mais

de 50 anos, isto é 
"o 

Estado tinha

que resgatar uma velha divida",

nos projetos de ligação Norte e

Sul.

MUNICÍPIO

Os trabalhos que envolveram

a construção na PR-340, no tre-

cho unindo Tibagi ao município^

de Castro, vão proporcionar
maior economia no combustível

em favor da região dos Campos

Gerais, além de uma geração li-

mite de comunicação com o

Norte, diversificando, minimi-

zando viagens longas, além de

proporcinar novas ligações pavi-
mentadas, em linhas estaduais.

Foram ditpendidos pelo go-
verno José Richa, para a cons-

trução da Rodovia Tibagi - Cas-

tro. conforme as estatísticas,

nada menos - 
que CrS 3 bilhões

de cruzeiros, facilitando o escoa-

mento da 
produção que 

é vasta

em toda a área limítrofe daqueles

municípios, além de dar seguran-

ça ao transporte de carga do

meio rural aos centros urbanos e

rodovias principais, ou melhor,li-

gar e unir Norte ao Sul.

Esta união do asfalto repre

senta muito mais, conforme o go-
verno Richa está prometendo e

executando, sem muito alarde:

com a concretização da rodovia

Tibagi - Castro (PR-340), solidifi-

cada com recursos do Banco In-

teramericano de Desenvolvi-

mento, outro sinal'a parte. Faz

parte dos projetos de rodovias

que cruzam o Paraná (Norte e

Sul) e logo estará interligada a

Estrada do Cerne e a Rodovia do

Café.

PROJETOS

Tibagi segundo o prefeito Jo-

sé Tibagy Mello ostenta hoje

uma área agricultável; de muitos

hectares. Vamos agora 
"com 

esta

rodovia totalmente pavimentada,
um local estratégico, ter permis-
são para dinâmica de acesso, na

área dos transportes".

Trata-se de um projeto do go-
verno José Richa, que já previu
até o final do ano 84, a entrega

de centenas de quilômetros de

estradas asfaltadas, liberadas ao

tráfego em todo Paraná, sendo

alguns dos trechos já inaugura-

dos, no Plano de Estradas Ali-

mentadoras, responsáveis pelo
escoamento de safras de regiões

produtoras, 
como é o caso aa Ti-

bagi - Castro.

Sucursal Ponta (irmsa

fotos - Orlando Petchak

lixtos - Mathias Pinheiro

Mello recebe Richa

e outras autoridades

• Os habitantes de Tibagi. em mais de 10 mil pessoas,
testemunharam a bonita solenidade de entrega de tltth

los, no final da festa em Tibagi.

O prefeito José Tibagy de Mello recebeu •

comitiva e o governador José Richa, dia 8 de agos-

to, no município, quando o mandatário do Estado

fez a entrega da estrada PR-340, rodovia que está

ligando por trecho de 60 km ao vizinho município

de Castro. Foram mais de 10 mil habitantes da re-

gião tibagiense, presentes 
autoridades constituídas,

em solenidade simples, obra antiga e justa reivin-

dicação dos setores da economia regional, carentes

de acesso pavimentado para transportes de caraas

do meio rural, reverso. A estrada é união de dois

municípios, fazendo parte do Programa de Rodo-

vias Alimentadoras, executado pelo Banco Inter-

nacional de Desenvolvimento. Tudo começou em

Castro, ás I4h30min, e culminou em Tibagi, por
volta das I6h30min, quando Richa foi recebido

pela população, empregando a consolidação do rá-

pido escoamento e o seguro das safras agrícolas e

de intercâmbio com frutos para a economia regio-

nal.

foram dois deputados estaduais, Djalma de

Almeida César e Edmar Luiz Costa, ambos do

PMDB e da região dos Campos Gerais, que foram

encarregados e descerrarem uma placa alusiva. No

palanque olicial armado no centro urbano de Tiba-

gi, tivemos sete oradores. Inicou pelo prefeito José

Tibagy de Mello, sobre a qualidade das obras. Em

segundo, o orador Rivadávia Menarim de Castro.

Terceiro orador, o deputado Edmar Luiz Costa.

Quarto, o secretário dos Transportes, deputado

Deni Schwartz, relatando o que o governo do Para

ná promoveu até o momento, em especial o mu-

nicípio de Tibagi, áreas de produção e comunica-

ção no Paraná, no setor agrícola, o meio rural,

grandes e relevantes meios de transportes de car-

gas rural para centros recebedores e consumidores.

Dois outros oradores, o diretor presidente do Insti-

tuto de Terras e Cartografia do Paraná - ITC, e fi-

nalmente o governador José Richa.
. . . .V. . .. ./ ? -•••

Presenças: além do governador José Richa,

deputados da região Djalma de Almeida César, Ed-

mar Luiz Costa, destacou-se a figura do secretário

Deni Schwartz, que destacou o esforço do gover-

no, num investimento financeiro de CrS

3.504.703.400,00, que vai tornar a região abrangen-

te, facilidade no escoamento da produção, trans-

porte de carga do meio rural aos centros urbanos e

governador Parigot de Souza, trecho de 144,64 qui-

Rodovia do Cerne, obra importante do governo,

ligando definitivamente o Sul ao Norte, além de

servir como auxliar da Rodovia do Café, Estrada

governador Parigot de Souza,trecho de 144,64 qui-'

ômetros, integrando Piraí do Sul,_Ventania, Ale-

crim, Curiúva, Sapopema e São Jerônimo da Serra,

beneficiando municípios diversos entre eles o de

Telêmaco Borba.

Prefeitos: estiveram com o governador, vário*

prefeitos da região Campos Gerais, recepcionado*

por José Tibagy de Mello, entre eles Otto Cunha

(Ponta Grossa), Marcelo Milléo(Piraí do Sul),Osil

Neiverth (Ivaí), João Bueno (Reserva), Tranqulino

Guimarães Viana (Telêmaco Borba), Mussoline

Mansani (Palmeira), vereadores dos municípios

presentes, e várias lideranças regionais, na inaugu-

ração da PR-340, testemunhando essa evolução do

Governo do Estado, em termos regionais.

* O prefeito José Tibagy de Mello, deputadas, governador outras lideranças da regido Campos Gerais

mostram sua satisfação, pela importante obra que beneficia o município e a região: a Rodovia PR. 340.

C Cmro. o governador Richa. presidiu acompa-
¦yj autoridades, o marco do Início da PR-340.

tÜÍ^ema fundiário termina

nr^T ~um dos problemas fundiários do

234 u». i 
paraná, dia 8 último, com a entrega

L uma, ím.Tibagi, pelo governador José Ri-

Coin^ 
arização aos praticantes da agrieul-

io .aram os documentos um problema fun-

j 
a área havia sido judicialmente"*ntes 

. 
vo,uta e «gora regularizada para os

I, nu„'fa Panir de uma ação discriminatória iu-

«*'<>'. aJ"izada 
pelo Estado, através do ITC

sclarec. Ger"'do Estado. A açãq,é bom que
ruPod ' ac.al>ou com os pretensos titulos dc

"a orrf 
8 

?'rot* <iuc queriam apossar da área

óvç| f 
Cm de 7.534 hectares correspondentes

el qUe1"!pina 
A''a, além dos 212 ocupantes do

22 fam,i !n 
regularizados os documentos,

^r», íl'"* de agricultores da gleba Labras,

le e 
1 

ijJS1- 
acabam dc consolidar a legiti-

«alhar com paz.e sossego.

Claus fala da agricultura e José Richa da fertilidade

doviário do Governo Richa, que

a agricultura do Paraná terá sus-

tento e maior determinação". Os

presentes em Tibati ouviram

também do governador José Ri-

cha, que viajou todo os 60 km.

Castro . Tibagi, de maneira in-

formal: 
"Estou 

satisfeito com o

verde, a plantação, a fertilidade

dos campos. A estrada é uma

obra, mas meu sentimento inte

rior é para esse solo produtivo

que a natureza nos oferece meios

econômicos".

Entre os secretários presentes

na entrega dos 60 km da rodo-

via Tibagi • Castro, ode Agrieul-

tura, Claus Germer, que usando

da palavra ressaltou o meto de

comunicação a faixa rural, es-

coamento da producio, na trans-

formtçio do Corredor de Expor-

taçio, isto é, mais unido, deixan-

do de lado a discriminação da

utilização do solo, as proprieda-

des produtoras, no terceiro

planalto, agora uma resultante de

um ciclo global em retribuição

ao próprio Estado, do 
"que 

ao»

mente pode ser revertido aquele

que produz, com o retorno, uma

assistência maior fes comunida-

des que sempre viveram despro-

vidas das condições mínimas da

prestação de serviços governa-

mental. Uma nova fronteira agn-

cola está aberta de fora para den-

tro, terminando com o vazio de-

mográfico, terminando com o»

bolsôes subdesenvolvidos e de-

primidos. Agora tudo dá lugar à

fixação do homem ao seu habitat

e não expulsá-loparaoutroscen- 

tros urtanos *m condiçaes, es- dyicotm 
Tibagi. Simples e modesto o governador Richa.0»

?""ff^TS^r£ama 
ro- autoridades, foi ovacioiuZ. aTlado do prefeito José Tibagy MelloL

^|r

%3&

• Um dos beneficiados, entre os 234. recebe das mios

do governador José Richa, o seu título, representando

aqui os demais, de sua terra própria, em momento

emocionante.
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Jose

Como em qualquer arte, seja

clássica ou contemporânea, exis-

te um grupo, chamado grupo da

intelectualidade, representado por
um número de estudiosos, que

pelo seu conhecimento mais

avançado de uma cultura em

particular, acabam determinan-

do normas e estilos, cujos, certa-

mente influenciarão as opiniões

futuras, e daí o. porquê do inte-

lectual ser sempre rotulado de

um lider de opinião. Na fotogra-

fia náo poderia ser diferente,

principalmente sob o prisma da

arte, os estilos dos mestres in»

fluenciam seus discípulos, porém
a linha de Eugene Atget e.

Stephen Shoer, seguida pelo cu-

ritibano José Luis Baglioli é no

minimo difícil de ser entendida

pelo mais clássico fotógrafo des-

te Brasil. Mesmo nos paises gera-
dores da arte e ciência fotógrafi-

ca, o estilo de Eugene e Stephen

chega a ser inacessível até ao

mais avançado fotógrafo de gê-
neros diversos, pois a fartura de

equipamentos e materiais, exis-

tentes nestes locais, nem sempre

supre as necessidades de quem se

fascina ao trabalhar com uma

VIEW CAMERA (câmera de

fole para grande formato).

Ao utilizar este equipamento,

José Luis busca mostrar a beleza

dos ângulos, o controle da pers-

pectiva, e sobretudo um perfeito
equilíbrio de 

planos geométricos,
situações difíceis de se registrar

com cámeras convencionais, só

que não em Londres, Paris e

Nova Iorque, e sim aqui mesmo

em Curitiba.

A sua câmera foi adquirida de-

pois de muita leitura, perguntas e

milhares de quilômetros de pes-

quisa, e sem dúvida é de difícil

entendimento até pelo mais ex-

periente fotógrafo 
profissional,

pois suas características têm

tudo aquilo que a maioria dos fo-

tógrafos fogem.

A operação é muito complica-

da, a partir de que a visão da

imagem é direta da lente, inver-

tendo-a e exigindo uma elástica

Carlos Dreher

da imagem

•U

itT

paciência do fotógrafo 
m

guir o perfeito controle 
®

nhas, associado a um apu
tudo da hora do dia, •

sol, balanço de somi

sensibilidade de cor.
José Luis, muitas vete,

semanas arquitetando oi 
1

imaginário de sua obra c „
do momento do clic, pJ''
em média duas horas

única chapa, mas isto nL
o entusiasmo, 

pois a pro,
uma imagem limpa, an»i
tos e tonalidades suaves

ritiba oferece, acima de

gratifica no resultado de
to.

Usa um tipo de filme
chamado VPL-II, tj
20x25, que mesmo nos
Unidos só é vendido so
menda, porém é o único

duz com fidelidade as c<
um. dia frio e seco de
seu equipamento pesa
30 kg, completo. Esta ci
verdade, so é usada em

çôes muito especificas d

grafia técnica e industri

3uando 

empregada na foi,
e arte é imbativel, pois à „

granulaçâo e a capacidade^

produzir tons monocrom

com tanta perfeição, fa
mais atento observador l
fundir seu resultado como»

uma trucagem gráfica.
A View Câmera é fabricai

tesanalmente, esãoi

cantes que a mantêm em |
em função do seu restritoc

de usuários, que se destini

por uma elevada educação^

gráfica.
Mesmo sendo chamadol

"lambe-lambe" 
por 

um leu

savisado, José Luis

ser um estudioso apaixoi

desta modalidade de fotogr

pois o prazer de registrar 
qj

camente a perfeição de liS

formas e cores que Curitibã|

rece perder, faz com quet
sinta um artesão da beleza|

Curitiba não perdeu.

Luis,um artesao

a câmera pode acompa-

nhar o fotógrafo para
onde ele for: debaixo

d'água, topo do arranha-

céu, estádio de futebol e

ao fascínio do estúdio.

Estas câmeras respon-

dem como um cavalo de

raça bem treinado, co-

mendo filmes, quadro

por quadro nas produ-
çôes de estúdio, ou a

uatro poses por segun-

o como em uma sessão

de modas.

Todas as marcas que
mantém em linha uma

35mm, têm pelo menos

uma complementação

de acessórios, capaz de

fotografar até aquilo que
o fotógrafo regularmen-

te não vê. Transporte

automático, telas oe fo-

calização, datadores di-

gitais, tubos extensores,

são apenas uma pequena

porção dos complemen-

tos disponíveis, 
porém 

é

a lente o ponto forte em

termos de acessórios, e

nenhum outro formato

oferece tantas opções.

Lentes que variam desde

um olho de peixe até a

de comprimento focai

idêntico ao tamanho de

um braço, e tanto fabri-

cantes de câmeras,

como fabricantes inde-

pendentes de lentes têm

oferecido ao mercado
uma variedade que per-
mite ao fotógrafo de
33mni ver as coisas de

perspectivas totalmente

inimagináveis no passa-

35

o cavalo

Hoje em dia as câme-

ras 135 
parecem 

estar

num verdadeiro torneio

de turfe... leveza, boas

formas e conveniência,

formam a realidade de

uma modalidade de câ-

mera que é definida

como um fascinante e

misterioso instrumento

de prazer do amador

avançado, e um verda-

deiro 
"cavalo 

de bata-

lha" do fotógrafo profis-
sional.

Para os discípulos de

Ansel Adams, e o con-

temporâneo Ken Mar-

eus, isto pode soar como

uma heresia, entretanto

há inúmeras razões para
acreditar que as câmeras

135 fazem parte da tec-

nologia que mais se ex-

pande no mercado foto-

gráfico. As I35mm re-

nex, são velozes, fáceis

de operar, oferecem

toda a sorte de acessó-

rios e sobretudo permi-
tem acesso a uma larga

gama de filmes diferen-

tes.

Todos estes fatores,

levam as câmeras 135,

antes mais restritas aos

amadores avançados,

hoje a fazer parte do in-

ventário de qualquer fo-

tógrafo profissional mais

consciente. A conve-

niência e rapidez de ope-

ração, parece ser o 
pon-

to forte de uma 35mm

em comparação com ou-

troa formatos, pois afinal

do. Adicionalmente as

opções de filmes acom-

panham o mesmo está-

gio, quer em branco e

preto, colorido ou slides,

a exemplo do Ko-

dachrome, 
que 

só existe

no formato 135, além de

todas as pesquisas de

aperfeiçoamento de

grãos se concentrarem

nesta bitola, demons-

trando que em breve te-

remos também altíssima

qualidade, de grandes
ampliações, principal-
merite naquelas a partir
de cenas com pouca luz.

Com todos estes bene-

ficios é fácil entender

porque este tipo de câ-

mera se expande em

quase 
todos os campos

aa fotografia: fotojorna-

lismq medicina, moda,

publicidade, legal, edito-

ria), ilustração e retrato,

pois o seu valor em todas

estas áreas é essencial-

mente o mesmo, quali-
dade de imagem e im-

pressionante conveniên-

cia de manejo, tornando

a 35mm uma rainha na

captura da espontanei-

dade e ação.

Se voce precisa de re-

toques em negativo, am-

pliações gigantes ou o

máximo de controle da

perspectiva, tente um

outro formato, contudo

nas mãos de um fotógra-

fo habilidoso a 35mm é

um cavalo de batalha

com toque de puro san-

gue.

UM FILME DE SLIDE

SUPER-RAPIDO E DE

MOLTIPLA VELOCIDADE

Desde a existência da fotogra-

fia colorida os fotógrafos vêm

tentando 
"congelar 

ações" ípa-

rar movimentos na fotografia),

em cenas de pouca luz, e os re-

sultados são no minimo frustran-

tes. A solução tem sido a 
"puxa-

da", que é na verdade uma alte-

raçào de sensibilidade durante a
revelação, mas este processo
compromete muito a qualidade
da fotografia. Desvios fortes de
cores, granulaçâo alterada e con-

traste são os maiores sacrifícios

que um filme de slide 
"puxado"

oferece para o sofrimento do fo-
tógrafo.

Mas parece que em breve, o*

usuários desta modalidade de fo-

tografia terão um novo alento,

pois aKodak nos Estados Unidos

anunciou o lançamento de um

novo filme EKTACHROME,

chamado de P800/1600, cujas ca-

racterísticas químicas foram de-

senvolvidas especialmente para a

revelação 
"puxada". 

Para quem
não conhece o processamento

puxado é uma alteração nos

tempos de revelação 
que 

modifí-

cam a sensibilidade do filme, e

atualmente a tecnologia química
fotográfica só permite com resul-

tados satisfatórios as 
"puxadas"

nos filmes preto e branco e de sli-

des, náo sendo recomendado

para negativo colorido.

Embora em preto e branco já
existam alpuns filmes especial-

mente projetados para este fim,

no caso de slide color, o
P800/1600 é o primeiro desta fa-
milia, que pode ser exposto des-
dc ASA 40Ó até ASA 3200, tendo
a facilidade de poder ser revela-
do tanto domesticamente como
em um laboratório comercial.

Os testes realizados nos Jogos

Olímpicos de Inverno dos Esta-
dos Unidos, apresentaram resul-
tados muito interessantes, com
fidelidade de brancos e verme-

lhos, que para filmes puxados era
antes inimaginável. Este novo

produto entra na categoria de fil-
mes profissionais, portanto deve
ser armazenado em geladeira a
temperatura abaixo ae 13*C, e
tem ainda impresso na própria
embalagem metálica uma tabela

para que o fotógrafo indique ao

laboratório qual a sensibilidade
usada; E-6 para 400, PI para 800,
P2 para 1600 e P3 

para 3200, in-
formando qual o nível de 

"puxa-

da" necessária.

A Kodak brasileira, não se
pronunciou oficialmente sobre

quando o filme estará disponível
no Brasil, entretanto há indica-
dores que venha iniciar em
breve um período de testes, além
do que, há necessidade de que
muitos laboratórios comerciais
brasileiros ofereçam as revela-
çôes 

"puxadas 
nas suas linhas

normais de serviços, coisa que
não ocorre atualmerfte, em fun-
ção do restrito mercado, e falta
de conhecimento técnico ade-
quado.

BR DE & 
fotografia

Na semana de 30 de julho a 4 de agosto passado, os

funcionários do BR DE, passaram a ter um assunto
constante nas rodas de cafezinhos, a fotografia. Reu-
nindo mais de 40 alunos, a Associaçao dos Funciona-
rios do BRI)E. promoveu um Curso de Fotografia

Para Iniciantes, em conjunto coma Boa Vista Labora-

tório Fotográfico, e os participantes em dima festivo;
se contagiaram com o fascínio que esta moderna citn-
cia exerce sobre as pessoas. Após cinco dias de aulas
teóricas e simulações práticas, a alegre classe exer-
citou num sábado à tarde, as suas habilidades fotográ-
ficas aprendidas em sala de aida, num gostoso passeio
fotográfico pelo Parque São l.ourenço Coroando o
término da promoção, foi tomada esta foto para a pos-
ter idade...

O mercado de

tá realmente em as<

nos Estados Unida

os números, nos f
seis meses de 1.9841

um aumento de 841

unidades, ou seja,«i

se 2.8 milhões de e

mentos contra 1.6 a

no 
primeiro sen

1983, Estes númti

monstram que os'

gos" estão realn

trando na vidto^

para valer...

' 
A Associarão!

cionários da (lia

Fraturas e Orlo

está promovendo i

3, 4, 5 e 6 de i

eximo, 

um Ca

ografia C'linici,|

jnostrará as teci'

ta fascinante

suas aplicações na ¦

na. Devido o alto t

se sobre o tem»,

poucas 
vagas, e i

informações .
obtidas pelo foat I

1222. com Pedro,

O Senac infot

estão abertas «'

ções para o (ur»^

tografia Comerr'

realizado no perl

a 31 de agosto |

pretende mostrirj

gredos de um ¦

fotografia que <1

dos mais bem [*|
dos. Maiores infoj

na secretaria dol

cional de venl

dak, o nosso H

Augusto Piesco, J
seu espirito dia»|

teade imprimi»

ritawaoktsrgWJ

do fotográfica

dos dias de

votos de sucedo m

IflcH ei—rehsdsj
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O machista éaquele 
que acha 

que a mulher não tem idéias, e sófaz elogios quanto 
à nossa maneira de vestir"..

(Da deputada estadual Irondi Pugliesl, do PMDB, em entrevista à revista 
"Quem")
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j,/« . >lnr/v Hauer. (íilhti r Narhrrta Cnslilhn m

I\ila ''''' 

"• 
-1 < /«•

//«/<!'' whdejulio
. //„ Iditibrm n"i <l"% da ntulf rum exfioswh

Iit,vail",11 c»

Cabeleireiros 
na Praça

I vsii  •''' P*-1 Ru' Barlmsa. durante lodo o

|i , mii.1 mu» <»ri«"».il promoção: .i Associarão de Cabelei-
Pt' ,1,1 P.II.IIÚ coloca llexeiia* tle seus .ismiciadcis 

paia

I n,Id »' «orlando calx-lo a preços superpopu-
' 

,i,il .ni/. iroso

1 T('.(im.i< modernas v m mais disvrsm estilo» serão

IhjiI 1,1 I"""'1 lK-1"s «abeleireiros. numa pública de-

liou»"."' 
'I'"' '*/rl ",m '' ll'*«ura.

|,hIj 1 11"«'» «"«ida pnmwdv passará ao Lar <!«•

L hkIj. <|1"''''' «"«''antas «aivmrs da citv.

• 
Qurni 

s<' habilita

\genda Extra

I liim.i • 'lição «'" semanário 
"Folha 

do Comércio",

liriiicl» I" competente jornalista I.ui> Augusto Juk,

liini iiin.i matéria de destaque: superent revista com o pre-

»,lnm <!¦¦ r< U-par. Gilberto Garbl.

ooOOOoo

0«>i|'""I" duas páginas inteiras do jornal, o coman-
||,i„„ ,1., I. irjiai loi entrevistado, t om muita lucidez, pela

«*•<!•' 1 , ,|ha do Comércio", além do deputado Aírton
:ordeiro e Marcos de Assis Machado. 

Jtvnalismo a grau-

ooOOOoo

Enicii i '-te domingo, no Hotel Califórnia. ali em

|rll1„ , k < lrnovi.il ia, o I' Etuontrode Idosos Institu-

Imnali/ : Dil igentes de Asilos do Paraná. Certa de 24

litinH ip v I Macio' '«enviaram representantes ao evento.

ooOOOoo

ité 31 deste agosto, a supermostra lotográ-

a i, . i ¦,,i¦< 17 lotógrafos de Santa Catarina, na Galeria

| \.i ; ncdes, nada menos do que 130 painéis reve-

and" todo1 talento dos catarinenses.

ooOOOoo

J 
Dcpuiadi, Quiélie Crisóstomo, todo ira e ironia, criti-

and» duramente os políticos da Frente Liberal - e princi-
\jhticiiic o s<7)«ií/or José Sarnev - nâo teve dúvida em mu-
àai 1, , r,„ ,! movimento que levará Tancredo Neves á
Iresideiu/a <f,i República: 

"Frente 
dos Libertinos".

ooOOOoo
I' Próxima terça-leira, às 20 horas, a Orquestra Juvenil

jIFPR uontete. no auditóriq da Reitoria, com única
IprrMMiai.in. em lavor da campanha de reconstrucào da
[antaCas.i de Misericórdia. Talento e solidariedade.

ooOOOoo
Em tempo: será também na Reitoria, quinta que vem,..

Jjrru da peca 
"O 

Terceiro Beijo", do' colunista social
fílnr Carrasco, tendo, no elenco, nada menos do que
p» 

Galeão e Nicole Puxii. Morei vai lá.

Fórum em Pauta

J 
*"a miidita eufórica. Não sem ra/ào: após encontro

¦«mnnbriis da Comissão de Controle de Obras e Servi-
jcli.Ce 111,,, Cívico, lie nu decidido - até o final deste 1984

|i(»ini< 
i.nl,is as obras do novo fórum de Curitiba.

I wdida oportuníssitna, 
pois as nossas Varas Ci-

r' ''"unais 
já não comporiam mais os trabalhos que

|M,  
»ào sem grandes tlesconlórtos.

"» ritmot|eano 2000!

Jf ^ I

V 
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* 
Denise Almeida Cassou, 

protagoniza de um belíssimo ensaio

fotográfico de Manoel Guimarães e integrante das 100 mulheres^ue

Manuel Guimarães mostra em seu livro 
"Fuceicujo 

lançamento,

será na noite de amnnhn. nn restaurante Letage

Na Mansão,

a Glória

de 
"Quem"

M O c»q do fn anisersárht

da resista ••Quem" 
conter-

leu-se no grande reencontro

e na reabertura da \ta\on do
segundo semestre. < oluná-
seis e Tirtografáteis. colunis-

Ias e fotógraros. enfim a li
nha de frente.
** islatam lá quan* Iodas
entre as III mulheres mais
bonitas tio 1'araná, aponta-

das por .Vt jurados da socie-

dade paranaense: Mani

llauer. idilu/ \ ieira de (io-

dos. Maria ( eeilia Kosen-

niatiti. ( risliatH' Mocelin de
Xlmeida. Denise de \lmeida

t assou, (•loria de leão (a-

margo. Hosita liellrào de
Xlmeida. («Ias Miro. Maria
Ines \rtigas e I iliaua \ ar-

gas Kilias, esta última a es-
colhida e que foi a capa de
"tjuem" do qttinlo anitersá-
rMt.
" I tidenlenietile que lia-
siam iqtiniòes discordantes,

assim como liasiu gente que
aponlata mullieres mais ho-
nitas ate tora da lisla.
** Va realidade, ali eslasa o

|irimeirissimo tinh- tle mulhe-
res bonitas do 1'araua. in-
cltiiudo as ausentes e não lis-

latlas. Orgulho paranisia ã

parte. Morei pode assegurar

que o 1'aranu e um t beiro de

geiile bonita. I ranqoilamen-

le.
** Voltando à festa, Carlos
Iting recebia os cumprimen-

los merecidos: não esla nada
Iai 11 ii«i ntumlo dos net!(K'ios

le»ar a Imite qualquer tipo
ou gênero tle iciculo tle ini-

prensa, lia muito tempo ja-
eare esla nadando de costas
nesse l'ais ;1 derisa.

' t a belíssima relação de

presenças sintue todinlta no
I inlw tle treme

Linha de Frente

Anitinha e Manoel Munhoi

liderando o time das presenças

queridíssimas na noife. Anitinha é

uma das inteligentes e charmosís-

simas colaboradoras de Morei.

Maria Helena Canet (que está

jovialissima e mais bela do que
nunca) recebendo muitos cumpri-

mentos pelo sucesso da viagem e

curso de inglês em Davtona Beach

organizado 
por ela.

• Em matéria de viagens, Vera

Abage também era cumprimenta-

dissima: tanto pela sua beleza e

elegância em bratuo (das mais,

mais da noite), como 
por sua nova

função executiva à frente do turis-

mo. Como relações 
públicas da

Brementur, ela organizou um dos

grupos maiores destas férias, para
os States, e já está saindo 

para ou-

tro tour maior.

Na 
parte central do salão da

Mansão da Glória, havia uma vi-
trina de beauté e savoir-faire: Edi-
luz Godoy, Simone Buflara Lobo,
Terwinhf Kopp e Gilka Castilho.
Demais, demais.

Margot e João Canet jovialis-
simos, e mais Lilian Kopp (elegân-

cia suave e clássica), Manny e Mar-

cos Hauer, Mariy e Ceroldo

Hauer (Manny e Marly entre as

mulheres mais lindas da noite).

9 Solange e Gilberto Malucelii,

Faruk e Silnara El-Khatib (ele já
circulava com o dístico: 

"Muda

Brasil, Tancredo já"'. Joio Féder

(ministro do Tribunal de Contas),

a pintora Victorina Sagboni, Ana

Maria e Rogério Florenzano, o

vereador Neisro Beraldin, o Mar-

chand e galerista Jorge Carlos Sa-

de (em plena campanha 
"Galerias

de Arte, Moralizaçâòjá">. a dulcis-

sima Zulma Pereira e Arice Buch-

mann, enfim um congresso de

gente vip na agenda de Morei.

* 
Belíssimas no coq do 

quinto

aniversário de 
"QuemSimone

Buffara Lobo, Teresinha Kopp e

Edi luz Godoy.

Filhos da Crise

'* 
Sérgio de Almeida, 31 anos, < asado e pai de dois

filhos, além de heterossexual olimpicamente resolvi-
do, ac aba de defender uma lese, no mínimo original,

junto á PUC 
paulista 

- A Prostituição Masculina.
Entre as inúmeras conclusões a que chegou, de-

pois 
de exaustiva pesquisa de campo, em que se fei,

inc lusive passar por homossexual e cliente respeita-
do pelas agenc ias que emptesam os < hamados 

"mi-

chès . Almeida destaca, na tese. os Irutos legítimos

da crise.

No rol dos prostitutos enticvistacios, cinco 
pro-

fissionais recem-lormados e evidentemente sem
emprego: um biólogo, um inédito, um administra-
dor de empresas, um professor de educacao física
e um dentista.

Se a moda pega...° 
Na vespera. emana, o colunista Ru\ Barroso vai

nomenageai o elenco de O Terceiro Beijo" com

jantar nos salões do restaurante Le Chaddal", num

encontro superexclusivo.

Michaeljackson ameaçado

A notícia estourou como uma bomba, entre o
show-business americano: Michaeljackson e seus ir-
mãos <lo conjunto The [atksons acabam de cancelar,
sine-die, o show 

que fariam hoje, amanhã e domin-
go, em Knoxville, no Tennessee, dentrt» da que está
sendo considerada uma das mais históricas turnès
artísticas 

^já 
ocorridas nos 

"States" 
- a do musical"Victor\' 

.

Motivo: tu s sérias ameaças de morte aos Jack-
sons. Numa delas, os hipotéticos assassinos lembra-
vam a recente chacina ocorrida na Lanchonete Mc-
Ponald s, lembrando que ela se repetiria, mas agora
com Michael e seus irmãos.
" 

O show, no estádio de Nevland, já tinha assegu-
rada uma renda bruta em torno da bagatela de 4 mi-
Ihôes e 500 mil dólares. •
°0 

Só os Jacksons para a desprezarem.

A

B1

Luiz Augusto Costa Pinto. Mòmra Rischbitter e Daniel
Katz. na noitada 

"Qjiem "na 
Mansão da Glória.

Nelson Faria de Barros

Rude é a

ternura dos

solitários

| 
nferiorizado 

pelo que me

parecia desprezo, e que hoje
Apreendo como indiferença e
lamento, você pastou por mi-

'Ja mfância, e ignorou-me a
dolescência 

incolor.
Tem°s nos visto e nos encon-
aJio'em instantes bem ásperos.

ez só estes para nos unir em

jScasso 
momento de fraternida-

• 'ateante, 
movediça. E a vida

35 
passa.

cxDnvensavodia

WflsanBueno

ULrm 
mim mesmo é que des-

° 9ue envelhece o teu rosto

! 

'c rareia 0 cabelo. As mios
em sào as mesmas, mesma a

cr,'oe .VCmde 
vocí. sem dúvida,

iávi/trap*",,ment0» 0 horror

i0,° 
aos 

Poderoso» e a reli-

ickn,eni 
nen^um Deus do teu

-tntnmdo 
nt

e 1 
cur«ndeiro« sertane-

"a vida cavada, a ferro e
5em nenhum milagre.

Dtm 
Univerí0 

de ambições é

lente 
Cn° 

^ue' ^e'*2 0,1 infeliz-

U cò«s«ei^tnel® poUC" e

adam.. \Nenhuma paixio.
'da 

que°|'nquieteou perturbe,
""""ento carregue de um

'"úliov. cmocion»do. 
Só o

Ue <h j|rf!as 
da tua mocidade,

tender 
eU' °"l°l ^e menino

^e|h!T"reZar n» «-

- ^PoU d"6*' 
ard°r ® ,á»"*
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**" nunca mais.

Insisto para que a indiferença

se quebre, mas entre nós o que

há i um enorme distanciamento.

A verdade é que fomos nos sepa-

rando e por mais próxima a con-

vivência, cada vez te enxergo

mais ao largo - um desconhecido.

A tua noite mal-iniciada choca-

se com os anos em que, rápido

também, entardeço. Trocamos

resmungos e fúrias, farpas terri-

veis. Contudo, nos queremos de-

mais - ou a vida é que nos obriga

a este exercício compulsório?

Nunca te vi trazer para casa,

um amigo que fosse - mesmo o

mais bambo das pernas, egresao

dos bares do teu subúrbio. Nada,

ninguém. A amizade nlo lhe to-

cou o ânimo nunca e nem acén-

deu, em você, o admirável da

uma descoberta e de tantas sur-

presas. O sangue do arrebata-

mento nega-se a conviver com a

sua descrença e a sua irreligio«-

dade. Para você nlo existem nem

nunca existiram epifanias.

Sc cruzamos no trânsito atur-

dido da tarde, é horrivelmente tl-

mido o teu gesto de reencontro.

Nenhuma efusâo, nenhuma ale-

gr ia. De parte a parte, ambos o*

jeitos da ternura - reprimidos,

com horror. Por que tio difícil o

gesto gratuito de um despudora-

do abraço que fosse?

0 amor é um exercício parti-

cularmente odioso - e isto, ape-

sar da tua pouca informação,

concebes preciso e com frieza -

num raro lance de mestre. Só

que você convive pela porta-dos-

fundos com o sentimento triste.

De meu lado, ardo nas chamas

de um inferno próprio e intrans-

ferivel. Você prefere e sempre

preferiu o Purgatório.

Uma questão de temperamen-

to, a que não lhe devo heriditanc-

dade e no que somos absoluta-

mente diversos, quase estranhos.

Impossível dai, uma vera e fera

amizade. E cobrá-la tem sido a

maldição dos meus dias. Sigo em

frente, entretanto, Km conces-

sões e muitas vezes sem piedade,

na perseguiçio do objetivo inútil.

Es, como todos, um outro incom-

preeittlvel e claro • no confuso

paradoxo entre pais • filhos.

Sei que me enxerga, de seu la-

do, até com simpatia exagerada.

Diante de mim, se cala. Fechado

em ostra, indiferente à angústia

ou ao entusiasmo de seus filhos.

E nos flagramos, bem cedo, sem

ter o que construir com essa in-

trigante forma de liberdade. Mal

ou bem aprendemos a lidar com

seus mistérios - tantas e quantas

vezes órfãos de pai vivo!

Nem tudo são floret-do-mal:

sofrendo a paternidade como a

uma sentença a que se é obriga-

do cumprir, você sempre se reve-

lou, na rispidez ou na indiferença

morna, solidário e quase dramá-

tico quanto à saúde de seus fi-

lhos. Próprio de quem desconhe-

ce o espirito. Assim foi - nas ca-

taporas da infância, o desvelo; na

alta, a primeira ordem trovejada

com despotismo, como se neces-

sário limpar-se do que estúpida-

mente desperdiçara em mimos e

oferendas, à beira de nossas ca-

mas de animaizinhos pesteados. O

teu rosto familiar nos recompu-

nha a esperança.

Agora, onde buscá-la? Da li-

ção de amigos e mestres e poetas

antológicos, em qual delas, topar

o que a expressão antiga trazia, e

que me chega, recorrente, da tua

sombra entrevista no delir» das

grandes febres? Onde e cm que

azul doa caminhos do Sul te reen-

contrar num sonho sem barreira,

de camaradas fraternos? Eu e vo-

cê, alegres como meninos que já

nlo somos, mas capazes e sufi-

cientes para uma amizade endo-

moniada. Como e de que manei-

ra? Tola utopia: sob a fatalidade

afetiva da espécie, nâo nascemos

um para o outro. Por mais entra-

nhadas as tentativas, haveremos

de ser sempre dois solenes desço-

nhecidos.

?
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O Terreiro Beijo, 
peça de Walcir

Comuto, flrfio em Curitiba no dia

lh, quinta-feira, no niidiiiíriu da

Hrilorin. Com Ner Calvàn c A unle Puni.

QypdõNoUca»

Filotella

Curitiba. 12 de agosto de

Hoje. ds 14 horas, no Circo da Cm

1984

armado no Bairro do Abranches, na Mateu

Ume. Festival de Calouros Vale Tudo

À notle, 20 horas, espetáculo de teatro.

Exposição

** Coletiva. Acervo da Galeria Qua

de Nelson Porto Fernando

Veloso. Inos Ccrradin. Carlos Scliar.

Rubens Esmanhotto. Marcos Bento

Até final de |ulho Momento Arte

Alameda D Pedro II. 250

** Coletiva. Gravuras e mimquadros

de Darei. Guilherme Faria. Scliar.

Cláudio Toui. Uira Bartira Momen

to Arte Shopping Center Muel

ler
** Coletiva. Na galeria da Masson

está exposto o acervo daquela casa

Sào telas de Mazé Mendes. Peter

Potocky. Mário Rubinski. Antonio

Maia. Scliar. Romanelli. Álvaro Bor

ges. Fernando Ikoma Até agosto

Mrisson Avenida Luís Xavier 89 .

*• Hélvio Lima. M iciro de Uber

lándia HéJvio uai pinturas recentes

com tema reyi< nal Fundac.lo Cul

lutai de Curitih.i Pracn Garibaldi. 7

Ali* dia 12

•* Jovem Arte Sul América/Brasil

Sul. Aitiitas paranaenses, catari
nensf s e gaúclios expoêm na sala

d( Teatro Guai'a Pintura desenho

gravura escuCura. colagem Até

áia 24

** 
Fayga Ostrowrr. Obra gráfi-

ca - 1944 - 198S. Gravuras. Mostra

retrospectiva organizada 
pelo Mu-

seu Nat ional de Belas Artes, do

Rio de Janeiro. Estão incluídos

os trabalhos ijur representaram

Favga na Bienal de Veneza, de

1.960, e o painel criado para o Pa-

lácio do Itamaratv Casa da Gra-

vura. Solar do Baião. Rua Carlos

Cavalcanti, 53Ü Até dia 26.
•• Coletiva. Vinte e tr6s artistas par
ticipam desta mostra Entre eles
Antonio Henrique Amaral Bechero
ni. Antonio Maia, Bracher, Zirnmer
mann Scliar, Tozi Fang, Dumke

Esmanhotto e Vlavianos Simões

de Assis Galeria de Arte Rua Du

que de Caxias 511 A

•* Arte Classe Acaiaca. Coletiva

que reúne trabalhos de Lippmann.

Basso. Antonio Maia. Marquetti

Minam Martins Iglesias. Joào Hen

nque Esmanhotto Chromiec Bakun

e De Bona Galeria Acaiaca Praça

Garibald 53

Miro. Carca/cs c reproduções

de Min'). Casa da Gravura. Solai

do Barão. Rua Catlos Cavalcanti,

533. Até dia 26.
** Cartuns. Mostra de cartuns de

artistas paranaenses premiados
em 83, no concurso realizado pelo
Diretório Acadêmico Rocha Pom-

bo em conjunto com a Fundação

Cultural. Gibiteca da Galeria

Schaller. Rua das Flores.

** 
Sérgio Telles. Pinturas, dese-

nhos e litografias desse artista/di-

plomata. Museu Guido Viaro.

Rua São Francisco, 319. Até dia 26
** 

Fotógrafos catarinenses. Co-

letiva de 17 fotógrafos de Santa

Catarina, com 130 trabalhos. Pro-

moção do Instituto Nacional da

Fotografia da Funarte. Galeria Fu-

narte. Rua Cruz Machado, 98. Até

dia 31.
•* 

E. Brandão. Pinturas sobre o

incidente Cormorant e a Via Sa-

era. Eucatexpo. Rua João Negrão,

150. Até dia 31.

** Esteia Sandrini. Desenhos.

Nanquim a cores. Trinta traba-

lhos. Galeria Caixa de Criação.

Rua Dr. Faivre, 749.

•• Orne fotógrafos. Kava, Urban,

Mareio Santos, Nego Miranda,

Magnabosco, Mauad, Lina Faria,

Haraton, Richardo Koch, Lucilia

Guimarães e Karin van Der Brooc-

ke. Sala Arte Senac. Rua André

de Barros, 750. Até dia 24.

** 
Quatro artistas. Guita Soifer,

Aristides Brodeschi, Advanil Vie-

tro e Dorothea Wiedemann. De-

senho, tapeçaria, escultura e gra-
vura. Sala Miguel Bakun da Bi-

blioteca Pública. Rua Cândido

Lopes. Até dia 2.

** Centro Juvenil. Exposição de

desenhos, pinturas e esculturas de

alunos do Centrojuvenil de Artes

Plásticas sob a direção de Laura

Miranda. Museu de Arte Contem-

porãnea. Rua Des. Westphalen, 16

** Coletiva. Bakun. Zimmermanr

Poty, Viaro. Cocaco. Rua Comen-

dador Araújo, 711.

Musica

•• Hélio Ddndro. Instrumental.

Teatro do Paiol. Praça Guido Via-

ro. As 21 horas. Ingresso a CrS

3.000,00. Até domingo.

** Sopa de pedra. Rock. Teatro

Universitário. Galeria Júlio Mo-

reira. As 21 horas. Ingresso a Cr$

1.000,00. Até domingo.

** Bafcrs de América. Auditório

Bento Munhoz da Rocha Neto do

Teatro Guaíra. Às 21 horas. In-

¦rressos a Cr$ 4.000,00, Cr$....".

•3.000,00 e Cri 2.000,00. Até do-

"Cartas 

pré-filatélicas"

As cartas pré-filatélicas nos

levam, em tempo não muito lon-

ge dos nossos, precisamente à é-

poca um pouco anterior ao uso

do selo.

Habitualmente, apresentam

um carimbo ou uma indicação

manuscrita da localidade de ex-

pedição, mas podem ser comple-

tadas com outros elementos: taxa

de porte (paga ou devida), guia

de encaminhamento, localidade

de trânsito e de chegada, desin-

fecção etc. A gama tipográfica

dos carimbos é muito ampla,

porque podemos encontrá-los

em todos os modos, com caracte-

USA20c

Sm •

USA 20c I

Jite
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res maiúsculos ou minúsculos,

inclinados ou retos, em itálico ou
letras de forma, com ou lem bor-

das, lineares, redondos. A co<
normalmente, é preta ou verme»

lha.

É evidente que todos estes

elementos enriquecem enorme-

mente as coleções pré-filatélicas e

sâo peças de valor para as te má-

ticas. A única condição é que
exista uma ligação direta entre a

carta e o tema. A ligação, muitas

vezes é constituída pela localida-

de interessada, 
pela 

data, desti-

natário, mas pode também ser in-

dividualizada por todos os outro*

elementos que aparecem no do-

cumento, inclusive o texto. Logi-

carne nte. a ligação pode ser pro-
funda (por exemplo, no caso da

coincidência da localidade e da

data com o evento que interessa

ao tema) enquanto também pode
ser muito leve e discutível (por
exemplo se constituído somente

por um carimbo de caráter pura-
mente administrativo).

Para finalizar, como aconte-

ce em outros setores da filatelia

temática, também neste campo

ficará a cargo do filatelista a de-

cisão final que, de qualquer mo-

do. deverá ser sempre bem ponde-
rada e inspirada no correto de-

senvolvimento do tema.
Se houver falta de reflexão e

de serenidade de julgamento, em

lugar de anexar uma peça real-

mente valiosa, fica-se arriscando

lotar as folhas com lastros inu-

teis. (ABRAFITE-1969)

"Kx 
posição

homenageia
¦ ¦ » ••
reijo

Para comemorar a passagem
do bicentenário de nascimento

do padre Diogo Antonio Feijó,

Íiersonalidade 
paulista que tanto

utou por um Brasil independeu-

te, será realizada na capital de

São Paulo uma Exposição Filaté-

lica promovida e organizada

pela ABRAJOF - Associação

Brasileira de Jornalistas Filatéli-

cos, no periodo de 17 a 23 de

agosto corrente. O evento conta

com o patrocínio da Secretaria

de Estado da Cultura, através da

sua Comissão de Filatelia e Nu-

mismática e da FEBRAF-Fede-

ração Brasileira de Filatelia.
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- Neste evento, serão apresen-

tadas coleções de selos desço-

nhecidas em nosso meio, inclusi-

ve as de trés jovens iniciantes.

Estará aberta ao público no Mu-

seu Padre Anchieta, localizado

no Pátio do Colégio, no centro

da cidade de São Paulo.

- Na ocasião da inauguração

haverá uma solenidade conduzi-

da pela Assessoria Filatélica da

DR/ECT/São Paulo para o lança-

mento de um carimbo comemo-

rativo e distribuição dos envelo-

pes especiais a todos os partici-

pantes.

"Novas 
emissões"

-CHINA-TAIWAN - Entrará

em circulação no próximo dia 20

: quatro
'INTO-selos, apresentando 

"PI

RES CHINESES ANTIGOS",

multicoloridos e nos valores de

2, 3. 4 e 18 NT.

ESTADOS UNIDOS - Entra-

rá em circulação dia 27 de agos-

to, uma série de quatro selos

(formato de quadra) apresentan-

do 
"CÃES 

AMERICANOS",

multicoloridos e todos no valor

de 20 cts.

CANADÁ - Entrará em cir-

culação no próximo dia 15, um

selo apresentando o 
"PARQUE

N ACIONAL GLACIAL", multi-

colorido e no valor de I Dólar

Canadense.

Correspondência par» cata colo-
na: ( . Bnintcs - ( ai\a Postal 2909

Curitiba.

•• Miguel Procnça. Anu,^

auditório Bento Munhoz da J*0
cha Neto do Teatro Guaira

tal do pianista gaúcho. As

ras. Ingressos a Cr$ 5.000 ní"
Cl* 4.000,00. 

,uo*

•• Segunda elétrica. Anunhl

auditório Salvador de Ferr
do Teatro Gualra, apres,^?

do grupo do rock A Pedra

Cartão, Gila, Júnior e Luís u*11

ceio. Mais convidados esp^;"
As 21 horas. Ingresso a Cr$

2.000,00

•• 
A grande corrida. Texto

Nelson di Córdova. Musical u
traia da fecundação. Dire<,à<>í

Paulo Butture. Auditório Glj„
Flores de Sá Brito do Teatro (,^"l
ra. As 15h30min. Domingo 

'

SOmin e 15h30min. Ingresso" !

CrS 1.500,00 "

•• O cadilack de lata. Com lu.|
thero de Almeida e Ivo Prato.

sica dr Rosy Greca. AdapurJ

do texto de Enéas Lour. Audjt(J

rio Salvador de Ferrante do Tra I
tro Guaira. As 21 horas. InerHM

a Cri 3.000,00. c

•• Pluft, o fantasminha. pf^

Maria Clara Machado moiuad;

pelo Grupo Gato Preto. Dirpçâ0|

de Lineu Portela. Auditório Sj| |
vador de Ferrante do Tfau0|

Guaira. As lOhSOmine 15h30min

Ingresso a Cri 2.000,00

•* 
O faiedor de briixju

Estréia do grupo Faz de Conta cju,
conta e conta mesmo no Tuirt

do Piá (Praça Garibaldi, 71. üup.l

ção de Odílio Malheiros As 101
SOmin e llhSOmin.

III.ME

** 
Cineastas alemães. VideoJ

Auditório do Instituto (.orihtl

Às 20 horas. Rua Duque de Cax®

4.

** 
O Canto da Saudade F.notl

ra se hoje na Cineinatrc.i o irt

Humberto Mauro. Aind.i crnni|

bição, o último filme de HiimbrtJ

to Mauro, o curta Carro de I

de 1975. Às20h30tnin.

** 
O balé triádico. Na tnostradol

cinema alemão sobre artei Ctr. J
cas, no minilauditório do Teatnj

Guaira, às 20 horas.

"MiniteRa" 
da

Morgenau Jovem

O Grupo Morgenau Jovem estará
realizando hoje para a juventude e a
ala mirim a 

"Miniteka 
do Cachorro

Louco", a partir das 16 horas, com
seleção de músicas em fitas.
*** Na Sociedade Primavera o pre-
sidente José Carlos Ribeiro estará
realizando hoje a partir das 19 horas,
o 

"Sarau 
do Arco-íris", com dose

dupla de sonorização a cargo dos

grupos 
"Big 

Power" e 
"Kagle 

Light
Sound".
•** Na Sociedade Abranches tem
sarau dançante, às 19 horas, com as
incrementadas máauinas de sonori-
zação da 

"Pop 
Light Sound".

•** Na Sociedade Internacional da
Agua Verde a Ala Jovem comandará
ás 19 horas, um sarau para a broto-
lândia, com o embalo da 

"Powcra-

?e 
"•

" Na Sociedade 21 de Abril a ju-
ventude estará marcando seu encon-
tro hoje ás 19 horas, num alegre sa-
rau com o recado sonoro da
"Raycks"

••• Na Sociedade Esportiva Semi-
nário a diretoria anuncia para hoje
um sarau dançante, às 19 horas, com
o embalo do 

"Akarandache". 
Tam-

bem comunica que já podem ser re-
servadas as mesas para o jantar dan-

çante para casais, que acontecerá na

próxima sexta-feira, ás 21 horas.com
animação do conjunto 

"Sombaca-

na". O encontro será na base do tra-

je esporte e as confirmações 
poderio

ser feitas pelo fone: 242-IS44.
••• Na Sociedade Protetora dos
Operários a juventude confere hoje a

partir das 16 horas, a promoção"Disco 
Laser", que terá a tríplice so-

norização das equipes SOS, Spark's
e Kilowattsom.

% 1

m

n 

-

Elüu Carignano diretor social

da Sociedade Esportiva
seminário realiza hoje um sarau

e anuncia para sexta-feira, um

atraente jantar dançante para
casou com muitas atrofiei.

Tni7. 4r>1nnif>

Festa 
para 

os moniquenses com Alcione

No Santa Mônica Clu-

be de Campo a diretoria

estará recepcionando os

pais associados, hoje, a

partir das 10 horas da

manhã, em festa muito

especial que se estende-

rá durante todo o dia,

com muitas atrações,

sorteio de prêmios, jogos
e um almoço de muitas

comemorações. A pro-

gramação continua no

próximo sábado com um
"Baile-Show", 

que terá

a presença da cantora

Alcione e animação do

conjunto 
"Mac 

Rybell".

ooOOOoo

Os pais associados do

3 Marias Clube de Cam-

po estarão sendo recep-

cionados pelo presidente
Jorge Gazal, hoje,a par-
tir das 11 horas, em al-

moço festivo de confra-

ternização.

ooOOOoo

No Clube Literário o

Grupo Jovem movimen-

tará ás 16 horas, sua
"Babyteck", 

com o
"Shok 

Som 5" e às 20

horas, para a juventude*
a promoção 

"Noite

Olímpica", com a sono-

rização da 
"Meichiner".

ooOOOoo

A Associação dos Mo-

radore* do Núcleo Euca-

liptos estará realizando

hoje, a partir das 13 ho-

ras, sua festa em home-

nagem aos paia, com jo-

gos de futebol entre oa

chupetinhas (crianças"Pet

até 12 anos), feminino c

um solteiro e caaadoa.

Nesta partida oa soltei-

roa jogarão veatidos de

terno e os casadoa com

vestidoa.

ooOOOoo

PARA HOJE: tem sa-

rau na Barríqueiroa do

Aku áa 18 horas, com •
"SparkV. ••• Na Socie-

dade Santa Quitéria co-

meça às 19 horas, com a

sonorização do 
"Papa-

d opus". *** No Bola de

Ouro inicia às 19 horas,

com o som da equipe
"RayckV'.

Repercutindo muito bem junto aos assoáados

do Cluhe Cultural de Curthha. o jantar
dançante 

"Túnel 
do Tempo", que teve um show

especial do cantor Ari Sanches e a excelente

decoração 
"Nbs 

tempos dos faraós". (Foto \'ery)

"A 
Pedra" no Guairinha

O grupo curitibano 
"A 

Pedra" dando continui-
dade ao seu trabalho musical, mostra,amanhãás2l

horas, no auditório Salvador Ferrante (Guairinha^
o seu show 

"2* 
Elétrica". Carlão, Gila, Júnior e

Luiz Marcelo, integrantes do 
"A 

Pedra" estarão

mostrando músicas inéditas como 
"Lábios 

de San-

gue", 
"Você 

não Nota", 
"Meu 

negócio é jogar" e
"Loucuras 

& torturas". Também estarão sendo

apresentadas composições do 
"I* 

Elétrica" como
"Johnny 

Atmosfera 11", 
"Raquel", "Chico 

Fi-
nho", 

"Elisete" 
e o 

"Rockabilly 
do amor". No

show também a participação especial de Paulinho

(sax) e Carlos (harmônicas). Os ingressos custam

dois mil cruzeiros, preço único. Não deixem de

prestigiar o pessoal 
"prata 

da casa".
¦

Rogério Santos ejamce Lemes ciratlãmlo sexta-

feira, no Clube Champagne. (Fotojoel Cerizia).

Debutantes

Estão abertas as

inscrições para as jovens
com idade até 15 anos,

que desejarem debutar

nesta temporada. A So-

ciedade Thalia realiza

sua festa branca no dia

15 de setembro, com

animação do conjunto
"Casanova" 

e tendo

como mestre de cerimô-

nias Lauro Corona.

No Clube Concórdia a
noitada de gala também

acontecerá no dia 15 de
setembro. *• A 

"Noite

das Fadas" do Santa
Mônica Clube de Cam-

po será no dia 22 de se-
tembro. ••• O Clube
Curitibano apresentará

as meninas-moças a nos-
sa sociedade no dia 29
de setembro. ••• O
Circulo Militar anuncia

para o dia 6 de outubro a
sua festa. *** No 3 Ma-
rias Clube de Campo e
Esporte Clube Pinheiros
as noitadas brancas es-
tão marcadas para 27
de outubro.

Curitibano

No Clube Curitibano
o diretor social Ricardo
de Quadros Cravo
reabre a temporada so-
ciai com uma atraente
boate para casais, na
sexta-feira, às 22 horas,
no salão do pavilhão das

piscinas, que terá show
do cantor e compositor
Wando e animação do
conjunto "Megatons".

Em Carolina

Para festejar o seu

primeiro aniversário de
convivência entre os clu-
bes, o jornalista Carlos

Queiroz, 
"Maranhio!'

realiza sexta-feira, às 21
horas, no talio do Es-

porte Clube Pinheiros,
um jantar dançante, com
homenagem aos dirigen-
tes clubisticos e a anima-
cão de 

"Osval 
e sua or-

questra". As reservas de
mesas poderão ser feitas
com antecedência na se-
cretaria do clube ou pelo
fone: 242-7681. O traie
será passeio.

W L.

¥ 
'

Netoj

Júlio Wemer Hacradt, preside
o Conselho Deliberativo do

Santa Mônica Clube de Campo,

que hoje realiza sua festa em

homenagem aos pais e sábado

um baile com a cantora Alcuitu

Baile do Horror|

sexta na Thalia

A Thalia Jovem estará real

sexta feira a partir das 23

seu 
"Baile 

do Horror". A Soei»

Thalia foi o primeiro clube em"

capital a realizar este gênero 
de

moção e a atual diretoria que tem

presidência Miguel Zacarias

está prometendo realizar um?

mais tétricas noitadas deste mes

agosto. Uma decoração espei

animação do conjunto 
"Music

Reflexo" no programa. O traje

rigorosamente em preto ou t><

Reservas de mesas e convites n»

cretaria do clube ou pelo fone:

6011.

CÍRCULO MILITAR

O Grupo Jovem Elmin"0'

Circulo Militar do Paraná snr

para sábado a 
"Noite das Bru

Para esta promoção a direton»

firmou a animação do conjunto

nho Show - Santa Cruz".
••• A Ala Jovem do 3 Mana»

de Campo fará no dia 25, o «u

do Horror, com sensacional 
<>r

ção e animação do conjunto l

Redenção", de Santa Catann ^
dia 26, acontecerá o Sarau d"

r°r. .j,
••• No Clube Literário o Gn*V

vem também realiza no dia 25.
"Baile 

do Horror", que tera .. i

ção do conjunto 
"Aquarius

••• O Grupo Morgenau 
'»

transferiu para o dia I* de s«te

o seu tradicional Baile do H»

diretoria já deu inicio aos p'c>

vos da decoração e a «n'"1*

noitada estará a cargo do c .
"Musical 

Santa Maria", de S"

Io.

I



Ferreira Netto

XI^L ,;^nL 
'*& 

«^PP'Bt

07anfrancesco (marnieri come-

• Camurati grata em Pofos de Caldas

^

sets ^ 
i^i/«A

I- Mliiupi'"1'1 
,m R<',UT"

r°" OliMI P'*"1'1 
«•"« MotIh-M'

k 
r'1 o tMiiiinho»»'1"»

rh''! Mi,h-M«- 
Olímpica F.spo-

|;'HI" |

o!,,,,.,1.1(1.1 cm Manchete

|:M 
M.n«.''«<Pil",m

|im v1.„„luú 
Olim,,.<..FN|H-

hn,M' 
j

L. ,(, OliM'!"'."1 ,viv"
F U.K.|o»iw«I«l*» |xl;inim-
K, <^fii •"•

1)1.1

Lbr.rOlimpíc^l^W

I Itlll Cs lM.lsÍl« Í'«"i- K'"IP.I« -

r,"" "... oo">pa«toda lesta

1 
ll,«!¦* 

Kos 
OHmpin»

[ ,i, IO" Amh« I«'s.

Ilimpia('a""' 
Viv° 

,
I 

™« 
I - AHRrk-». ao vivo, o

I , „m.istí»a, natação, l>.is

| 

"*"v(ili'i 
1 luH'»H>l. Iodas as

t""i,, uimpe-iiuV* individuais

I 

",1,'ih.iv 
<la* eliminatórias às

["" N|,.sa K iionda, maratona.

1'"' |, cMcnaurnto do* jogo*

|í!n,,'.,u.s 
^ . <h s,„ <lülas.

¦71,^1 t.in.isiita

jtliOll 
Siadiinil

fcym-Missa 
Domtiuc.il

\,,.s., I cii.i. Nossa Gente

Silvio Santos
hlii'
l,|i:4ll |», ipiama

Llioo sh<>« R's"

ThOO B«"II-,I,,X

^|,,NI OlÍi»P',"'ilS 
S <

(;,ninònia de encerra-

l)H nio das Olimpíadas S4

|1(,00 í Inma Sessão

JwÍK 
•>

bngrani.i1 m fornecida pela emís-

1)1.1

Jlilí Ris Hunibard

ih4i Pait <• Pciim

|lilK) O 
Indicadot Rural

li.íí) () Mclhoi \cg(H io

JhOll lajun Pop Show

Ph4.i Show «Ir F.sportcs
IhOO - Oliini

tnrnto

Nraniai fui tornei ida 
pela cniis-

Mi

Globo desiste de insistir

com o Partido Alto e

acelera o final da história

Sentindo que Partido Alto nio
(em jeito e ao invés de crescer seus
índices, apenas aumenta t>s proble-
mas internos da emissora, a (ilobo
resolveu acelerar os preparativos
da próxima atração das 20 horas.

I- malmente, a direção do 
"Botanic

Garden" se tocou que é inútil in-

sislir. Iodas as leitlalivas fu-
ram fciliis ( ikiiIiiiiiij delas deu re-
stiliiido. 1'arlido \lio está
niiiito mal. desequilibrou a (ilobo

cm lermos de audiência e a ordem,
a partir de agora, é completar esse
trabalho da maneira que for possi-
vel. Ao mesmo tempo, o autor (>il-
herto Braga tem se reunido quase

[ que diariamente com Daniel Kilho,
Sandrin e Paulo ( hiratan, que tem
discutido e colaborado para a mon-

tagem, no mais breve espaço possi-
vel. de sua novela. 

'A 
AIMH. com

absoluta, prima/ia, pode revelar

que algumas providências já come-

[ çam a ser tomadas, inclusive, em

termos de formação de elenco.

Sabe-se que (Glória Menezes vive-

rá um dos principais papéis da hb-

tória. Kla será a mie do Kábio Ju-

nior, que no desenvolvimento da

novela, vai conhecer e se apaixo-

nar por /ezé Mota. Ksse éo gan-
cho central. Aliás, nesta última se-

mana, a (ilobo reuniu um grande
número de artistas negros no 

"Bo-

tanic (iarden", realizou diversos

testes e tentou encontrar uma ou-

ira atriz, que pudesse 
ficar com o

papel da /.ezé. Observou muita

gente, mas não encontrou ninguém

e a /ezé acabou confirmada, ago-

ra sem maiores problemas. O res-

tante do elenco deve surgir nesses

próximos dias. A situação é essa.

A (ilobo resolveu não complicar:

(ilória Perez com todos os proble-
mas vai sozinha até o final de
"Partido 

Alto" e a nova atração

do horário que a principio deveria

estrear apenas em janeiro deve es-

lar no ar em meados de outubro ou

novembro.

* Zvzè Mola nu próxima novela da (iloho.

IConfirmado

Nesta próxima segunda-feira,

às de/ e vinte da noite, a Globo

] 
laiKa a mini-série 

"Shogun" 
que

I vai ser exibida em de/ capítulos,

|com 
Richard Chamberlain e

Toshiro Mifune nos papéis prin-
I cipais.

I lankl Melo...

Conforme a APDI. informou,

I está mesmo na I X S c será o res-

I ponsável pila direção do seriado

I "Jerónimo" 
que a emissora pre-

I tende produzir, ainda no decorrer

I deste mês. Francisco l)i Kranço e

I Sus\ Camacho vão aparecer nos

| papéis principais.

Marina...
I A cantora, grande sucesso com

o 
"Kulgás", está em avançados

I entendimentos com a Manchete.

Kla deve ser a atração de um espe-

I ciai (|U€ terá a direçàode Maurício

Sherman.

Gugu.
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O Augusto Liberato, atacando

lem várias frentes. Faturando fá-

I cil no rádio e teve, tem consegui-

Ido quase que o mesmo sucesso

leomo empresário. A sua agência

Ide turismo está funcionando a

Itodo vapor.

Na terça-feira...

Acontecerá o primeiro encontro

de Roberto Carlos com a dupla Le-

gcy-l.acet, para definir os primei-

ros planos, com relação ao espe-

ciai de fim de ano.

Chico Anisio...

Ainda não decidiu se. já na

próxima semana, gravará os pri-

meiros quadros do novo persona-

gem Caio Malufos. Depende dos

acontecimentos deste fim de se-

mana.

Fausto Silva...

Comandou mais um 
"Perdidos

na Noite", ontem logo após a

transmissão do futebol na Record.

Kntre as atrações, l.ula Queiroga,

elenco de 
"Oh, Calcutá* Abyun-

to, Oswaldinho da Cuica, («ugu

l iberato e muitos outros.

Ontem...

Conforme a APDL já havia in-

formado a Globo apresentou

normalmente o 
"Bom 

Dia Bra-

sil", diretamente de Brasília, as

oito da manhã, acompanhando

toda a movimentação politica da

Capital Federal.

Adriana

Figueiredo...

Carlos Gregório, Tatiana Issa,

Fliana Araújo, Fma I)'Ávila, Nhá

Barbina, e Inês Galvão também

foram escalados pelo Avancini,

para o elenco de 
"O 

Riso da Noi-

te", seriado que a (ilobo promete

apresentar ainda este ano.

Durante...

Toda essa próxima semana, o

elenco de Abelha Rainha, lidera-

do por Tony Ramos e Carla Ca-

murati, vai gravar cenas da histó-

ria na cidade de Poços de Caldas,

os trabalhos em estúdio, só terão

inicio no dia 17, sexta-feira que
vem.

Elba Ramalho...

I.os Angeles. Be/erra da Silva,

Renato l erra, Jorge Ben. Biafra,

Vinícius Cantuária. Barão Verme-

lho e Cristina Conrado entre ou-

Iros. foram as atrações de ontem

no 
"Cassino do Chacrinha" is

duas da tarde, na (iloho.

O elenco...

De 
"Vereda 

Tropical" terça-

feira última, surpreendeu (iian-

francesco Guarnieri, com uma

pequena festinha nos estúdios do
"Botanic 

Garden". O ator come-

morou mais um aniversário.

E a 
propósito...

Afastado dos trabalhos, por

causa de um ferimento na perna, já

na próxima semana. Jotft Ve*-

nando, voltará a dividir com (iuel

Arraes, a direção de Vereda I ro-

picai.

Olimpíadas

Ontem foi o último dia de

competições dos 
"Jogos 

Olimpi-

cos" de Los Angeles Manchete,

(ilobo. Bandeirantes e Record

mais a TVS daquele jeito, mos-

traram a partir das I5h50min a

decisão da medalha de bronze do

vôlei masculino, entre Itália e

Canadá. Durante a programa-

cão. Ilashcs do boxe e atletismo.

A noite, a partir das 22h20min, a

decisão do vôlei masculino, entre

Brasil e Estados Unidos. Simulta-

neamente, Brasil e França, no

futebol.

Dois pontos

- Hoje á noite, a partir das 22

horas, o 
"Perspectiva" da Cultura

será especial, diretamente de Bra-

silia focalizando as convenções do

PDS e PMDB. Serão ouvidos de-

poimentos 
de políticos analistas,

jornalistas etc, sobre toda essa mo-

vimentação politica que acontece

na Capital Federal.

• Kate Hansen não esconde

que manteve negociações com o

pessoal da Bloch e esteve pra par-

ticipar dos seriados dessa emisso-

ra. porém pensou melhor no assun-

to e 
preferiu 

desistir. Kate. nesses

próximos tempos, vai se dedicar

apenas ao teatro e vem at com uma

peça de l.eilá Assumpção.

Manchete.

Bate-rebate

Agora sim: Manchete con-

firma para o dia 2 de setembro

em horário que deve ser fixado

na próxima semana, a estréia de
"tssas 

Crianças Maravilhosas"

com Jonas Bloch.
Pedro de Lara sentindo que

não vem sendo prestigiado pelo
Silvio Santos, pediu pra sair do

júri.
O 

palhaço Tic-Tac que era

da Cultura, e vinha apresentando

o 
"Bambalaláo" 

deixou a emis
sora. I Ic acaba de acertar com ;i

Record e vai estrear com o pro^

grama 
"Sessão 

Criança".
Nesses 

próximos dias, Silvio

Santos deve decidir: Sérgio

Mallandro vai comandar um

novo programa, nas tardes de sá

bado pela TVS.
Fliana Pitman esclarece: nos

Estados Unidos, ela casou no ci

vil dia 14. no Rio de Janeiro, será

religioso.
A Manchete está anuncian

do para o dia 22, uma quarta
feira üs de/da noite, um especial

sobre Getúlio Vargas.

Informes 
- APDL

Muilo coniporladinha. sem o

exagero de outras novelas, l.ucelia

Santos está muito hem em \ ereda

ropical.
I aura ( ardoso, com medo de

avião, «ai alugar um apartamento

no Rio. durante a realização da

novela Abelha Rainha, a próxima

global das IX horas.
Heloísa Raso agora passa

integrar o elenco fixo de 
"Humor

I Vsre" na (ilobo.
'— 

l.ulila Rodrigues ainda não

sal» qii.Hirio voltara as ali> idade

na IA S.
Tânia Alves, por enquanto

deixa um pouco de lado a carreira

de alri/. Fia vai se dedicar apenas

:«•. Lido musical de sua vida.
Helena Ramos falando á

\IM)I. e dizendo que está muito

satisfeita com o seu trabalho na

novela 
"Mfus Filhos. Minha \ i-

da", na TVS. Questão de gosto.
Os musicais adquiridos pela

I \ S junto a \hril-Video. ja tem

data marcada para ir ao ar: •> de

setembro, 
"MPB-4" 16 de se-

lembro, \ngcla Maria e Caubv

Peixoto, dia 23 de setembro, Cae-

lano \ eloso e 30 de setembro Fdu

Lobo.
O ciclista Paulo Sérgio Men-

des Rodrigues vai correr toda a

costa brasileira, a partir da próxi-
ma semana e durante um ano e oito

meses divulgando o novo elepê do

cantor Carlos Santos, grande su-

cesso no Norte e Nordeste do Pais.

«¦ma - «m. Mak, m • nt-om

ZELIG - Argumento e dirrclo de Wu-
cxly Allcn. Com ele e Mia Farrow.
Comédia original, inteligente, cola-

gem (mernatogrática. SessArc I4h,
I6h, INh20mine 22h. Censura: livre

ilant»-r W

PAR OU IMPAR - Dr Sérgio Corbuc-
(i - Com Terenor Hill e Bud Spencer.
A dupla investe «unira o jogo ilegal.
SessÍM-s: llh e 20hS0min. Sábado e
domingo: I4h. I6h e 20ti30min

irMwto-Ma-auí |

OS TRAPALHÕES E O MÁGICO

DE OROZ - Didi, Dedé. Mm um e

Za<alias convivem mm a via, (ortt a*

mági( as e v embrenham em mil aven-

luta». Sessòes: I6h. I»he20h.

O DIABÓLICO DR. Fll MANCHU •

De Pierv Haggard. C(»m Peter Sei-

lers. Comédia em que o peso maior t

a série de im ident» inexplií iveis. Se*-
«des: I6h, IHhc 20h. Censura: livre

comais

BLACK EMANUELLE - De Albert

Thomas. Pornográfico com Karen

Sí hulKTi c INülwlu* Marshall. S^ssòe*:

Ifih. IXh e 20h. Censura: IHanos.

CINEMA UM-

MF.PHISTO - De Istvan A/alm. Com

Klaus Maria Biandauer. Aioréenvol-

vido mu tratn.i nazista. S«,s%ò«*s: I5h

v JOhSOinin. Sábado e dorninge»: I4h,

l6hS0min e 20hS0min. Censura: 16

—.

CINEMATECA

O CANTO DA SAUDADE - Filme de

Humberto Mauro. Com Silveira Sam-

Baio 

e Nieete Bruno. Cúria Carro de

ois at ompanha o filme. 1'liimo in-

halho do c incaMa. .S«'ssà(>: 20h.S0min

CONOOR - ttano faratra. 1M-222-WS»

INDIANA JONES E O TEMPLO OA

PERDIÇÃO - De Steven Spielbero

C(.m Harrisor Ford Sessões 13h, t5h

20min, 17h40mm. 20h e 22h20min

Censura 14 anos

GROFF 16 .«II »M7N

A ÚLTIMA CF.IA - De Tomás Cutier

re/ Alea. Com Nelson Vilagra, SilvanQ

Rev. ScssíVs: 14h, lfih. IHh. 20b e

22h Censura: 14 anos.

GLÔMIAI - M TIradmtn. 10i - 222-4421

OS TARADOS - De Francisco Cavai-

<anti. Com limara Moreno, Francis-

co Cavalcanti e Marls Machado. Por-

nográfico. S*'ssòes: 12h, I4h, 16h,

I8h, e 20h. Censura: 18 anos.

GLâMAII-** m-iu-Mi

PROSTITUÍDAS PELO • VlCIO -

Pornográfico. SesvVs I2h. 14h, I6h,

I8he20h.Censura: 18 anos.

rrAtM

FANNV E ALEXANDRE - De Ingmar

Bcig'inan. História da família Ekdahl,

apresentada entre sonhos e realidade.

Sessões: lShSOmin, 17h e 20h30min.

Censura: 16 anos. «

LIDO I - En»<Med»Le*o. «W-2a44S7S ]

SPI.ASH De Ron Howard. Çom

Tom Hanks v Darvl Hannah. Comé-

dia amorosa embalada pela 
vo/ de Rfc-

ia Coolidge. Sessões: I4h, 16h, 18n,

20h e 22h. Censura: 10 anos

lido n - inw*<a.a.Lrt» i«o-224-aarj

IVONE, A RAINHA DO PECADO •

De Francisco Cavalcanti. Com Zilda

Mavo e Jussara Calmon. Cenas de le-

xo e violênria. Sessões: 14h, 16h, 18h,

20h e 22h. Censura: 18 anos.

: MORGENAU - P«* MlW I -2U-WM1

Vejam só...

Como é a vida: Benito di Pau-

Ia, que teve a mão amiga de mui-

tos pra firmar-se no campo artis-

tico e depois se voltou para a

grande maioria, hoje está sem

gravadora. É mais um caso triste

da nossa música.

Cest fim

Simhora... Vamos completando

nosso papo. No mais, tudo n«»s

conformes. Bve b>e e até amanhã

nas melhores bancas. Aquele abra-

V».

DE TODAS AS MANEIRAS - Progra-

ma duplo com Corrupção de Meno-

res. Filmes pornográficos. Sessões:

Hh, Ifih. 18h. 20h e 22h. Censura: IS

anos. ..

PALACE ITAUA -

OS DEUSES DEVEM ESTAR LOUCOS -

De Jamie Uys Com Marius Weyers

Comédia Uma garrafa de coca-cola é

atirada sobre uma aldeia africana Ses-

sôes 14h30min. 17h, 19h30mm e 22h

ruwPn(M*ia-m

COISAS ERÓTICAS - De RafTaele

Rossi. Pornográfico com Crace Beck,

Jussara Calmon e Ariadne de Lima.

Sessões: I4h. Ifih. I8h, 20h e 22h.

Censura: 18 anos.

mSAUA-Aw. I

BRONCO BILLY - Comédia estrela-

da por Clint Eastwood, desenvolvida

no velho Oeste americano. Sessões:

I5h, 20h e 22 horas. Censura: 14 anos

ia«MowriiiiK(i -HHW

DIANA. BABI E HOLLY - De Gerard

Damiano. Sexo explirito com l»isa

Tahtcher. Richard Baila e Sharon Mil-

rhell. Srssôes: I4h, I6h, I8h, 20h f

22h. Censura: 18 anos.

I aAO JOAO-Dm. 1M - 222-2107

SEXO MODERNO - Com Lesli Bo-
vee, Annette Haven e John Lestie.
Pornográfico. Sessões: I4h, 16h, ISh,

20b e 22h. Censura: 18 anos.

-iiMi—>11, W-MMWI

O INSUPERÀVÃ BRUCE LEE

Programa duplo com A» HpHiiai do

•exo. Aventura, sexo e luta marcial.

Sessôrs: I2h, I4h, I6h, ISh e 20h.

Censura: 18 anos.

j 
VilttM—ÜI-iMl»»-

» Suw ( macho m> seriado 
¦ 
Jerflninw^^yS.

• Carla Camurali, em Poços de Caldas.

JUSTIÇA SELVAGEM De J. Lee

Thompson. Com Charles Bronson e

José Ferrer. Bronson é um matador

profissional que decide faier justiça.
Sessões: 14h. I6h. 20h e 22h.
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O cine Groff exihe hoje, ds lOhiOmin,

ofilme A árvore do» umancot.

Na livraria Dario Veloso, sessão de

autrígra/n dr Rui Wachounci, às 11 horas. CNrevista

Pedrinho Maltar vem participar da

I Semana do Piano. De Si a 26 próximos
no Teatro Guaíra. Também convidados,

Viviane Aída e Roberto Domingos.

Proença divulga os 
gaúchos

.ALMANAQUE

/*¦»

©

kwif

Lua 
Quarto 

Minguante a 19

Dia de Santa 
Juliana

Hoje é o Dia dos Pais e Dia Nacional

das Artes

"Longe 
fui buscar no espelho o natural silêncio. E o

interior encontro com a minha própria voi".

Ana Terra

Nesta data

** 
Em 1971. nesie ilia. os primeiros-ministros <ta Alemã-

ilha Ocidental e da I 
'mão 

Soviética, Willv Brandi <• Alexei

Kosvgin, assinaram em Moscou o tratado de renúnc ia ao

emprego da torça, c ujo titulo loi substituído para Tratado

entre União das Repúblicas Socialistas Soviéticas e a Repú

blica Federal da Alemanha, embora o compromisso de

nloagressào tenha continuado a ser <> ponto fundamental

do documento
** Também em 197 1. neste «lia, as cinco principais entida

des representativas da economia peruana 
solicitam ao go-

verno do general juan Velasco Alvarado ciue taça uma re*

visão da Lei de Reforma Agrária e da Lei das Indústrias,

por considerai que violam 
"os 

princípios cia civilização

cristã e atentam contra a propriedade pai ti< ulai

Aniversários

Carla Anete Beewig: Homero Morinobu Aguido;

Mauiiiio Roslindo Fruet; Bento de Oliveira Rocha;

Aderbal Alves Lopes; Américo Cori Júnior; Diomai

P0770; Erv Roberto Corrêa; Renato Dalcídio Flores.

AMANHÃ

V.UÍI Felipe Haj Musii; Reinold Stephanes; José
Afonso Júnior: Fli/,il>etli do Rocio Rareia Bnginski;

Edemilson Paulo de Mello; Alfredo Cachoeira; João
Carlos Moreno; José Luiz Zienbik;Joào Pedro Sil-

va David Ferreira Diogo.

Feiras

DOMINGO

C Rua Joio Negrão entre as ruas Conselheiro Dantas e

Baltazar Carrasco dos Reis. Bairro Prado Velho.

Praça 29 de Marco. B.nrio Mercês.
O Rua Estados Unidos entre as ruas Costa Rira e Avenida

Erasto Caertner. Bairro Bacacherí.

Rua Albino Potulski, Conjunto Residencial Saturno.

Bairro Santo Inác io.

9 Rua nv 300. Conjunto Residencial Santa Elígênia. Ba>r-

ro Barreirínha.

HORIZONTAIS - I - Rela

tivo ao campo - 2 - Móvel

destinado a repousar ou

dormir - Masculino labrev.)
S - Espaço de 165 dias -

Época, idade - Cachaça - 4 -

O níquel - Tomara,'Queira

Deus' - Medida itinerária

chinesa - 5 - Esvazi?r - Sobe-

jar, ficar - 6 - 
juntava, apro

limava - Nome que os sei-

vagens brasileiros davam aos

franceses - 7 - Alegre, des

preocupado 
- Causar dor • 8

Magnetismo pessoal 
- Até

agora - Aqui - 9 - Exsudato

composto de um liquido

que tem em suspensão leu-

cócitos alterados - Feridinh^

esfoladura ¦ Sinal gráfico
de anasalamento - 10 - Feito

de cobre, bronze ou arame -

Tecido de malha para pescar
II - Substância orgânica,

Ssosa, 

obtida pela ação

água sobrr o carboneto

de cálcio.

1 2 3 4 6 • 7 • » 10 ti

VERTICAIS - 1 - Tubo da
espingarda - Ipê-de-folha-
miúda - 2 - Criação He cães

3 - Pátrio, senhor - Moeda
divisionária da República da
Índia - Assim mesmo como
estava escrito no original -

- Nociva - Certo peixe do
litoral da Bahia - Recita •

- Exemplo (abrev.) - Com-

posição melódica - 6 - Pe-
car, enganar-se - Vespa
também chamada de siçuira

7 - Logo mais adiante -

Preposição de diversas re-

gèncias 8 - O túlio - Guar-
necida de asas - Nota musi-
cal - 9 - República Árabe

Unida - O irmão da mãe e
do pai, em relação aos filhos
destes - Tenente (abrev.) - 10

Claro - 11 - Ir ao chio - A

plebe.
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Miguel Proença, pianista gaúcho, vem a Curitiba no I Circuito

Nacional União de Seguros. Alia na programa autores gaúchos eruditos.

I'

Temporada de música, em

* Curitiba, «stáj:oifi boa pro-
ramaçâo. Amanha, no auditório

lento Munhoz da Rocha Neto

do Teatro Guaira recital do pia-
nista gaúcho Miguel Proença

com programa que une Chopin

(sonata op. 58 em Si menor),

Scherzo, Mussorgsky e autores

Íaúchos: 

Araújo Vianna, Natho

lenn e Radamés Gnatali.

Nascido em Quaraf, Miguel

gravou seu último disco só com

composições de autores gaúchos.
O pianista chega até aqui graças
ao I Circuito Nacional União de

Seguros • responsável também,

pelo seguro de suas mãos • em-

presa gaúcha que decide investir

na cultura. Miguel apresenta-se

em Belém, SSo Luís, Teresina,

Fortaleza, Recife, Maceió, Ara-

caju. Salvador, Belo Horizonte,

Florianópolis, Vitória, Brasília,

Rio de Janeiro, São Paulo e Por-

to Alegre.

$1

li

Única apresentação de Miguel.

CARREIRA

Foi em Quarai que Miguel

Proença iniciou seu curso de pia-
no. Depois foi para Porto Alegre,

Montevidéu e Rio de Janeiro. Na

Europa, frequentou a Escola Su-

perior de Hamburgo e a Escola

Superior de Música de Hannover

e nesta obteve a nota máxima na

prova final de concertista. Atuou

em duo com Paul Tortelier, Sal-

vatore Accardo, Leonard Rose,

Jean Pierre Rampal e Maria Lú-

cia Godoy.

Miguel gravou 
a obra comple-

ta para piano de Lorenzo Fer-

nandez e de Alberto Nepomuce-

no além das 16 cirandas de

Villa-Lobos e as 14 serestas de

Villa-Lobos com Maria Lúcia

Godoy. Atualmente, produz o

programa Música e Músicos do

Brasil para a Rádio Ministério da

Educação e Cultura e atua como

diretor da Escola de Música

Villa-Lobos.

Bonecos do Faz de Conta estão no Piá

O grupo Faz de Conta que conta e

conta mesmo,dá inícioJioje.à tempo-

rada no Teatro do Piá, da Fundação

Cultural de Curitiba, com o espetá-

culo O Fazedor de Brinquedos. Em

duas sessões, às 10h30min e llh30-

min, o Faz de Conta, dirigido por

Odílio Malheiros, vai divertir as

crianças. A história é simples, tipo

faz de conta mesmo. A intenção do

grupo é oferecer um trabalho de

qualidade, com a dinâmica correta

dos bonecos. Afinal estão ocupando

um espaço importante da cidade.

Qual e a cidade que mantém um tea-

tro só para bonecos? E que funciona

todos os domingos com lotação es-

gotada?
Euclides de Souza, do Teatro de

Bonecos Dadá, durante muito tem-

po foi o responsável por aquele espa-

ço. Seu grupo é que dominava aque-

le 
"palco". 

Quando ele assumiu o se-

tor de artes cínicas da Fundação

considerou ser mais adequado não

misturar as duas funções. Arquivou

seus bonecos, temporariamente, e

colocou o Teatro do Piá à disposição

de outros bonequeiros curitibanos. E

assim o Faz de Conta chega lá, tendo

o terceiro grupo a cumprir têmpora-

da nesse novo esquema.

MK9

IbEl

O fazedor de brinquedos, em cartaz.

Opinião

Francisco Brito de Lacerda

Um mágico chamado Bocage chegou à cidade.

Franklin, vestido de palhaço, batendo pratos metáli-

cos. montado ao contrário num cavalo magro, anun-

ciava que o maior mágico do mundo estaria se apre-

sentando no Teatro São João. às oito da noite em pon-
to.

O teatrinho, de quarenta camarotes e pequena

platéia, meio desativado, em decadência, não chegou a

atrair muita gente. Quando bateu o primeiro sinal,

cinqüenta pessoas, se muito, aguardavam a função.
Noite quente, calorzinho gostoso, o vento de leste, en-

trando pela porta da frente, não fazia mal a ninguém.

Bocage hospedara-se na pensão e café de dona

Francelina. Rua das Tropas, esquina ao lado do clube

dos maragatos. Nhó Geniplo vira-o desembarcar no

trem das onze. E assegurava que Bocage tinha cara de

mágico.

Magro, dentuço. orelhudo. alegrinho. só não se

explicava o curioso apelido do ilusionista. Por que Bo-

cage7 Artur e Antônio, primos, aquele fadado a dono

da loja de armarinhos da cidade, onde se vendia snpato

Fax, costurado à mão, e o outro sócio da padaria, fa-
mosa pelas bolachas pretas, conversaram a respeito.

Artur perguntou a Antônio: Será que o nome dele é

mesmo Bocage? Antônio respondeu: Bocage é a mãe

dele.

Os aparatos do artista I colete adornado com vi-

drilhos, cartola, várias caixas de fundo falso, biombo,

um coelho e duas pombasI foram transportados, na

carroça de nhô Ezio, da plataforma às dependências

do teatro. Bocage trouxera em sua companhia uma

mulher de seus trinta anos. meio gordinna mas bem

bonita, que o ajudava no palco e bilheteria. E também

um moço. empregado, cara de cavalo.
Pn n/i n/í nn nn nn nnf Puni' Pm

Palco iluminado

vestida de cetim azul. quatro lanças de mentira, que

atravessariam o receptáculo em vários sentidos. A

idéia era sugerir ao respeitável público que Bocage es-

tava mortalmente ferido, a fim de que. retiradas as

lanças e aberta a caixa, todos constatassem, com mui-

tas palmas, o sumiço do mago. Não se ficou sabendo

bem a causa - 
provavelmente a tampa do alçapão não

funcionou. Quando a moça enfiou a primeira vara pon-
tuda. ouviu-se um gruto de dor. Bocage, a risaainha

mais amarela, misto de dor e desapontamento, saiu da

caixa com a palma'da mão arranhada, sangrando um

pouco, h rancelina, dona da pensão, que recebera en-

trada de cortesia, direito a camarote, ria mais alto que

prima-dona de opereta.

Seguiu-se o número culminante, a mágica das fi-
unhas. Ainda não refeito do insucesso, colocada uma

hola de madeira no centro do palco, Bocage se propu-
nha a fazer com que, pelos furos da bola, fossem sur-

gindo, amarradas em varetas, fitinhas das sete cores

do arco-íris.
Ele ordenava: Fitinha azul, meu amor, onde es-

tás? E a fitinha. como se viesse de outro mundo, vis-

lumbrava-se em cima da bola. Apareceram fitas de ou-

tras cores - amarela, verde, branca-, até que chegou a

vez da fitinha lilás.

O pequeno público, apiedado, aplaudia o artista,

na medida em que a mágica das fitinhas ia dando cer-

to. Agora Bocage implorava: Fitinha lilás, onde estás?

Que acontece contigo, fitinha lilás? Estás brincando

comigo? Não me obedeces, fitinha lilás? Onde estás?

Pum! Pausa. Pum! Ou-

ira pausa. E pum! Era o ajudante, cara de cavalo, mu-

nido de um caho de vassoura, batendo o terceiro e últi-

mo sinal. Abria-se lentamente o pano. Mas. por causa

da barra de ferro, enferrujada, a cortina engasgou. O

ajudante, valendo-se das mãos, exposto ao olhar criti-

co da pequena assistência, complementou a abertura.

Figura central no palco iluminado. Bocage se

apresentava de cartola, calça preta, colete faiscante.
As primeiras mágicas correram bem. O fiasco ficou

por conta do coelho. No momento em que apareceu de-

baixo da cartola, em substituição às duas pombas, o

animalzinho fugiu do controle de seu dono. Desceu ao

piso e. veloz, escapuliu até o pátio da Igreja, fronteiro.
Só foi encontrado no dia seguinte, escondido atrás de

um plátano.

Bocage não se deu por achado, l-ogo depois, com

a ajuda da mulher, introduziu-se numa caixa. O assis-

tente, cara de cavalo, alcançou às mãos da mulher.

IBO]

Nesse exato momento, em meio ao silêncio cons-

trangido dos presentes, ouviu-se uma voz grossa, pro-
vinda do porão: 

"Fitinha 
lilás não tem mais". Era o

cara de cavalo.

Cada um reagiu à sua maneira. Uns riam, outros

protestavam, chamando o mágico de fiteiro. Proceden-

te do pátio, de barbicha e monóculo, nhô Geniplo, an-

dando pelo corredor central, entre as cadeiras, se

aproximava da ribalta Todos pensaram que ele ia su-

hir ao palco, quem sabe para fazer um discurso. Para-

do, nhô Geniplo fez um gesto com a mão. Pedia que
Bocage viesse a ele.

O artista, intimidado, dentes incisivos à mostra,

ficou de cócoras na ponta da ribalta, bem na altura de

quem o chamava. Abra a boca e feche os olhos - excia-

mou nhô Geniplo. O pobre obedeceu, chegou a tirar

parle da língua para fora. Nhô Geniplo. sem mais

aquela, lançou na garganta de Bocage um punhado de

areia fina, que juntara perto do coreto, no pátio da

Igreja.
Tossindo, cuspindo em todas as direções, o maior

mágico do mundo dava fim, sob aplausos, ao mais de•
sastroso espetáculo de todos os tempos.

FINKFROS Humberto 6 Maroto
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Dirce Alvt,

Os nascidos sob a influência de Leio sio 
po„. I

dominadores e enérgicos. Gostam de conduiir c co3l

dar <• iã<> dotados de uma natureia empreendedora ^ I
0>, leoninos possuem, 

como traço marcante 
d, 1

personalidade, uma vontade poderosa, persistèncij!? I
auebrável, espirito indomável e coragem a toda a p, |

O signo de Leio parece iluminar interiormeiu/

mie nascem sob sua influência; seus nativos »|ofntlT«t|

ias, expansivos c sua natureza alegre e sempre oti^^l

contagia os que 
vivem ao seu redor. Hl

Os leoninos nio gostam de obedecer, mas sabem ^
denar sem ferir os sentimentos alheios. Possuem in.J|
capacidade para comandar, mas nio têm inclinaçj0^«l

HlMr. Como O Leào simboliza este signo, sào indení?|

dentes, orgulhosos, desdenham a submissão e descurj, I
cem a covardia. ' I

Sendo de índole c ordial e amável, sào sempre I

dos em todos os ambientes. Têm o mágico condlo (UJ
« t amigos, tanto etine as elevadas camadas sociai,cojl

nos meios mais humildes. Sâo, 
por 

sua vez, <"ompanl^?|

sinceros e leais e sua amizade nao tem limites e nem r^l
VaS ALERTA

Até às 10 horas, e 16 minutos, o alerta é para os,» ¦
i lanos, depois rntiain os nativos de Peixe». Mantfnháwl

rotina. Nao altere os planos formulados anteriormnjl

Passe um domingo dentro de seu ambiente doméstico I
Prevísio geral para oi nascido, no I

dia de boje em qualquer ano I

Sendo orgulhoso, austero e retraído, você se ofqal
com facilidade. Procure cultivar pontos de visu maj,*l
levantes, para evitai animosidade! desnecessárias umj|J

pecto de seu horóscopo indica certa tendência 
pessimjj

em relação à vida. Procure lugares que sejam bem ilwj
nados. Um treinamento paciente lhe incutirá u>nfu^l

ÁRIES: 21 de março a 20 de abril - kpfliü J
preferência 

a dizer a primeira coisa que Iht«
sar pela mente, e fim de evitar consequj^

contrárias aos seus legítimos interesses, o Jjjl
neutro, procure 

solucionar os problemas
ambiente doméstico. Se precisar, soluitt iiW
de familiares. Tipo político: idealizadnr

TOURO: 21 de abril a 20 de maio - Muita,
vidades deniio e fora de casa. Aproveiteod

mingo, para 
dar uma esticadinha em suaj.

nas. tvite pensar em negócios, pasw a ^

parle do tempo dividindo-se. Em assunt

amorosos, vá direto ao ponto desejado pro()
re amigos e mude de cenário. Tipo polínq
Conservador.

E

m

GÊMF.OS: 21 de maio a 20 de junho Apn

Í;anda 

cjue fizer de suas 
qualidades vai aju

o plenamente 
na vida. Piopicio para colo.

em ordem suas correspondências e outros J
cumentos pessoais. Controle mais suas m
ções, mas no amor se solte com toda força. H

permita 
aborrecimentos á sua volta. Tipop

tico: Divisão.

CÂNCER: 21 de junho a 21 de julho 
- Vibi

ções propicias, aproveite as oportunidadesc j
virta-se. Não dê atenção aos conselhos deu

nhos. Peça os a pessoas categorizadas Favor
vel para peouenas 

viagens. Vida familiar su

favorecida. Sc está afastado do seu amor, i
rnento é de recont iliaçào. Tipo político Na<

nal

LEÃO: 22 de julho a 22 de agosto - Km vim

do alerta para seu irmão astral - Ânes *«i

corre um pouco de perigo no dia de hoje í

exagere em nada que for realizar. Use dp n

tralidade em todas as questões. O dia seria

pouco incerto para divertimentos. Descarnei

relaxe os nervos. Tipo político: Soberania.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro £«|
le discussões, principalmente com seus fanf

res. Receberá pessoas de longe, que tiaião'

notk ias. As mudanças estão favorecidas sok^

dos os pontos. Não obrigue as pessoas a ia
rem suas opiniões. Tarde propícia para n

ções sociais. Tipo político: Analítico ao extr

LIBRA: 23 de setembro a 22 de outubro Vi^

cerá, com energia e entusiasmo; porém <

evitar impulsos e precipitação, que
levá-lo a perder boas oportunidades. Sèun

netismo pessoal lhe proporcionará grandeiil

jtias. Aproveite as chances e saia mais cotn|

amília. Conrrole-se mais. Tipo político: Justi

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novei
- Novas c úteis amizades poderio contiibuir»

ra deixá-lo mais feliz no dia de hoje Dêr

atenção aos parentes ou entes queridos. 
*

niões familiares previstas. Muita paz aconr

do em sua vida. Porém, evite aborrecitr
Somente nào acredite em tudo que ouvir,

político: Extremista
SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de t

bro - Dia neutro, dedique-se somente às >

dades rotineiras. Aproveite para ficar em c

e curtir sua família. Seja cauteloso ao rebo1"

com pessoas estranhas. Terá muita popula
de com o sexo oposto. Faça reinar a narrr

em seu ambiente familiar. Tipo político:
lismo

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 20 drjj

neiro - A 
perseverança e o arrojo serão de g

de valor durante este período. Alegrias inr

radas. Seja razoável ao lidar com as

família. Tarde e noite propícia para 
ati"

sociais. Evite excessos no comer e beber.;
veite para descansar um pouco. Tipo |
Calculista.
AQUÁRIO: 21 de janeiro a 19 de fe

Não se aborreça 
por coisas insigniíi'at«y

planejamento cuidadoso de sua vida

trazer ótimos resultados. Seja original em

atitudes. Procure no dia de hoje terminar
balhos adiados, mas não inicie nada de **

Grande atividade social. Tipo político: 
r

rionário .4
PEIXES: 20 de fevereiro a 20 de mau,"
rável para passear ao ar livre. Grande atr

durante a manhã. Procure gastar suas ei>

Não disc uta com familiares. Evite i™1"'* t
vizinhos. Todo o período é favorável
vertimentos. Mantenha sua auto-conliai*? 

*

laxe os nervos. Tipo político: Legalista

190 - Potlcwi
191 - Inamps
192 - Pronto Socorro
193 - Corpo de Bombeiros
194 - Detran
199 - Sanapar
199 - Copei

M«rc«òo Municipal
Praça Carlos Gomes
Praça 19 da Darambro
Praça Gen Osório
Praça Rui Barbosa
Praça Tiradantas
Abu de Baixo
Barreirínha
Bnal
Bom Retiro
Boqueirio

r Campma do Siqueira
Capanema
Capio da Imbuía
Vila Sio Pedro
Xaxim
Capio Rmo
Carmo
Cristo Rei
Fa/endmha
Guatxrotuba
Jardim das Américas
Jardim Social

24*4071 - N Srt <"LU'

241

264-1343
224-2914
223-9740
224-2179
294-1133
223-1194
2U-1M0
2*2 7*1
242M

voa 1
e_~^iada

277-1002
233-1303
292-4112
299-4971
240-0230
240-0230
240-0032
270-2000
262-9419
244-9439
2714111
299-1214
203-3072
203-2033

pmheirinN)
Portão
SmuC**"

271-03» - Slol»
204-1721 - MoU****0
241-0413 -
240-1010 - SU» Cmc*»

244-0021 - OutM
270-0020
200-1741
11*4400

Anima» ^
224-0134 - ProtW»'
239-9922 - noóohna^
202-1143 J

242-0011 -
223-3044 N* L

223-3022 -

204-2010 - DW»0"1

132 - Prewe*odo '«™^

133 - »«—¦"rs
134 - Orne*"***
100 - T*toor«n<M
130 - C.n«M4T«!"" , |
140 - Ift
149 - Cemrodeir^^ I

10* -

Orao 222-»^

m
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CUTBAFTTTn

SknaràasJeSaiza

«una agitada com

S íTnauiuraçio 
do 

"Moitei-

? bàrzinho 
bem tramado do

r°,'n da Século XX. Aí mais
Wl 

Snio de encontro para os

""lifcúários. Para quem ainda

Ü £ 
Paula Õomes, 405.

- p0j o maior sucesso, em

ck. Paulo, a participação do Ba-

^SSÍSSSOt

*no petit-suine 
da Batavo -

Imbuiu milhares de adesivos,

^.ons, bolas e camisetas a qua-

milhão de crianças que fo-

1 g festa. O sucesso foi tão

«nde que 8 Batavo deverá de-
'.«volver 

promoções semelhan-
* 

em outras cidades do Paraná,

«.ms Catarina, Rio Grande do

sül e Mato Grosso do Sul.

I Deneb selecionando uma

Hu0|a de criação sênior. Interes-

2 fio para 
o Ivan- 232-8542

nuencaminhar currículo para

Alameda 
D Pedro II. 529 -Batei.

| A Geminni também está se-

lecionando 
redator. Ligar para o

Dulcidio 
Caldeira - fone 264-

1144.

IMSS. A cidade agradece".

Com esse tema, a Múltipla de-

scnvolveu para a prefeitura uma

(tmpanha de esclarecimento e

motivação em torno do Imposto

Sobre Serviços. Não se conhecem

unda os resultados em termos de

mmento de arrecadação, mas

uma coisa é certa: o ISS ficou

simpático O que não é fácil, para
jm imposto.

• Será no próximo dia 17 o

coquetel de apresentação das no-

udades da Relevo Araújo Indús-

irias Gráficas, representada no
Paraná pela Grafia Assessoria e
'rodução Gráfica da minha ami-

;a Manlda Précoma. Uma das

liais antigas c tradicionais espe-

nalislas em relevo do Brasil, a

Araújo apresenta seu novo catá-

ogo de cartões de Natal e impres-
os de y.guranca.

f Distribuída pela casa Peri-
li. chega às prateleiras dos su-

Krmercados de todo o Brasil a
lova Wodka Polska em lata. A
lovidade chega com uma bela
imbalagem bolada pelo Manoel
Uapont Saez, o Maneco, já res-
wnsável pela criação do rótulo
Ia garrafa da bem sucedida mar-

I Aliás, o Maneço, continua
Mando o curso de Aerografia que
fc vem coordenando, sob o pa-
rocinio da Papelaria Los Ange-

i. Tanto que já está em forma-
o uma nova turma. Inscrições

«Io telefone 232-3327, com

Os_Pontos

Vítor. O curso tem duraçio de 5
semanas e consta de uma fase
teórica e outra prática.

Muito simpático o cartão
de boas-vindas 

que os hóspedes
de hotéis de Curitiba recebem,
com uma mensagem de Curitiba.

A criação é da Geminni, que
também fez sucesso com a cam-

Rnha 
de lançamento do telefone

b, de contato (Jireto dos curiti-
banos com a prefeitura e que
hoje recebe milhares de chama-
das/dia, funcionando com muita
eficiência.

A Rede Manchete com
toda bola. Ainda em agosto de-
verá estrear a sua primeira mini»-
série- A Marquesa ae Santos, uma
das mais caras produções nacio-
nais. Apresentando um grande
elenco, a minissérie tem Maitê
Proença, Gracindo Júnior, Bibi
Ferreira e Edwin Luisi, entre
outros.

E tem mais. No dia 18, às
2lhl5min no ar, mais uma super-

produção pela Manchete • Guer-
ra Nas Estrelas, detentora de 7
Oscars. Ponto para o 2.

Ponto para a Opus que con-
tinua formando e investindo em

Erofissionais. 

Agora mesmo aca-
a de enviar a responsável pelo

setor de marketing e 
pesquisa da

agência - Tina dos Anjos para um

curso de um mis e meio na Esco-
Ia Superior de Propaganda e
Marketing, em São Paulo. O cur-
so: Pesquisa em Comunicaçlo.

• Ponto também para minha
cara Angela, da Karuma. Com
muita garra e muita luta está

possibilitando ás agências de Cu-
ritiba um trabalho altamente

Smto-sc
cosd 

't

MAUAKIG FRU€T

PiingUiirf

R chove do
Cidode Sorriso
e suo para
voltar sempre

* Mensagem da cidade aos turista&

profissional no que se refere a
modelos, atores e manequins.
Muitos dos comerciais que estlo
no ar apresentam modelos da
Karisma. Como a do Prosdóci-
mo, aquele dos bailarinos cujo
elenco é todo selecionado, mon-

tado e preparado pela agência de
modelos. E, durante o mis de

8[osto 

e setembro, quem está em
uritiba, com exclusividade para

a Karisma é o ator Marcelo Pie-
chi. É isso aí.

O tema visual da embala-

gem que a Múltipla criou para o
café da Cocap deu a tônica à
campanha do lançamento deste
novo produto no supercompeti-

tivo mercado de cafés. Foi um
trabalho de longa gestação, que
incluiu ações institucionais, am-

pia pesquisa nos pontos de venda
e testes de embalagem, culmi-
nando com a inauguração da I
Unidade Agroindustrial da Co-
cap, na CIC (onde é feita a torre-
fação) e o lançamento do produ-
to. Com a estratégia de amplifi-

car a mensagem visual e textual
da embalagem cm VTs, out*door,

cartazetes, testeiras de gòndolas,
sacolas, spots, folhetos com re-
ceitas de café , a Múltipla trans-
formou o próprio produto em

peça promocional. Ou seja. a

campanha multiplica a embala-

gem; a embalagem multiplica a

campanha.

Marcos Bento, da Oficina
de-Criação é um dos 150 artistas
brasileiros escolhido para parti-
cipar da promoção Arte na Rua
II, promovido pelo Museu de
Arte de São Paulo. Estará expon-
do à partir da segunda quinzena
de setembro, pintura em out
door.

Na relação dos novos clien-

tes da Exclam Propaganda, a

Omark Industrial aa CIC, a

Labra S/A e a Sigma/Dataserv.

Por falar em Exclam, o ator
carioca Ricardo Hermany anun-
cia a sua volta ao vídeo numa sé-
rie de quatro VTs, para Móveis
Pinheiro. No primeiro VT, o ator
aparece anunciando cinco mil
dormitórios, e nos seguintes o
número de dormitórios vai dimi-
nuindo, ilustrando as vendas já
feitas. A criação é do meu irmão
Ernani Buchmann, direção do
Luiz Carlos Swain e produção da
Fábia Bosco e Beatriz Kusler.

por Alex Soares

Alt craque às vem pisa m bola.
4 Dl'/., por exemplo, patinou feio na campanha de

^ d» Aiari em cino» vezes semjunM. Tanto a peça ele-
"«na i|iMnin a gráfica foram criadas a partir de um tro-
wlho absolutamente infeliz e sem graça, que nem o nono
"ffiKt. dv ponv, «metcuiria pniduzir. (E aliem que o

'.d" ramo. heim.').

w
O titulo da campanha diz, simplesmente, 

"juros 
por

AlHe!

Dutra dv lascar tá aquela do Ranestado em que o so-

... V'nd" lní'- emociona-se diante das transmissões das
">pudas, toma um balde de itelo ao invés do copo de

l'. nu fim. sobe ele próprio ao pódkim para receber
* mídalha, não se sabe qual.

Jwia 
infcli/, direção malsinada e produção tone.

i desse_ 
' H' fcar matutando como i que um cliente

hem ou mal. tem mantido uma média até ra-
* "s trabalhos - 

pode aprovar tamanha tolice.
• ••

J," 
•*" Jarbas. do HM, que, desgraçadamente, rides

"""«rclal, mal criada (e malcriado), mal
'* mal dirigido, do qual nossas retinas poderiam

¦wk.» uím * P,ir1ue • primeira campanha
• HN1 trocou" - foi exatamente igual e. da mesma

• «"'meniou nossas paciéneias por um bom tempo.

I mL •

HWk'mhtm "ão gostei da nova campanha d* Shopping

li de ter pnwtado pela Exclam, é
arejo.

Vi"Jssprt,,

P*»r.
An,utm. 

(jur, depois da excelente campanha de oo-
"ind" d» MMta *» comercial

* 'i sufc.*?1" 
e írrt0> com a boca e as unhas da atriz

ST* 
«.criação do A In ire do Neto), fica difícil nerf-

s?hÜ*MK)í"»
.JIj^a que ser pra arrebentar.' fw "Rotulo, não é o casa.

* A bonita embalagem da nova Wodka Polska em lata.

As dicas

Marcelo Picchi

Ator

Apresentador

Sapato - 40

Calça - 44

Camisa • 3

Altura - 1,80

Em Curitiba para e_n-

saio* de uma peça coma-

tores paranaenses. Mar-

ceio integra, com exclu-

sividade, o elenco da

Karisma até o dia 15 de

setembro.

Ensino, obras, social e

o turismo à nova regra

scicmoro, ¦¦

Q futuro 
das profissões: 

comunicação

0^ini?irv°-'£ÍCr0 
palestras

¦sòes- _ 
0 0 futuro das Pro-

mIo Depar-

para °*
"^elec. 81,01 daquele

0 
Professor

lUdc^^ki.daüniver-

PüblS do PDaraná 
(Rela*

fc'vd|retord, \ 
ProPa«anda),

¦"'«unem analisou de-
" 

^oçS" 
° ,ema "Comuni-

Na palestra, traçou perspecti-

vas do mercado de trabalho e das

próprias ações de Propaganda,

Jornalismo e Relações Publicas

na vida moderna e explicou o

processo e o planejamento de co-

municação aos alunos, salientan-

do que 
"se 

no começo do século

vivíamos isolados ejn aldeias,

com pouca informação, e passa-

mos por uma fase de grande de-

senvolvimento tecnológico, que

gerou uma violenta massificação

da comunicação, começamos a

viver uma nova era, pois as pes-

soas descobriram que podem 
se-

lecionar mensagens, informações

e veículos, de acordo com os

seus interesses, anseios, desejos e

necessidades. Agora vemos as

novas alternativas de comunica-

ção transformando a massifica-

ção, lapidando-a, de acordo com

o interesse dos públicos. Assim,

o planejamento de comunicação

torna-se cada vez mais importan-

te e os profissionais precisam pre-

Crar-se 

cada' vez mais e me-

jr\ '

Cidade simples, composta de um

território vasto situada na região

Centro Oeste do Paraná, economia

básica na agricultura, comércio com-

pativel às necessidades da área urba-

na, Prudentópolis chegou aos 78 anos

de emancipação 
política 

e administra-

tiva. Terra 
fértil, explorada por emi•

grantes, mas que na geraçao destes

A no 1984. A cidade comple-
**¦ 

tou 78 anos. Prudentópolis em

tempo de desenvolvimento.

Acompanhando o futuro agora

do Paraná. Novas metas e espíri-

to transbordando do trabalho.

Vejam as realizações do municí-

pio.
Iniciada a construção do pré-

dio da nova Câmara Municipal.

A Casa de Leis está sendo eaifi-

cada com uma área contendo

650 m2. As repartições ao molde

dos 
parlamentos 

modernos estão

senão executadas na rua Rui

Barbosa, junto ao Paço Munici-

pai. O plenário com capacidade

para abrigar 300 pessoas, vai de-

monstrar tudo que o Legislativo

é possível fazer 
para a sua cida-

de, estudar as leis, mostrar tudo

aquilo que é direito àqueles oue

fazem uma comunidade trata-

lhadora.

Segundo ponto tocante á Ad-

ministração Pública, de relevan-

te importância: Equipamentos

Rodoviários adquiridos pela atual

gestão, já empregados nas diver-
sas áreas, urbana e rural; pá car-

regadeira W-18; I motonivela-

dora Fiat; I trator esteira DCS-
b; I motoniveladora Huber, três
caminhões F-7000. Este equipa-

mento equilibrou completamen-

te os serviços mais prementes
exigidos pela municipalidade.

Praticamente renovou o setor,

que vinha carente já em 1983,

entrando neste ano com mais vi-

gor e dinamismo em execução de
obras primárias e de imediato re-

tomo ao bem-estar da cidade.

Uma grande conquista.

Terceiro; construção doGiná-

sio Municipal de Esportes. Já

planejada terá capacidade para
3.500 pessoas. Com um potencial
esportivo já demonstrado em
competições no Paraná, o Giná-

sio ciará maior amplitude e opor-

tunidade ao surgimento de atle-

tas.

Pavimentação do acesso Pru-

dentópolis à BR 277; construção

da nova Rodoviária Municipal,

finalmente a pavimentação asfál-

tica das vias do centro da cidade

e das 
periferias. 

O ano de 1985, já
está planejado. Graças à confian-

ça recebida da Administração

Gilberto Agibert Filho, tudo foi

possível. Agora, será simples,

apenas a aplicação do velho dita-

do; 
"mãos 

li obra".

Mas a situação do município,

não está como pensam os habi-

tantes. Ampliado, com os reais

problemas sentidos de perto e já
enfrentados com a coragem e a

dinâmica do povo de Prudentó-

polis. Muitas realizações.

OBRAS

O prefeito Agibert Filho já
adiantou que serão entregues

muitas obras durante o meu 
"go-

verno 
para 

a 
população". Mas

posso citar muitas delas 
prontas,

como calçamento em pohédro ir-
regular, nas ruas Duque de Ca-

xias (2.l60m2) e Rua Rui Barbo-
sa (4.680m2) o que significa o
"trabalho 

conjunto com a popu-
laçio, servir, bem como ter uma
retribuição o serviço público.

Em pavimentação asfáltica;

{irontas, 

rua Sio Josafat

7.560m2) e Otávio Guimararies

(9.972m2). O cascalhamento.

Acesso a Prudentópolis, princi-

anos, produz muito. Já atingiu sua

plenitude em produzir se tornando,

além de um centro religioso, 
pela 

et•

nia, já chamada de 
"Capital 

do Mel".

Modestamente tem definições pelo

povo e o que realiza. O turismo atin-

giu o auge com belezas exploradas,

valendo a pena visitar esta terra.

* Salto Barão do Rio Branco. Águas do Rio dos Patos.

A queda é de 64 metros. Natureza em solo de Prudentópolis,

num turismo que pode ser melhor observado.

nicipalidade em expansão. Fo-

ram construídas duas salas, para
a Secretaria de Obras e Secreta-

ria de Transportes, o que diversi-

ficou os trabalhos destas duas

pastas municipais.

SEMESTRE

Estamos em pleno segundo se-
mestre. A administração Gilber-
to Agibert Filho tem planos aco-
locar em execução, ti-los: cons-

trução da nova fábrica de mani-
lhas, duplicando a capacidade de
infra-estrutura; 

pavimentação de

26.000m2 ou seja 24 quadras, de
ruas em poliédro irregular; pro-

jeto Minifúndio (implantação
inicial), uma solução no setor;
Início da construção do novo
Aeroporto de Prudentópolis,
obra que ao ser concretizada co-
locará o município, na altura de

porte médio, mas com comuni-

cação rápida aos maiores centros

do país, facilitando o comércio e

a indústria; instaíaçâo de um bri-

tador municipal, finalmente o
aterro sanitário para depósito de
lixo, aliás, de grande porte, pois
a cidade ainda não tem infra-es-
trutura para amparar o serviço
de coleta diária o que vem %ra-\

pliar por anos o setor.

emente 
pela BR-277, II km.

lalmente obras para a região

dê Papanduva de Cima, com 24

km,, espalhados de cascalho,

ainda a estrada para a área de Ti-

juco Preto.

Nas obras de infra-estrutura, já
foram construídos 54 pontes e

227 bueiros, durante o espaço de

tempo da administração, saldo

considerável.

O Parque de Máquinas da mu-

it;

K. ¦IW V ^J
* Salto Sao Framcisco Urn conhuao natural. 194 Metros.t conjunto natural,

com águas do rio São Francisco. As quedas são uma beleza.

É o maior do Brasil, de acordo com as pesquisas.

Em 84, mais realizações

Com o crescimento de Pru-

dentópolis, Gilberto Agibert Fi-

lho, sentiu os 
primeiros 

dramas

no começo de 1983, necessidade

de ampliar uma área, a do ensi-

no, geradora de problemas so-

ciais, porém a mau vasta devido

a influência do território que re-

presenta o município. Em sínte-

se: foi o ensino que ensejou o

maior potencial nestes pratica-
mente dois anos de administra-

çio do prefeito atual, herdando

de seu pai, Gilberto Agibert os

mesmos frutos colhidos por este

último, no sentido 
poütico, admi-

nistrativo, ao final, servir a co-

munidade. Por tudo isso, ao che-

gar mais um ano, gratificante,
mostrar serviço e muito mais o

público.
Não apenas as obras, o urba-

nismo, Prudentópolis, está mos-

trando ao Paraná, o turismo tam-
bém, que da simplicidade de um

povo demonstra sua cultura, re-
solve os problemas cotidianos,
encaminha os mais diversos seto-
res, nio deixando nada.

SITUAÇÃO

Do solo, do povo, tradição e
cultura, vive um povo. Nio foge

k regra Prudentópolis, que acaba
de completar mais um ano, cheio
de realizaçio. Se falamos no en-
sino, traduzimos em obras da ad-
ministraçio que conseguiu su-

plantar as outras, numa Taixa ex-
celente, construindo escolas co-
munitárias na faixa rural, refor-

çando o seu poderio. Ei-las: Sio

Pedro (3 salas, madeira); Barra

Seca (1 sala); Barra Bonita (3 sa-
Ias, alvenaria), Marcondes (4 sa-
Ias, alvenaria); Lageado. Palmital

(I sala); Rio dos Coxos (I sala da
madeira); Lageado de Cima (4
salas); Invernadinha (I sala); C.

Guimarães (I sala), Escola Seva»

| ro Agiberto (1 sala - alvenaria);!

Santa Clara fl sala, madeira) a
Rorraca (1 sala de madeira). SId

ao total 22 salas, 13 em alvenaria

e 9 em madeira, já edificadas aa

quase dois anos de administra-

çio. Acrescentamos também aa
em andamento; EscolaRuralBar-

ra das Ordenanças (I sala) e Bar-

ra Bonita (I sala). Uma situaçl»

administrativa invejável.



nao conseguiu esconder o novo projeto idealist

felo 

campeSo brasileiro do ano passado. Marl®

roncon. Com a present de vanas pessoas |jga?

ao esporte, no primeiro teste realizado em Inten

gos. o Fdrmula-2 da equipe Luma acabou dei*anT

de ser mistirio 
£ar 

a^qr^on 
Z A*1*C'a'izada

A grande novidade do carro da equipe Lumal

que, por baixo da carenagem redesenhada,

uma mecanica Chevrolet, um motor do Monza j

carro mundial da General Motors. O motor, fafoj

cado no Brasil, recebeu preparagao nos Est,^

Unidos, onde no dinamometro conseguiu maisj

dobro da potencia do motor original e perto de il

cavalos a mais que os motores Passat usados atJi
mente nos F6rmula-2 brasileiros. *•

TENTATIVA

No entanto, para a equipe Luma, o interest

maior no desenvolvimento de novo motor d tenJ*

se igualar aos motores Renault que equipam osfjl

mufas dos argentinos, muito superiores aos cam!

brasileiros. 
"Se 

os testes na pritica derem o meil|:

resultado que conseguimos no dinamometro, 
p^,

mos competir em igualdade com os argentinos"^

Marcos Troncon.

No primeiro treino desta semana a preocupjej.

ainda foi com a adaptai;ao do motor no chju

alem da trabalhosa regulagem do sistema de carb#

ragao japones. Mesmo assim, em poucas voltasqm

deu, Troncon pflde sentir a forgado motor queain
da podera levar algum tempo para ficar totalment)

ajustado.
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Plástico 
para 

carro

O Pontiac 
"Kiero"da 

General Motors é o primeii
veiculo construído em grande série cujos elementosvii

veis da carrocéría consistem unicamente de materiai

químicos. A carroceria, completamente de plástico,qi

não tem funções de suporte está fixada a um escudei

de aço. Neste caso ulili/a-se o sistema de poliuret»
Bayflex IIOR, sendo o material fornecido peki Mobi

Chemical Corporation, nos I stados Lnidos, uma jfiliad

da Bayer AO, com sede em Lcverkusen (RepublicaFe

deral da Alemanha). Além das suas excelentes qualidi
des mecânicas e o baixo peso. assim como a sua prodl

cão econômica, este material PUR assegura uma qw
ilimitada liberdade de formas circunstância esta de int

portãncia decisiva para os 
"designers" 

de aulomóvei

Nos Kstados Unidos o mercado reagiu tão positivamai
a este modelo que já está vendida toda a grande seriel

100.000 veículos, prevista para 19X4. O êxito desta n«

concepção de um automóvel encorajou a General M>

tors a construir, de futuro, outros modelos com recun

aos materiais químicos da Bayer. Encontram-se nafi

de projetamento dois novos carros a construir em sir

da General Motors, que a partir de 1989 serão produz
dos segundo a concepção do 

"Eiero".

QarôçbNateán Curitiba, 
12 de agosto de 1984 ¦

Um motor Monza

para 
Fórmula-2

Apesar do esforço, a equipe Luma de Fórmui,

não conseguiu esconder o novo projeto idealjji''

feio 

campeão brasileiro do ano passado. Maiíí

roncon. Com a 
presença 

de varias pessoas ligai'

ao esporte, no primeiro teste realizado em Inten

gos. o Fórmula-2 da equipe Luma acabou dei*anT

de ser mistério 
^ara^a^ 

imjçre^nsa especiaIizacja a°

A grande novidade do carro da equipe Lumal

que, por baixo da carenagem redesenhada, 
e..í

uma mecânica Chevrolet, um motor do Monzad

carro mundial da General Motors. O motor, fak?

cado no Brasil, recebeu preparação nos Estado!

Unidos, onde no dinamômetro conseguiu maijd

dobro da potência do motor original e perto dt i!
cavalos a mais que os motores Passat usados atJí
mente nos Fórmula-2 brasileiros. *•

TENTATIVA

No entanto, para a equipe Luma, o intercj*

maior no desenvolvimento de novo motor é ten^

se igualar aos motores Renault que equipam osfjl

mulas dos argentinos, muito superiores aos carri

brasileiros. 
"Se 

os testes na prática derem o metl|:

resultado que conseguimos no dinamômetro, 
po^

mos competir em igualdade com os argentinos"^

Marcos Troncon.

No primeiro treino desta semana a preocupa^

ainda foi com a adaptação do motor no chaiS

além da trabalhosa regulagem do sistema de carb#

ração japonês. Mesmo assim, em poucas voltasqu

deu, Troncon pôde sentir a forçado motor queajj
da poderá levar algum tempo para ficar totalment)

ajustado.

Uno:projeto arrojado da Fiat

Corujão realizou

convenção semestral

No último fim de semana, o Grupo Corujão realizou

nas dependências do Hotel Iguaçu Campestre, sua Con-

vencào Semestral, como já vem fazendo há anos e co-

lhendo bons resultados.

A convenção reuniu diretores, gerentes e chefes de

departamentos de todas as empresasdo grupo e foi diri-

giiia pelo seu diretor-presidente. José Carlos Gomes Car-

valho.
O ponto alto do acontecimento foi a palestra proferida

pele professor Luiz Martins que versou sobre a realidade

empresarial e as mudanças que o mundo vem sofrendo

nas áreas de administração de empresas comerciais.

Campeões 
prometem

vencer Ouro Branco

Os atuais campeões brasileiros de rali, Paulo
Lemos e Artur Cézar, chegaram esta semana a Cu-
ritiba, após terem participado do Campeonato
Mundial de Rallye, etapa da Argentina. A dupla,

mesmo tendo percorrido apenas 900 km dos 2900

km da prova, mostrou-se animada com o intercâm-
bio iniciado com os argentinos e com muita dispo-
sição sc prepara com vistas á Terceira Etapa do
Campeonato Brasileiro da modalidade, que se rea-
lizara em Ouro Branco-MG.

Segundo a dupla campeã, a provada Argenti-
na 

"foi 
um sucesso sem fim, proporcionando aos

portenhos a garantia de que a Etapa do Mundial

tão cedo não saia dt seu país". Foram muito bem

recebidos pelo Automóvel Clube Argentino (enti-
dade máxima do automobilismo argentino), e fica-

ram impressionados com a 
"audiência" 

que o

rali possui. 
"Urna 

prova que durou 5 dias. trans-
mitida ao vivo por duas emissoras de televisão,

com interrupções apenas para alguns flashes dos

Jogos Olímpicos de Los Angeles, mostrou que o

rali lá. . está hoje. vivendo seus melhores dias, e

seus dirigentes elaborando planos ainda mais ousa-

dos para a modalidade" disseram, acrescentando

que os argentinos estão esperançosos com a reali-

laçào de uma prova válida pelo Codasur aqui no

Brasil, em novembro no Rio Grande do Sul. 
"Se

houv er um bom trabalho por parte dos organizado-

res da prova do Brasil, acreditamos na participação
de pelo menos 10 bons carros argentinos aqui".

"Na 
verdade, largamos para cumprir todo o

percurso, e o nosso Voyage realmente estava impe-

cável. Bom e potente, sem nenhum problema.
Ocorre que o blocante que estávamos utilizando,

talvez forçou a junta homocinética, ou algo pareci-
do, pois no segundo prime esta peça (homocinéti-
ca) rompeu e fomos obrigados a abandonar a pro-
va. Ainda não sabemos exatamente a causa do

problema, pois nosso carro deverá ir somente ama-

nhã para a fábrica a fim de se analisar o problema.
Por enquanto, só temos a dizer que não fosse isto,

teríamos trazido um grande resultado, pois na par-
te em que andamos, sentimos com muita margem

de segurança que o Voyage é um carro muito bem

adequado 
para 

competir e vencer no Grupo A Fi-

sa, na America do Sul. Embora experiência infeliz

não possa ser vendida, temos a certeza de que esta

primeira participação fora do Pais serviu para nos

incentivar a continuar em frente" concluíram os

campeões.

O Voyage, da equipe Mobil Brasil, conta com

apoio da Corujão, e foi motivo de atração oo ralj.

Parati: um sucesso de vendas

No 
próximo dia 17, a Fiat Auto-

móveis estará mostrando no

Rio de Janeiro, o seu mais novo au

tomóvel no Brasil: o l no

O t no brasileiro difere do fabri-

cado na Itália pelo capô do motor,

que tem corte lateral pegando o pá-
ra-lamas de uma extremidade a ou-

tra, precisamente para que o pneu
socorro pudesse ser colocado na

frente, ao lado do motor. O novo
carro brasileiro da Kiat. será equipa-
do com a mesma mecânica dos mo-

delos já produzidos pela fábrica ita-

liana em Betim, com três opções de

motores: 1.050 a gasolina e 1.300 a

gasolina e a álcool. Certamente, se-

gundo fontes da fábrica, terá câmbio
de quatro marchas ou cinco marchas

(opcionalmente) e suspensão total-

mente diiercnte du utilizada* pela
Fiat nos outros modelos.

Confirmaram técnicos da Fiat,

que o Uno brasileiro terá motor

idêntico ao que equipa a linha Spa-

zio, e seu cambio será mais macio,

graças a tirantes duplos colocados

no trambulador. Quanto à suspen-

são. será idêntica â italiana, somente

reforçada para poder enfrentar as ir-

regularidades de nossas estradas.

Sua carroceria moderna, que por
certo criará polêmica entre os brasi-

leiros, tem a frente em cunha e tra-

seira truncada. onde se destacam

grandes lanternas.

Possui o Uno brasileiro, grande
área envidracada para proporcionar
boa visibilidade e circulação de ar

satisfatória. Não possui quebra-

colocada entre as quase
298.000 unidades comercia-

li/adas pela industria no

mercado interno, durante o

período.
As previsões iniciais,

portanto, foram mais do

que confirmadas. Veiculo

ideal para a família, a Para-

V) vendeu, logo nos sete pri-
meiros meses de mercado,

11.421 unidades, alcancan-

do uma participação de

22,2 por cento e a segunda

posição entre os veículos

de sua classe comercializa-

dos no Pais, de junho a de-

zembrode 1982. No ano se-

guinte, ainda como segun-

da colocada, venderam-se

22.765 Parati, com sensível

aumento de participação

(27,7 por cento) no seu seg-

mento.

Ao se proceder um ba-

lanço desses dois anos de

mercado do veiculo, o sal-

do é altamente positivo. No

acumulado, a Volkswagen

comercializou 52.640 Para-

ti, com uma expressiva par-
ticipacão de 25,8 por cento

no total de 203.720 peruas
comercializadas no Pais, de

junho de 1982 a julho últi-

mo.

ventos em suas portas dianteiras,
como já se esperava.

NOVIDADES
Entre as novidades que se encon-

ira no Fiat Uno. de conceito futurís-

ta e revolucionário, é limpador de

pára-brisa único. O interior sur-

preenderá a muitos, por sua cabina

espaçosa, confortável e painel fun-

cional. Projeto que pode ser conside-

rado ambicioso, o Fiat Uno que será

mostrado á imprensa especializada

brasileira, dia 17, no Rio de Janeiro,

foi programado para reduzir consu-

mo de combustível, graças â pene-
tração aerodinâmica de sua carroce-
ria. Na próxima semana, fornecere-
mos a nossos leitores, maiores deta-

lhes do novo Fiat Uno.

Quando de seu lança-

mento, em Atibaia, no frio

mis de junho de 19X2. a im-

prensa especializada já pre-
nunciava que a Parati seria

sucesso de vendas e que
conquistaria, de imediato,
seu espaço no mercado au-

tomobilistico brasileiro.

mercializacão. esta conclu-

são é mais do que óbvia

nos sete primeiros meses do

ano a Parati respondeu por
42,7 por cento das peruas
vendidas no Pais.

De janeiro a junho deste

ano, foram colocadas no

mercado 43.182 peruas,
com a VoJkswajen;do JSfa-

sil vendendo 18.454 Parati,

ficando 7 497 unidades á
frente de sua concorrente

mais próxima, h isto não e

tudo. A sua participação no

mercado de veículos de

passeio e uso misto, nesses'

sete meses, atingiu 6,2 por
cento, o que lhe garantiu a
i nvojávcl posição, de. sétima

0

?



de 
.«mio de 19*4 . dominao

I 
~~

ooio 
a educação na

icião 
Metropolitana

& /lina rural e regiões periféricas da Região

Má na . je Curitiba dezenas, talvez centenas de

etroP4!1"?, írau funcionando em instalações 
prediria».

,ilu> d; \ 
*, 

mal preparado» 
e mal remunerado*. E

»m rr,:lo.n rc a» comunidade» mau pobre» da RMC,
sed"1" . jue encontram maiore» dificuldade»,

sijn|tn'- . imn<wsibilidude 
real. de resolverem 

por »i

nícessidade».
- I,r"pr .resolver essa situação a Coordenação da

Vlsa"d.' 
üPol.tana 

de Curitiba - Comec, órgão da Se-

M" V 'Ianeiamento. a Secretaria da Fducacâp 
(a-

tiaria Svpíirtanienlo ^ I* g™u 
* Area Metropolitana,

. Vundcpar). * o Ippuc. estío elaborando o Pia-
¦MV*' '.Lano 

de Hducaçào. Seu principal objetivo é
, Mcir»P - 

jas ações na area de educação na Região

t""rdemiS d«r Curitiba.
í,rtipl Vi,/ itão de cursos a partir das neceuidade» le-

A, 
„ i> municípios, junto aos docente», é um dos

niadas 
"« 

anjamcnto. Seu objetivo é a melhoria da
°'e', u do ensino de I'grau(l'a4»séries),na Região
14 i.t in.i de Curitiba, atravé» do aperfeiçoamento

A execução desse projeto está acir»P>
rofessore».

£ 
l omec e da Cetepar.

'li'i 
„nd i diversos projeto» em fase de elaboração:

' ' 
\ volantes; alimentação da população escolar

,l""V'n,.sUuisas sobre a administrado e financiamen-
""" 

i Io na Kegião Metropolitana, tendo em vista
!•'e ,nah/ação "a aplicação do* recursos existentes,
J r 

j" das açõe», controle dos convênio», e»tu-
. isonomia salarial dos docentes e sobre o

Vmínio 
de seus direito* trabalhistas.

«1; nar i dar um exemplo, uma técnica da Comec re-

, uc em diversas escola* de I* grau da RMCo»pro-

« não icni seus mais elementares direitos traba-

«atendidos. Como conseqüência, trabalham dese*-

^.'lidos não vêem sentido no seu aperfeiçoamento

r loniil « acabam ficando na função o tempo sufi-

.7nara procurar outro emprego melhor. Acrescen-

,ue 
" ' Pjrl,r do mumento em lue esse pessoal sentir

1 útil a sociedade, que recebe um salário condigno e

,eus direitos trabalhistas reconhecidos, passaria' 
aro aperfeiçoamento, ficará mais tempo na escola e

rj 
com muito mais prazer. E é exatamente disso

' 
-recuamos, mais até que das escolas de alvenaria e

' 
s nle|h, ia» materiais, poi* de nada adiantaria con-

essas melhorias sem primeiro melhorarmos o
jatarmos»- 

--- «u

tl nrofissional dos professores.

Concurso público 
do lapas

\ superintendência Regional do lapas estará reali-

nd ) hoje. o concurso público para Agente Administra-

„ cm seiv idades-pólo* que receberão os candidatos

ltritos em quinze municípios. Os 12 mil 606 candidatos

icriios para a prova foram distribuídos por cidade de

ordo com o local de sua inscrição, pela proximidade

polo e pe- número de inscrição no endereço onde fa-

J Prova ...
\s provas estão marcadas para terem .inicio, impre-

nclmenle horas e os candidatos deverão compa-

:cr no loc com antecedência de I hora para preen-
r a» forma1 idades necessárias e encontrar sua respec-

a sala Não sera permitida a entrada no recinto das

nas o candidato que não portar o cartão de compro-

,.u de inscrição e um documento de identidade . Os

cursandos deverão levar caneta esferográfica azul ou
'

DISTRIBUIÇÃO

\ inscrição para o preenchimento de cangos admi-

trativ >s na Previdência foram feitos em 15 cidades,
as provas 

-erào efetuadas em somente seis cidades
s que são;( uritiba. Guarapuava, Cascavel, Ponta

Dssa. Jacareimho e Maringá.
cidades pólos estão assim distribuídas: em Gua-

uava larão provas 1.556 concursandos de Irati, Pato
nco e de Guarapuava; em Cascavel estarão reunidos
/ concursandos de Koz do Iguaçu e da própria cida-

cm Ponta Grossa estarão 2.117 candidatos da própria

|idc de Telémaco Borba e Jaguariaíva; Jacarezinho
i provas somente com os inscritos da cidade, 1.145;

l^lannga estará reunido o maior contingente do Esta-
141)90 candidatos da cidade, de Apucarana e Parana-

. por ultimo Curitiba que centralizará mais de 2 mil
• candidatos vindos de União da Vitóríji. Antonina e

|anagua.
Em Curitiba os candidatos das três cidades farão

li» no Centro Federal de Educação Tecnológica do
lana - Cefet (antiga Escola Técnica). NaCefet os con-
lundus estão distribuídos nos blocos de acordo com
Icidade de inscrição, assim, Paranaguá vai ocupar os
Vos de bngenharia e Edificações, com entrada pela
> Sete de Setembro, 3155; .'candidatos de Antonina
irão no bloco B e ala A, entrada pela rua Desembar-'or 

Westphalen, 816; União da Vitória também deverá
Irar pela mesma rua ocupando poré|m o 

' 
i bloco C.

1 Os concursandos em Guarapuava estarão na Facul-
Me Filosofia Ciências e Letras.
I Cascavel: os inscritos na cidade farão prova na Fa-
Ne de Hducação, Ciências e Letras, inscritos de Foz
fiuacu ¦ na Associação Brasileira de Educação e Cul-

Jacare/inho - local. Faculdade Estadual de Filbso-
| Ciências e Letras e Faculdade Estadual do Norte

l^nta Grossa - Universidade Estadual de Ponta

iManngá - Colégio Estadual Gastão Vidigal e Uni-

i na 
^s,adua' oe Maringá.

I ,"Parlamento Regional de Pessoal está alertando
EjJMdatos' para que localizem, se possível com ante-
Tncia' seus locais de 

prova e respectiva sala para faci-
/o propno dia, tendo em vista que em algumas cida-

Ií5l,,!lais 
d'- um loeal. Maiores informações poderio

Ilidas pelo telefone 222-3939 ramal 254, ou 224-
1. ou ainda 

pelo telefone 191 - Cenrtal de Informa-
Previdência.

Espec 21

Amanhã é dia da Bandeirante

Pi" .'Mi o Movimento
Bandeirante no Briail comemo-

r« seu 65* aniversário.

j"1 i'"* 
um 1™?° de educado-

res do Rio de Janeiro resolveu pro-
porcionar às jovens brasileiras os be-
neflcioc de um Movimento que em-
polgava a juventude de outros pai-
ses. Esses educadores, motivados
por uma carta de Olavc Baden Po-
we , esposa de Robert Baden Po-
well, o fundador dos Movimentos
Escoteiro e Btndeirante no mundo,
tinham à frente a figura notável de
Jeronyma Mesquita, uma batalhado-
ra pelos direitos da mulher e da
criança no Brasil, nessas primeiras
décadas de nosso século. Convicta
do papel relevante doa jovens na
construçio de uma sociedade mais
consciente e mais atuante, Jeronyma
Mesouita dedicou-se à implantação
do Movimento Bandeirante, promo-
vendo suas adaptações à nossa reali-
dade e às necessidades especificas
do Brasil. O nome 

"Bandeirantes"

foi escolhido pelo professor Jo-
nathan Serrano, pelo seu sentido de
pioneirismo e açao dinâmica.

BANDEIRA NTISMO
O movimento Bandeirante é um

movimento de educaçlo com uma
metodologia própria baseada no mi-
todo criado por Badei
tado à realidade brasileira.

9aden Powell.adap-

Baden Powell acreditava nos jo-
vens e na sua criatividade e cspaci-
dade de assumir responsabilidade e
escolher seus próprios caminhos,
buscando seu crescimento pessoal, e
dos outro», participando ativamente
da comunidade.

No Movimento Bandeirante, as
crianças, jovens e adultos têm a
oportunidade de vivenciar experiên-
cias concretas, e são chamados a fa-
zer um compromisso, que é uma pro-
posta de constante aperfeiçoamento
pessoal e de presença ativa nosdife-
rente» grupos aos quais cada um vai
pertencendo ao longo da vida.

ATIVIDADE»
As atividades bandeirantes possi-

bilitam um encontro com a natureza
• a vida ao ar livre, a com as pessoas -

a vida em equipa; possibilitam, iam-
Mm, a troca de idéias a experiên-
cias.

As atividades bandeirantes sio
criativas, vivenciadas em um clima
de satisfação, prazer e responsabili-
dade, onde nio faltam as brincadei-
ras, as músicas s os jogos.

Todas as atividades bandeirantes
sio planejadas, realizadas e avaliadas

pela próprias pessoas que delas par-
ticipam.

Definimos o Movimento Bandei-
rante como um convite a aventura e
ao diáloao. Aventura em conjunto,
onde cada um i chamado a dialogar
com os outros e com a vida.

Aventura, cujo maior desafio i a
compreensão do tempo presente
para um engajamento na construçio
de um futuro melhor.

Nesses 63 anos de existlncia, o
Movimento Bandeirante sempre es-
teve presente nos grandes momentos
de luta e alegria que marcaram nossa
hitória, trazendo sua cota de colabo-
raçio e serviço. Milhares de jovens

Ílassaram 
pelos grupos bandeirantes,

evsndo para a vida adulta o ideal e o

hábito de 
"Servir" 

que continuaram

a exercer nos mais diversos setores

de suas comunidades.
Firmando-se primeiro no Rio de

Jsnciro, o Movimento Bandeirante
foi-se eipalhando por todo o Brasil.
Hoje, ele existe na quase totalidade
do» Estado» (com exccçio apenas de
dois) e seu campo de açio se estende
de Norte a Sul, de Este a Oeste.

O Brasil é um dos 104paises que
integram a Associação Mundial de

Bandeirantes. Sio aproximadamente
8 milhões de participante» em todo o

mundo; o maior movimento de jo-
vens que, na diversidade de seus pro-
gramas nacionais, se irmanam no
mesmo serviço e solidariedade.

PARANÁ
No Paraná o Movimento Bandei-

rante está completando 30 anos.

Aqui ele surgiu através da amizade

da D. Luiz Bueno Oomm, com ban-

deirantes do Rio de Janeiro e 
que

desejavam acampar em Via Velha.

O acampamento aconteceu, vieram

bandeirantes do Rio de Janeiro e de

outros Estados onde o MB já existia.

D. Luiza ficou motivada para iniciar

o MB no Paraná e o primeiro grupo
foi formado no Colégio Sion.

Hoje, aproximadamente 400 jo-
vens fazem parte do bandeirantismo
em nosso Estado, que possui trés
Distritos na capital e um no interior.
Sio eles; Distrito Agnes Baden Po-
well (que funciona no Colégio Pe.
Joio Bagazzi - no Portio); Distrito
N.S. Medianeira (que funciona no
Colégio N.S. Medianeira); Distrito
Santa Joana D'Arc (que funciona no
Colégio Estadual do Paraná) e Dis-
trito Vale do Ivai, da cidade de Para-
navai. Em todos eles as reuniões sio
realizadas aos sábados, no período
da tarde.

A grande preocupação do atual
Colegiado de Regiio PR, é o ades-
tramento Me jovens a partir de II
anos, para atuarem na coordenaçio,

já que sio inúmeras as solicitações

para abrir novos Distritos, tanto na
capital como nojnterior. Para coor-
denaçio é necessário a idade minima
de 18 anos, mas o mais importante é
o espirito Jovem, por isso, entre a
coordenaçio existe muitos jovens na
faixa etária de 40 anos.

As integrantes do Movimento

Bandeirante estio consciente» de

que devem ser deveras pioneiras,
abrindo novas estradas, deixando no

caminho braçadas de ideais, que to-

mario raízes e nunca morrerio, poi»
a terra é fértil e a temente é boa.

Amanhã dia 13- Dia da Bandei-

rante - há uma tolenidade à» I8H30-

min, na Cata do Jornaliita, que mar-

cará o» 65 anos do MB no Braiil,

com lançamento de »elo comemora-

tivo, pela Empresa de Correios e Te-

légrafos.

0 melhor churrasco da cidade

o 12 tipos de carne: cupim, coetei», akatra, filéy

pkenha, lingüiça, coração de frango e de boi,

mttambra, tender, carneiro, cabrito,

o Além de: arroz, farofa, taladaa, picles, pattéit,

potente, benana frita,

o Tudo na mesma refeiçfo peto melhor preço da

cidade. Estacionamento próprio,
o Atende festas, casamentos e reMções para via-

o Sob a direção doa frmtras Iktmtonsoe Mocellln.

RUA UBALDINO 00 AMARAL, 37 - CENTRO

(EM FRENTE A IGREJA N. SRA. PERPÉTUO SOCORRQ)

FONEt264-63f2

RESTAURANTE

SIFASOPAS

"A 
SOPA EM 81"

canjas/húngara

DE QUEIJO/DO MAR

ESLAWyPlZZAIOLA

E OUTRAS

Rua Conaatieéro Araújo. 301

Fone: 262-0076 dM Itta 01:00

SIFASOPAS

Na Ru 4o Circulo Militar

fetra a Ubâkbno do Amaral c Rua Ocn. Carneiro

Das IS it 0SJS kna.
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O compromisso bandeirante i um ponto de partida.

Promoção do docente

a 
partir 

de outubro

As escolas do Estado da rede oficial de ensino

já estão recebendo as fichas para avaliaçlo doa

professores com vistas aos avanços vertical e dia-

gonal, que permitirão a promoção de pelo menoe
18.000 professores. O processo, que será descnca-

deado no mês de setembro, terá muitas novidades

em relação aos anos anteriores, pois antes de fixar

as normas para as promoções,a Secretariada Edu-

cação, ouviu e aceitou sugestões dos setores liga-

dos à área como Associação dos Professores, no-

cleos e inspetorias de ensino e dos próprios benefi-

ciados. Acarretando ao governo do Estado, um

acréscimo de CrS 500 milhões na atual folha de pa-

gamento de outubro.

A principal novidade, auanio ao avanço verti-

cal, é que ele será concediao na hora da avaliaçlo

do professor pela própria comissão da SEED. Para

tanto, o candidato deverá apresentar no ato da ava-

liação, a ficha devidamente preenchida e o diplo-

ma de curso superior, na área do magistério, no seu

original. A apresentação dos documentos oficiali-

zará a promoção.
Por outro lado, o avanço diagonal traz, como

inovação, a inclusão da avaliação de desempenho,

que possibilitará o ganho de uma referência, pre-
miando, dessa forma, o mérito real do professor.
Avaliado por um colegiado escolar ele receberá

critérios dentro dos seguintes itens: produtividade,
participação, pontualidade e assiduidade.

AVANÇOS

O avanço diagonal, que permitirá a promoção
de cerca de 15.000 professores, premiando dé uma a

trés referências na carreira, terá seu processo reali-

zado no mês de setembro por comissões da SEED

Sue 

estarão nos núcleos regionais de ensino, em

atas a serem fixadas. Só não poderão concorrer os

professores em estágio probatório, em disponibili-

dade, os aposentados, os que estiverem em licença

para tratamento de -assuntos 
particulares e os que ji

alcançaram a referência II.

O Departamento de Recursos Humanos da

SEED comunica ás escolas que o manual de instru-

ções, para preenchimento das fichas, deverá ser

consultado por todos os professores, pois ali en-

contram-se todas as informações necessárias para
esclarecimentos dos candidatos.

Curso na Católica

Será realizada na Universidade Católica do Paraná,
no período de 21 a 24 de agosto, um curso de extensio
universitária em Obstetrícia, promovido pelos forman-
dos do curso de Enfermagem, que objetiva principal-
mente atualizar alunos e profissionais sobre diversos te-
mas desta área biomédica.

Uma grande parte das gestantes ainda vive uma série

de preconceitos e tabus e o próprio pessoal da saúde,

por um lado, desconhece muitos recurso» disponíveis na

sociedade e, por outro, a realidade da mulher brasileira.

A afirmação é da formanda de Enfermagem da UCP,

Emi Sakamoto, organizadora do curso.

As inscrições podem ser realizadas na Secretaria do

Centro de Ciências Biomédicas, Bloco 3, da Universida-
de Católica.

PROGRAMAÇÃO
No dia 21 de agosto, às I9h30min, abordando o tema

"Assistência^ 
gestante no 

pré-natal", 
falará o Dr. Ptulo

Roberto Mercer, a Dra. Maria Eugênia e a enfermeira

Eliana Carzino. No dia 22, quarta feira, o dr. Moysés Pa-

ciornick, fará palestra sobre os dois tipos de parto: o de

cócoras e o tradicional.
Já no dia 23, odr. Hamilton Júlio versará sobre 

"Ais-

sisténcia ao parto" e no dia 24 de agosto, finalizando o

curso, o dr. Walid Salomão Mousf e a enfermeira Selma
Campestrini farão palestras ressaltando os 

"cuidados

imediatos com o recém-nato".

A WORDS OFERECE DUAS

OPORTUNIDADES HVR£VOCÊ

CONHECER A INGLATERRA.

Agora os alunos ds WORDS tlm a oportunidade ds eonhaesr • estudar inglês

na INGLATERRA 6 fácil participar. Você tem duas chancss. Veja

jBolsa
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até dia 31
mensal idades

^ •ort*io"•"«¦do 
dia 21 ds setembro.
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Osatunos mstrícuiadosaMdia31

de moeto). s com mensalidade» sm

dia, concorrem a uma pasagem

ds ida evolua Inglaterra,

inteiramente grátis, em sorteio a

ser realizado <*a 7 de dsasmbro.
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Nio perca seu

tempo reclamando

0 B0N0 S propõe

uma nova forma

de combater

a CRISE

Um sua

energia criando

Oeulta

vioê-lalll

Inglês, Francês e Espanhol dedicado a crianças e adultos com a

melhor metodologia e pessoal especializado p/ atender você.

0 
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pela Secretaria

de Educaçio
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ATE PENDURAR' E DIFÍCIL..

* Sm mo delidos pela policia.

* Mm discursos, a decisão: pendurar a conta em nome

de Maluf e A ndrrazza.

O proprietário do restaurante resolve a Questão: a
conta sera paga segunda-feira.

sTexto: Cila -

Fotos: Júlio Covell

Curitiba, 12 de agosto de 1984 - domingo

* A porta i aberta para que o colega desmaiado seja retirado ¦

* A porta i trancada com

uma corrente, para impedir

a saída dos estudantes.

O tradicional
"Diado 

Pendura", comemorado

por estudantes de Direito

de todo o País no dia onze

de agosto, data da criação

dos cursos jurídicos

no Brasil, 
foi festejado

também em Curitiba.

Porém, os 66

estudantes não tiveram sorte.

No início da semana vão arcar

com as despesas de 
quase

um milhão de cruzeiros 
feitas

no restaurante Pinheirão,

na última sexta-feira.

Eles queriam comer lagosta,
beber champagne francesa e vi-

nho alemão. Acabaram comendo

churrasco e vão ter que pagar.
Foi o tradicional 

"Dia 
do Pendu-

ra", comemorado sempre no

onze de agosto pelos estudantes

de Direito, que costumam jantar
e não pagar 

"Mas 
não é que co-

memos de graça. Apenas pendu-
ramos a conta em nome de al-

guém. Este ano ela deveria ficar

para o Maluf e para o Andreaz-6 
P3

za, que estão oferecendo tantos

jantares na Convenção e não nos

convidaram para nenhum".

Porém, nem Maluf e nem An-

dreazza apareceram para pagar a

conta e sessenta, dos 66 estudan-

tes que jantaram sexta-feira no

restaurante Pinheirão Centro

conseguiram escapar. A conta fi-

cou na mão da meia dúzia detida

pela policia, chamada pelos fun-

cionários do restaurante assim

que perceberam que sc tratava, o
belo jantar de aniversário, de um

calote. Agora, os diretórios aca-

démicos das três Faculdades de

Direito - a Curitiba, a Federal e a

Católica - devem se responsabili-

zar pela conta e fazer uma coleta

entre os estudantes amanhã para

pagar os Cri 904.520,00 ao Pi-

nheirão.

FRUSTRADOS

Para festejar o dia da criação

dos cursos jurídicos no Brasil,

mais de trinta estudantes das três

faculdades se encontraram em

frente à Curitiba para sair rumo

ao 
"pendura". 

As 21h30min eles

já haviam modificado seu plano
inicial, que era de jantar no res-

tuarante do Hotel Slaviero, a

poucos metros da Faculdade. Ê

3ue 

o jurista paulista Ivres Gran-

a, que estava fazendo uma con-

ferência na Curitiba, seria home-

nageado no Slaviero naquela noi-

te, e o encontro com os professo-
res acabaria com os planos dos

estudantes.

Além disto, os funcionários do

Slaviero já desconfiavam dos tais

planos, talvez por terem sido

também avisados em uma reu-

niâo de hoteleiros realizada no

dia anterior, de que se aproxima-

va o dia fatídico. Os estudantes

porém pensaram que 
engana-

riam os hoteleiros, ja que o dia é

realmente o onze e não o dez,

quando saíram. A idéia era ten-

tar enganar assim, saindo um dia

antes, mas pendurando a conta

depois da meia-noite, quando já
seria o Dia do Pendura.

O grupo passou então pela
frente do Slaviero e seguiu para O

Flotel Caravele. Os homens de

temo e gravata e as moças ma-

quiadas, entraram no restaurante

dizendo estarem comemorando

o aniversário de uma amiga, a

Sandrinha. Veio o couvert e che-

gou a Sandrinha. Os devidos pa-
rabéns foram cantados e a festa

começou. Até que dois calouros

pediram algumas doses de uisque

Ballantines 12 - CrS 18 mil a ao-

se. O gerente do hotel, que esta-

va na aula de ginástica, foi ime-

diatamente chamado, pelos fun-

cionários, que já começaram a

desconfiar do grupo.
Outros dizem que a culpa da

frustrada tentativa foi da esposa

do gerente, que é estudante de

Direito da Curitiba, e teria tele-

tonado ao marido para avisar

que ele tomasse cuidado, pois os

estudantes iriam comemorar o

Dia do Pendura. Para não arcar

com as despesas, como fez o Fio-

tel Deville Colonial no ano pas-
sado. quando os estudantes co-

meram faisào regado a vinho ale-
mão, e não pagaram nada, dei-

xando a conta em nome do Del-

fim. o 
gerente tomou as devidas

providencias. Pediu que a conta

fosse paga adiantada e ainda que
alguém se responsabiliza sse

pelo total.

Com um discurso inflamado,

quando afirmou que nunca havia

sido tratado assim em um restau-

rante, que aquilo era uma afron-

ta, e pedindo desculpas a Sandri-

nha, a pobre 
'aniversariante, um

dos estudantes finalizou a festa

no Caravele. De qualquer forma,

os Cr$ 76 mil de aperitivos ficou

por conta do hotel, que assim

mesmo ficou feliz, pois impediu

prejuízos maiores.

CHURRASCO

Depois de uma pequena reu-

nião, o grupo decidiu: Hotel Ma-

bú. Mas o azar estava com eles, e

até alguém comentou que aquele

não era o Dia do Pendura, mas o

Dia do Regime, pois o restaurante

do Mabú já estava fechado quan-
do chegaram, às 23 horas. Uma

assembléia urgente foi convoca-

da. Em frente à Universidade

• Em frente à Faculdade Curitiba, o grupo reunido antes de partir para a 
"pendura". * O frustrante jantar no Hotel C aravelle|

eles fizeram uma reunião e deci- policial. Minutos depois™

diram pelo Pinheirão, já que os

^^2jM estavam
descartados pelas experiên-

Ij i^r Quando chegou ao Pinheirão.

P** flll 
o grupojáRem maior, pois vários

ele no o restaurante es-

cro por um jantar
para de os

pecialmente para os 
"ami-

(w ^Hj*K^R^Kiyk gos 
do os

SSy HftflHkuAV. que estava

í.I^b comemorando seu aniversá-

* Para azar dos estudantes e sorte do proprietário, o Mabú estava fechado, tão a festa realmente começou.

Frios na entrada, muita carne,

Muita carne, cerveja e vinho no Pinheirão.

mais de cinqüenta cervejas, vá-

rias garrafas de vinho, alguns in-

clusive importados, pedidos de

carteiras de cigarro, sorvete ou

morangos com creme de sobre-

mesa e tudo corria normalmente.

A hora fatal estava chegando, já

passava da meia-noite e todos es-

tavam alimentados. Os 66 estu-

dantes estavam felizes.

Não esqueceram porém, ape-

sar da felicidade, de lembrar as
expulsões dos estudantes da Ca-

tólica que participaram do movi-

mento grevista, impedidos na-

quele dia de retornar às aulas. Os

alunos de Direito das três Facul-

dades levantaram os guardana-

pos em solidariedade, bateram

palmas e ainda gritaram: 
"Direi-

to unido, jamais será vencido".

Foi ai que os funcionários come-

çaram a desconfiar do grupo,
chamaram um guarda da PM e

fecharam a porta principal do
restaurante com uma corrente.

Antes mesmo da conta chegar,

um estudante fez o discurso do

pendura, aplaudido por todos. O
teatro então começou. Um deles

desmaiou, e aosgritosde 
"nãoé

brincadeira, ele vai morrer, pre-
cisamos de um médico, temos

que sair daqui", começou a con-
fusão. Diante do tumulto, os gar-
çons tiveram que abrir a porta de
ferro, e mais de sessenta estudan-
tes sairam em disparada. Quase
todos conseguiram fugir.

Apenas um, que estava já den-
tro de seu carro com ume colega,

procurando fugir, foi detido pelo

tres, que retornaram para \

que estava acontecendo, foi,
também detidos. Logo maisu
chegava no camburao e forJ
enfim, os cinco fechados nor
taurante. Eram Ih30múi eout
festa começava: adiseussàoci*

os policiais, com os funcionar»

e logo depois com o propnetár*

que foi chamado ao local,

que os estudantes tinham i
mostrar um bom discurso, advi

gar de forma brilhante em ca«

própria.
O impasse estava feito. (

tudantes diziam que não

riam se responsabilizar pclasdcj

pesas de sessenta outros 0 j
prietário concordava mas qucnl
seu dinheiro. Os estudantes í
ziam que não assinariam

se baseavam nas mais divetJ

leis. aprendidas receniemeji

nas salas de aula. O proprictsíf
concordava, mas queria umaj

rantia de receber os quase {
um milhão.

As três horas da manhã op

sidente da Ordem dos Advoi

dos do Brasil, Seção

Otto Luiz Sponholz foi localiz

do pelos estudantes que cora

guiram escapar e telefonou pd
o restaurante. Informou qut«
tro advogado, o Assis Gon<,alvi

também da OAB, estava see

minhando para o local. Masi

tes mesmo que ele chegasset|

estudantes fossem liberados,|

questão estava resolvida: oss

inclusive a moça que continui

no carro - deixariam seus nora

número de documentos, ei

gunda-feira seriam responsi

pela coleta, nas três Faculdai

do dinheiro.

Assim, se nem o Maluf ei

o Andreazza decidirem assum

conta, que afinal, segundo oií

tudantes, era deles, cada umí

66 vai dar Cri 15 mil para q
tudo seja pago. A gorjeta]
adiantada, ainda quando
estavam no restaurante e ;

de outra coleta deram <

aos garçons, como é de praJ

o Dia do Pendura deve I

o próximo ano. Os restauri

que se cuidem, pois os estu

tes querem arrasar, por
frustrado, e pelo próximo,
merece comemoração, com^

viar e camarões. No miniit"
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